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·Ata da '-7S!! Sessãõ-Não Deliberativa, 
'" " . . ~ ,. , ~. . . 

em 25) ,de jun~o de 1998· 
41 Sessão Legis!ativa Ordinária da 50ª, Legislatura 

. , Presidência do Sr.: Geraldo Melo. 

. (Inicia-se a sessá0ã810 horas) 
• • , -' 1: 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- Declaro 
aberta a sessão. . . " : ~. ' 

Sob a proteção de Deus, iniciamos noSsos tra-
balhos. ~ 

O Sr. 111 Secretário em exercrcio, Senador Ra­
mez Tebet, procederá à leitura do Expediente. 

, , 
É lido o seguinte: . 

EXPEDIENTE" ! '" 

MENSAGENS 
DO PRESIDEm DA REPÚBLICA :..J , _ '" ~ • 

reais, para os fins que' especifica, sancionado e 
transformado na Lei n9 9.669, de 23 de junho de 
'1998. 

(56#10 feitas as devidas comunicações 
à ~mara dos Deputados.) 

OFfclO 

", DO PRIMEIRO SECRETÁRIO 
. DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

, NR 134198, de 24 do corrente, comunicando a 
aprovação do Projeto de lei do Senado nll 195, de 
1995 (nll 4.573198, naquela Casa), de autoria do Se-: 
nador José Eduardo Dutra, que concede anistia de 
multas cominadas pelo Tribunal Superior do Tra- " NR 188, de 1998 (nI' 736198, na origem), de 23 

do corrente, restituindo autógrafos dO' Projet~ de lei 
nR 18, de 1998-CN, que autoriza o Poder Ex~utivo a 
abrir ao Orçamento Fiscal da União, em favOr do Mi­
nistério da Educação e do Desporto" ciéditô suple­
mentar no valor de sessenta e um miltlõe'!:i; 'noVEicen­
tos e quarenta e cinco mil, seicentos e trinta;e cinco ' 
reais, para os fins que especifica, sancio,nado e 
transformado na lei nR 9.666, de 23 de junho de 
1998. 

balho e entidades sindicais representativas dos 
empregados da Empresa Petróleo Brasileiro S/A - .... 
PETROBRÁS, no perlodo em que menciona. 

NR 189, de 1998 (nll 737198, na origem), de 23 
do corrente, restituindo autógrafos do Projeto de lei 
nR 19, de 1998-CN, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Orçamento Fiscal da União, em favor do Mi­
nistério da Educação e do Desporto, crédito especial 
até o limite de cinco milhões, três mil, oit~ntos e 
noventa e oito reais, para os fins que especifica, 
sancionado e transformado na Lei nll 9.667, dê 23 de 
junho de 1998. 

NII 190, de 1998 (nll 738198, na origem), de 23 
do corrente,' restituindo autógrafos do Projeto' de Lei 
da Câmara nR 70, de 1997 (nSl 3.280J97, na Casa de 
origem), que altera os arts. 17 e 18 da lei nll 5.869, 
de 11 de janeiro de 1973, que institui o Código de 
Processo Civil, sancionado e transformado na lei 
nR 9.668, de 23 de junho de 1998. 

N11191, de 1998 (nll 739198, na origem), de 23 
do corrente, restituindo autógrafos do Projeto !ele lei 
nll 13, de 1998-CN, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Orçamento Fiscal da União, em favor dO Mi­
nistério da Indústria, do Comércio e do Turismo, cré­
dito suplementar até o limite de seis milhões de 

(Projeto enviado à sanção em 24~98.) 

PARECERES 
PARECER N11395, DE 1998 

Da Comlssio de Educação, sobre o 
Projeto de Decreto legislativo n11170, de 
1995 (nII158195 na Cimara dos Deputados), 
que "aprova o ato que renova a permis­
são outorgada li FM Cidade Ilhéus Ltda. 
para explorar serviço de radlodHusão s0-

nora em freqüência modulada na cidade 
de Ilhéus, Estado da Bahia". 

Relator: Senador Djalma Bessa 

I - Relatório 

Chega a esta Comissão, para parecer, o proja-
. to de Decreto legislativo nll 170, de 1995 (nll 158, de 

1995, na Câmara dos Deputados), que aprova o áto 
que renova permissão à FM Cidade Ilhéus Ltda. 
~ra explorar serviço de radiodifusão sonora em fre­
qQência modulada na cidade de Ilhéus, Estado da 
Bahia. 

Por meio da Mensagem Presidencial rf! 875, de 
1994, o Presidente da República submete ao Con­
gresso Nacional o ato constante da Portaria nll 757, 
de 4 de outubro de 1994, que renova permissão 
para exploração de canal de radiodifusão sonora, 

• 
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nos termos do art. 49, XII, combinado com o § 12 do - Hugo Napoleão- Edison Lobão - ~r Quin--
art. 223, ambos da Constituição Federal. tanilha .., Elelo Alvares - Nabor Jún,or - Eman-

A exposição de motivos do Ministro das Comu- des Amorim - José Fogaça - GersOn Camata -
nicações ao Presidente da República, documento Romeu Tuma- EmlllaFemandes - João Rocha -
que integra os autos, dá canta de qúea presente 50- Romero Jucá - Leonel Palv~ (sem vpto) - Jonas 
licitação de renovação foi instrufda de conformidade' Pinheiro (sem voto) - Francellno Pereira (sem 
com a legislação aplicável, o que levou ao seu defe- voto) - Gilberto Miranda (sem voto). I 
rimento. • . ' 

É a seguinte a composição acionária do em- PARECER tfl396~ DE 1~ 
preendimento FM Cidade Ilhéus Uda: Da Comissão de EducaÇão, sobre o 

Projeto de Decreto legiSlatiVo n2 29, de 
1996 (n!' 147195, na Câmara dos Deputados), 
que "aprova o ato q~e ren~a a permis­
são outorgada II Empresa São Borjense 
de Comunicações Ltda., Rara explorar 
serviço de radiodifuSão sohora em fre­
qüência modulada náeldad8 de São Bor-

Nome do S6c:Io CotIsta Cotas de Partlclpaçlo 

Roy Raymond Cox 30.000 

Frederico S.V.P. Cox 30.000 

Total de Cotas . 60.000 

o presente projeto foi examinado pela Comis­
são de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Infor­
mática da Câmara dos Deputados, tendo recebido 
parecer favorável de seu relator, Deputado Pedro 
Canedo, e aprovação unânime daquela Comissão. 

, ta, Estado do Rio G~de dOISUI". " , 

Relatora: Senadora Emilia Fernandes 

'."I.~ReIat6rlo 
,"." ,Na Comissão de Constituição e Justiça e de 

~' 'Redação daquela Casa, o Projeto foi considerado ju­
ridico, constitucional e vazado em boa técnica legis­
lativa . . , 

Chega a esta Comissão,' para pirecer, o Proje­
,to de Decreto Legislativo n2 29, de 1~ (n9 147, de 
1995, na Câmara dos Deputados),q~e aprova o ato 
que renova permissão à Empresa São Borjense de 
Comunicações Uda., para explorar s~rviço deràdio-' 
difuSão sonora em freqüência modulada, na cidade 
dê São Borja, Estado do Rio Grande do Sul. 

11 - Voto do Relator 

O processo de" exame e apreciação, pelo Con­
gresso Nacional, dos atos que outorgam e renovam 
concessão, permissão ou autorização para que se 
executem serviços de radiodifusão sonora e de sons 
e imagens, praticados pelo Poddr EXecutivo, nos ter­
mos do art. 223 da Constituição Federal, deve 0be­
decer, nesta Casa do Legislativo, às formalidades e 
critérios estabelecidos pela Resolução SF nl! 39, de 
1992. Essa norma interna relaciona uma série de in­
formações a serem prestadas e exigências a serem 
cumpridas pela entidade pretendente, bP.m corno 
pelo Ministério das Comunicações, e que devem ins­
truir o processo submetido à análise desta Comissão 
de Educação. , 

Tendo em vista que o exame dadoéumentação 
- . que acompanha o PDS n2,170,de 1995, evidencia o 

cumprimento das fomíalidadés eStabelêéidas 'na Re­
solução n2 39/92, ficando caracterizado que a em­
presa FM Cidade Ilhéus ltda atendeu a tÍ>dÓs os 
requisitos técnicos e legais para habilitar-se à reno­
vação da permissão, opinamos pela aprovação do 

. ato, na forma do Projeto de Decreto Legislativo origi-

. nário da Câmara dos Deputados. .' 
. Sala da Comissão, 2 de junho de 1998. - Joel 
de Hollanda. Vice-Presidente no exercício da Presi­
dência - Djalma Bes58, Relator - Jefferson "Péres 

Por meio da Mensagem 'Presidencial n9 303, de 
1992, o então Presidente da i República submete ao 
Congresso Nacional o ato conStante dai Portaria n2 102, 

, de 22 de junho dEH 992,' que, renova 'Permissão para 
eXploração de canal de radiodifusão Sonora. nos ter­
inós do art. 49, XII, cornbinadÔ com o§ 12 do art. '223, 

: 'ambos da Constituição Fédeial. ' ,/". . .... , 
.' • A exposição de motivos do Ministro'das Comu­

nicações ao Presidente':dalRepú~lica. documento 
que integra os autos, dá'conta de que a presente s0-

licitação de renovação foi instruída de conformidade 
com a legislação aplicável, o que ieJoua seu deferi-
mento. . ·-t ""1·· : ...... 

. ~,. 'É a seguinte a' comPosição acionária' do : ém­
. 'preendimento Empresa São' Bo~ehs~ de Cotn'uriiCa-

ções'Ltda.: . ;" - 'I"" ,. -- .. 
, ; . . , ' 

Nome do SócIo Cotista 

Roque Auri Andres , 

Alfredo Arno Andres 

Bernardino Lopes Ferreira 

Tmóteo Marien$e Escobar 

Total da cotas 

I Cotas da Partlclpaçiio 

t 135 
, 131 
1., , 24 

'10 

300 
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o presente projeto foi examinado pela Comis­
são de Ciência e Tecnologia, Comunicação e ~nfonná-' 
tica da Câmara dos Deputados, tendo recebido pare­
cer favorável de seu relator, Deputado Aloysio Nunes 
Ferreira, e aprovação unânime, daquela Comissão_ 

Na Comissão de Constituição e Justiça e de Re­
dação daquela casa, o projeto foi considerado jurídico, 
constitucional e vazado em boa técnica legislativa 

II - Voto do Relator 

o processo de exame e apreciação pelo Con­
gresso Nacional, dos atos que outorgam e renovam 
concessão, permissão ou autorização para que se 
executem serviços de radiodifusão sonora e de sons 
e imagens, praticados pelo Poder Executivo, nos ter­
mos do art. 223 da Constituição Federal, deve ,0bede­
cer, nesta Casa do Legislativo, às formalidades;e crité­
rios estabelecidos pela resolução SF 01139, de 1992. 
Essa norma intema relaciona urna série de informaçõ­
es a serem prestadas e exigências a serem cumpridas 
pela entidade pretendente, bem corno pelo Ministério 
das Comunicações e que devem instruir o Prpcess<> 
submetido à análise desta Comissão de Educa~o. 

Tendo em vista que o exame da documentação 
que acompanha o PDS nII 29, de 1996, evidencia o 
cumprimento das formalidade estabelecidas ~a Re­
solução nll 39/92, ficando caracterizado que 'a em­
presa São Bo~ense de Cômunicações Ltda., aten­
deu a todos os requisitos técnicos e legais para habi­
litar-se à renovação da permissão, opinamos pela 
aprovação do ato, na forma do Projeto de Decreto 
legislativo originário da Câmara dos Deputados. 

Sala dá Comissão, 2 de junho de 1998. - JoeI 
de HOllanda, Vice-Presidente no exerclcio da ,Presi­
dência - Emllla Fernandes, Relatora -~ 
Péres - Hugo Napoleão - Edison Lobão ...: Leo­
mar Qulntanilha - EleJo Alvares - Nabor Júnior -
Djalma Bessa - José Fogaça - Gerson camata -
Romeu Tuma - João Rocha - Romero Jucá- Er­
nandes Amorim - Leonel Palva (Sem voto) - J0-
nas Pinheiro (Sem voto) - Francelino Pereira (sem 
voto) - Gilberto Miranda (~m voto). 

PARECER NII 397, DE 1998 

Da Comissão de Educ:açio, sobre o 
Projeto de Decreto LegisIaIIvo " 82, de 1997 
('-' 404191, na Câmara dos Deputados), que 
"aprova o ato que renova a co.-oeessão de­
ferida .. Rádio e Televisão BandeIr8ntes 
LtcIa., para explorar serviço de radiodifu­
são de sons e Imagens (televlsio) na cida­
de de São Paulo, Estado de São Paulo". . 

Relator: Senador Romeu Tuma 

1- Relatório 

Chega a esta Comissão, para parecer, o Proje­
to de Decreto Legislativo nll 82, de 1997 (nll 404, de 
1997, na Câmara dos Deputados), que aprova o ato 
que renova concessão à Rádio e Televisão Bandei­
rantes Ltda., para explorar serviço de radiodifusão 
de sons e imagens (televisão) na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo. 

Por meio da Mensagem Presidencial n1l 614, de 
1994, o Presidente da República submete ao Con­
gresso Nacional o ato constante do Decreto de 11 de 
agosto de 1994, que renova concessão para explo­
ração de canal de radiodifusão e sons e imagens, 
nos termos do art. 49, XII, combinado com o § 111 do 
a,rt. 223 ambos da Constituição Federal. 

A exposição de motivos do Ministro das Comu­
nicações ao Presidente da República, documento 
q!J8 integra os autos, dá conta de que os órgãos 
cOmpetentes daquele Ministério manifestaram-se so­
bre o pedido, considerando-o instrurdo de acordo 
com a legislação aplicável, o que levou ao deferi­
mento do pedido de renovação. 

É a seguinte a composição acionária do em­
preendimento Rádio e Televisão Bandeirantes ltda.: 

Nome do SócIo Co1IsCII 

~Jo/geSaad 

Miuta Helena M.B. Saad 

João Carlos Saad 

Ricardo de Barros Saad 

Total da Cotas 

Cotas de Partlclpaclo . 

283.290 

1.140 

285 

285 

285.000 

o Presente projeto foi examinado pela Comis­
são de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Infor­
mática da Câmara dos Deputados, tendo recebido 
parecer faYQrável de seu relator, Deputado Luiz Piau­
hylinO, e aprovação unânime daquela Comissão. 

. Na Comissão de Constituição e Justiça e de 
R~ção daquela casa, o Projeto foi considerado ju­
rldico. constitucional e vazado em boa técnica legis­
lativa. 

I - Voto do Relator 

O processo de exame e apreciação, pelo Con­
gresso Nacional, dos atos que outorgam e renovam 
concessão, permissão ou autorização para que se 
executem serviços de radiodifusão sonora e de sons 
e imagens, praticados pelo Poder Executivo, nos ter­
mos do art. 223 da Constituição Federal, deve obe­
decer, nesta Casa Legislativa, às formalidades e cri­
térios estabelecidos pela Resolução SF nl! 39, de 
19~2. Essa normaintema, relaciona uma série de in-
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formações a serem prestadas e exigênciás a serem A exposição de motivos do Ministrp das Comu-
cumpridas pela entidade pretendente, bem como nicaçóes ao Presidente da República! documento 
pelo Ministério das Comunicações, e que devem ins- que integra os autos, dá conta de que ai presente so-
truir o processo submetido à análise desta Comissão licitação de renovação foi instrulda de conformidade 
de Educação. com a legislação aplicável, o qUe Ievoulao seu defe-

Tendo em vista que o exame de documentação rimento. ~ 
que acompanha o POS nll 82, de 1997, evidencia o É a seguinte a composição acionária do em-
cumprimento das fonnalidades estabelecidas na Re- preendimento Rádio 19uatemi FM Stérec Ltda: 
solução nll 39/92, ficando caracterizado que a em- ' I 
presa Rádio e Televisão Bandeirantes Ltda. atendeu Nama do S6cIo CotIsta l Colas de Partlc!pao;io , 

a todos os reqUisitos técnicos e legais para habilitar- ConceIçãoEJolsaG.garrido I 1.250 

se à renovação da concessão, opinamos pela apro- José CaJtos Baptista do Carmo 1.250 
vação do ato, na forma do Projeto de Decreto Legis- I 
lativo originário da Câmara dos Deputados. Roberto Nves de OIIveIm l 1.250 

Sala da Comissão, 2 de junho de 1998. _ JoeI SérgIo Sessa Stamato 1.250 

de HoIIanda, Vice-Presidente no exercrcio da Presi- Total de Colas I 5.000 

dência - Romeu Tuma, Relator - Jefferson Péres O presente projeto foi e~inaJ, pela Comis-
- Hugo Napoleão - Edison Lobio - Leomar Quln- são de Ciência e Tecnologia, f ComuniCação e Infor-
tanllha - Romero Jucá - Nabor Jllnlor - Djalma mática da Câmara dos Deputados, t~ndo recebido 
Beaaa - José Fogaça - Gerson Camata - Eman- parecer favorável de seu relator, DElputado Pedro 
des Amorim - Emllla Fernandes - João Rocha - lrujo, e aprovação unânime da~uela Comissão. 
Leonel Palva (Sem voto) - Jonas Pinheiro (sem Na Comissão de COnstituição é Justiça e de 
voto) - Gilberto Miranda (sem voto). Redação daquela Casa, o Projeto foi ~nsiderado ju-

PARECER tf!! 398, DE 1998 rldico, constitucional e vazado em boâ técnica legis-
lativa i I' 

Da Comlssio de Educação, 80bfe o 11_ Voto do ~or • 
Proteto de Decreto Legislativo nl 112, de • 
1997 (n!' 434197, na Câmara dos Deputados, O processo de exame e ap~o, pelo Con-
que -aprova o ato que renova a pennls- gresso Nacional, dos atos que outorgam e renovam 
são outorgada à Rédlo 19uateml FM Sté- concessão, permissão ou aUto~o para que se 
NO Uda, para explorar serviço de radio- executem serviços de radiodifusão sdnora e de sons 
difusão sonora em freq~ modulada e imagens, praticados peloPoder Executivo, nos ter-
na cidade de Bebedouro, Estado de São mos do art. 223 da Constituição Federal, deve oba-
Paulo-• decer, nesta Casa do Legislativo, ~ formálidades e 

Relator: Senador Romeu Tuma 

1- Relatório 

Chega a esta Comissão, para parecer, o Proje­
to de Decreto Legislativo nll 112, de 1997 (nll 434, de 
1997, na Câmara dos DeputadOS), que aprova o ato 
que renoVa permissão à Rádio Iguatemi FM Stéreo 
Uda. para explorar serviço de' radiodifusão sonora 

,em frequência modulada na cidade de Bebedouro, 
Estado de São Paulo. 

Por meio da Mensagem Presidencial nll 1.226, 
de 1994, o Presidente da República submete 
ao Congresso Nacional o ato constante da Porta­

, ,ria nll 1.083, de 6 de dezembro de 1994, que renova 
, permissão para exploração de canal de radiodifusão 

'sonora, nos termos do art. 49,XII, combinado com o 
§ 111 do art. 223, ambos da Constituição Federal. 

crttérios estabelecidos pela Resolução SF nll 39, de 
1992. Essa nonna interna reiaciona uma série de in­
formações a serem prestad8s e exi~ias a serem 
cumpridas pela entidade pretendeMe, bem como 
pelo Ministério das Comunicações, e que devem ins­
truir o processo submetido à:análise ~esta Comissão 
de Educação. I 

Tendo em vista que o exame da documentação 
que acompanha o PDS n2 112, de 1997, evidencia o 

, I 

cumprimento das formalidades estabelecidas na Re-
solução n2 39/92, ficando caract~do que a em­
presa Rádio 19uatemi FM Stéreo Uda. atendeu a to­
dos os requisitos técnicos e legais ~ra habilitar-se à 
renovação da permissão, oPina~ pela aprovação 
do ato, na forma do Projeto de Decreto Legislativo 
originário da Câmara dos Deputados. ' 

Sala da Comissão, 2 de junhd de 1998. - JoeI 
de Hoflanda, Vice-Presidente no ekercrcio da Presi-, 
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dêricia - Romeu Tuma, Relator - Jefferson Péres mática da Câmara dos Deputados, tendo recebido 
- Hugo Napoleão - Edison Lobão - Leo .... r Quln- parecer favorável de seu relator, Deputado Corauci 
tanJIha - Elelo Alvares - Nabor Júnior - Djalma Sobrinho, e aprovação unânime daquela Comissão. 
Bessa - José Fogaça - Gérson Camata ..i. EmUla Na Comissão de Constituição e Justiça e de Re-
Fernandes - Romero Jucá - Joãó Rocha - Eman- dação daquela Casa, o projeto foi considerado jurídico, 
desAmorlm - Leonel Paiva (sem voto) - FnInceIino constitucional e vazado em boa técnica legislativa. 
Paleira (sem voto) ":' Gilberto Miranda (sem voto). 

PARECER NR 399, DE 1998 

Da Comissão de Educação, llObre o 
Projeto de Decreto legislativo nR 124, de 
1997(n" 46:W7, na Câmara dos~) 
que -aprova o ato que renova a permis­
são outorgada à Rádio Sociedade ,da Ba­
hia S.A. para explorar serviço de radlodi­
fu~o sonora em freqüência modulada na ' 
cidade de Salvador, Estado da Bahla-; 

_' Relator. Senador Dlalma Bessa 

I - Relatório 

Chega a esta Comissão, para parecer, o Proje­
to de Decreto Legislativo nlI124, de 1997 (nlI463, de 
1997, na Câmara dospeputados), que apro~ o ato 
que renova permissão à Rádio Sociedade da: Bahia 
SA, para explorar serviço de radiodifusão sonora 
em freqüência modulada na cidade de Salvador, Es­
tado da Bahia. ' 

Por meio da Mensagem Presidencial nl ,1.325; 
de 1996, o PreSidente da>República subméte ac 
Congresso Nacional o ato constante da Portaria nlI591 , 
de 31 de maio de 1996, que renova permissão para 
explOração de canal de radiodifusão sonora, nos ter­
mos do art. 49, XII, combinado éóm o § 12 do art 223; 
ambos da Constituição Federal. ' 

, A exposição de motivos do Ministro das Comu-' 
nicações ao Presidente da República, documento que 
integra os autos, dá conta de que a presente solicita­
ção de renovação foi instrufda de conformidade com a 
legislação aplicável,o que levou ao seu deferimànto. 

É a seguinte a composição acionária do,em-
preendimento Rádio Sociedade da Bahia S.A.: ' 

Nome do SócIo CotisIa 

NelSon Almeida Taboada 

Luiz Pedro Rodrigues lrujo 

lrene Rodrigues lrujo 

HeIienta R. lrujo de A SampaIo 

OutrOs 
Total da Cotas 

285.541 
19.067.637' ' , 

18.644.372 

18.643.649 ' 

2.7õT.'iYZT , 
58.408.62Il 

. O presente projeto foi examinado pela Cdmi3-
são de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Infor-

II - Voto do Relator 

O processo de exame e apreciação, pelo Con­
gresso Nacional, dos atos que outorgam e renovam 
concessão, permissão ou autorização para que se 
executem sel'Viços de radiodifusão sonora e de sons 
e imagens, praticados pelO Poder Executivo, nos ter­
mos do art. 22a da Constituição Federal; deve obe=' . 

.. decer, nesta Casa do legislativo, às formalidades e 
critérios estabelecidos pela Resolução SF nl! 39, de 
1992; Essa norma interna relaciona uma série de in­
formações a serem prestadas e exigências a serem 
cumpridas pela entidade pretendente, bem como 
pelo Ministério das Comunicações, e que devem ins­
truir o processo submetido á análise desta Comissão 
de Educação. 

Tendo em vista que o exame da documentação 
que acompanha o PDS ni! 124, de 1997, evidencia o 
cumprimento das formalidades estabelecidas na Re­
sOlução nl! 39/92, ficando caracterizado que a em­
p~Rádio Sociedade da Bahia S.A. atendeu a to­
deiS os reqUisitos técnicos e legais para habilitar-se à 
renovação da permissão, opinamos pela aprovação 
do ato, na forma do Projeto de DeCreto legislativo 
'orlginário da Câmara dos Deputados. 

.. 'Sala da Comissão, 2 de junhô de 1998. - Joel 
de Hollanda, Vk:e-Presidente no exercfcio da Presi­
dência - DjabNt &essa, Relator - Jefferson Péres 
- Hugo Napoleão - Edison Lobão - Leomar Quln­
tanllha - Elclo Alvares..., Nabor Júnior - Eman­
deis Amorim- José Fogaça - Romeu Tuma -
Emília Femandes - João Rocha - Romero Jucá -
Leonel Paiva (Sem Voto) - Jonas Pinheiro (Sem 
Voto) Franceilno Pereira (Sem Voto) - Gilberto Mi­
randa (Sem Voto). 

~ . . . 
PARECER NR 400, DE 1998 

Da Comlssio de Educação, sobre o 
. Projeto de Decreto Legislativo n" 126, de 
1997 (nt 46lm, na Cimaa dos Deputados), 
que -aprova o ato que renova a concesaio 
outorgada à SocIedade Rádio carlj6s LtcIa., 
para explorar serviço de radiodifusão ao-. 
nora em onda tropical na cidade de C0n­
selheiro Lafalete, Estado de Minas Gerais-• 

Relator: Senador Francellno Pereira 

-, 

'. 
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1- Relat6rlo 

Por meio da Mensagem Presidencial n2 244, de 
1997, o Presidente da República submete ao Co~ 
gresso Nacional decreto de 17 de fevereiro de 1997, 
que renova concessão à Sociedade Rádio Carijós 
Uda., para exploração de canaJ de radiodifusão s0-

nora, nos tennos do art. 49, XII, combinado oom o § 11! 
do art. 223, ambôs da Constituição Federal: 

A Exposição de Motivos do Ministro das Comu­
nicações ao Presidente da República, que Jaz parte, 
deste processado, informa que a solicitação de reno­
vação foi instrurda de conformidade com a legislação 
n ... I;"~vel. " . 
~ ,. ~' 

O presente projeto foi examinado 'pela Comis­
são de Ciência e Tecnologia, Comunicação e"lnfor­
mática da Câmara dos Deputados, tendo recebido 
parecer favorável de seu relator, Deputado José 
Mendonça Bezerra, e aprovação unânime daquela 
Comissão. 

Na Comissão de Constituição e Justiça e de 
Redação Final daquela Casa, o projeto foi conside­
rado jurfdico, constitucional e vazado em boa técnica 
legislativa. 

li-Voto 

A Rádio Carijós vem prestando, hó. .quase 40 
anos, relevantes serviços à sociedade de Conselhei­
ro Lafaiete e de urna vasta região alcançada pelas 
suas transmissões, desempenhando importante pa­
pei no desenvolvimento econOmico, social e cuhural 
daquela parte do território de Minas Gerais. 

Conheço, e bem, o diretor - presidente da Rá­
dio Carijós, Agostinho Campos Neto. Sei tratar-se de 
cidadão pennanentemente preocupado com a ne­
cessidade de informar a população de Conselheiro 
Lafaiete e dos municrpios vizinhos, transmitindo-lhes 
cuhura e lazer, tarefas que são exercidas com mes­
tria e competência pela sua emissora. 

Sei, também, que sua administração é susten­
tada por um seleto grupo de profissionais, entre lo­
cutores, repórteres e comentaristas, todos dedicados 
a oferecer aos mineiros uma rádio de ilho nlvel, que 
informe, oriente e divirta. . 

Tendo em vista que o exame da documentação 
que acompanha o projeto evidencia o cumprimento 
das formalidades estabelecidas na Resolução n2 39192, 
do Senado, ficando caracterizado que a Sociedade 
Rádio Clube Carijós LIda. ateÍldeu a todos Os requi­
sitos técnicos e legais para habilitar-se à renovação 
da concessão, opinamos pela aprovação do Projeto 
de Decreto Legislativo nl! 126, de'1997, conforme o 
texto originário da Câmara dos Deputados. 

Sala da Comissão, 2 dà junho de 1'998. - Joet 
de Hollanda, Vice-Presidente no exercrcio da Presi­
dência -. Francellno Pereira, Relator + Jefferson 
Péres - Hugo Napoleão :... Nabor Júnior - Eman­
des Amorh - Elcio Alva .... .;, Leomar Qulntani­
lha -Djalma Bessa - José Fogaça - I~rson Ca­
mata'...; Romeu Tuma - Emllla'Fernandes - João 
Rocha - Homero Jud - Edison L.obãb (sem voto) 
- Leonel Palva (sem voto) - Jonas Pinheiro (sem 
voto)- Gilberto Miranda (~m ~~)'. I 

PARECER ffl401, ~E 1998 .' " 

. Da Comissão de (EdUcaçãO, sobre o 
Projeto de Decreto L..e9181ativ~ nR '140, de 
1997 (nR 413S1, na Cimara doS DeputadoS), 

• I 
que -aprova o ato, que renov:a a cOI'iCea 

. são outorgada à Rádio CultUra de llheus 
. Uda. para explorar. serviço ~ radiodifu­

são sonora em onda média na cidade de 
Ilhéus, Estado da Bahia-• 

1 
Relator: Senador Djalma ~ i 

I-Relat~ " I " 

Chega a esta Comissão, para pa.;ecer, o Proje­
to de Decreto Legislativo nl! 140, de 1997 (nl! 473, de 
1997: na Câmara dos DeputadOS), qu~ aprova o ato 
que renova concessão à Rádio Cuhura de Ilhéus 
LIda. para explorar serviço de r8.cflOdifusão sonora em 
onda média na cidade de Ilhéus,l Estado Ida Bahia. , 

Por meio da Mensagem p,residenbal nl! 280, de 
1996, o Presidente da República sublnete ao Co~ 
gresso Nacional o ato constante do Decreto de B de 
abril de 1996, que renova co~oll para explora­
ção de canal de radiodifusão sonora, nos termos do 
art. 49, XII, combinado com o' § 111 do art. 223, am-
bos da Constituição Federal.~. • ,. . 

A exposição de motivos do Mini$tro das Comu­
nicações ao Presidente da Repúbli<!a. documento 
que integra os autos, dá conta' de que1a presente s0-

licitação de renovação foi instrurda de conformidade 
com a legislação aplicável, o que \eV6u ao seu defe-
rimento. ! 

É a seguinte a oomposição acionária do e~ 
preendimento Rádio Cuhura ~ llhéu~ Uda.: 

Nome do S6do COtI8D . 

Marcelo Gedeon 

Frad Gedeon 111 

Elias EId Gedean 

Henrique casàdemont Gedeon 
Total de COIIta 

, 
I 5.200.000 

1.600.000 

1.600.000 

1.600.00 

10.000.00 
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, O Presente projeto foi exami"ladó~'ÇO!YiiSt b:;',~,:',i,'l:;'.i;'" 1 '-Relatório 
são de Ciência e Tecnologia, CorrruniCaÇão elm,or-, , I,: :::.Çhega: ~,~ Comissão, para parecer, o Proje-
mática da Câmara dos Depu1ados,teOdó ~,PIl- tOd8DeCretolegisl8tivo 02141, de 1997 (n1l 474, de 
r8c:er favorável de seu relator,Deputado ~~Ilsio'; 1991 ! naCânlara dos Deputados), que aprova o ato 

Na Comissão de ConstituiçãO eJ~ e~,ft&; ~ ;ariOVa,COncessão à Rádio Comélio Procópio 
dação daquela Casa, o ProjetQfoiCónsideradoJurf~;' Udil::-~râ : eXplorar Serviço de radiodifusão sonora 
constilucional e vazado em boa técriica legislativa. ,,/',':, êrri ônd&"média'liâ cidade de Camélio Procópio, Es-

, R-Voto do ReI8tOr';;', : .. :', " ',,: tàdO do'PIliàná.~ , 
" '<',' "':1 .. ,,:", ,Pór ~da Mensagem Presidencial nll 966, de 

"O p~ de exame e ~reclS.~,:PeIo:9ó~ 1996' o Presidente da República submete ao Con-
gresso Nacional, dos atos que~útQ~m, e,,~ " g~' N~'o'ato constante do ~reto de 2 de 
concessão, pennissão ouauto~o,:para que:,~, ' outubro 'ckf1996, que renova concessao para expio-
executem serviços de radiodifusãoS9nora e~ '~ ijíção dê C8n.8I de radiodifusão sonora, nos termos 

" e imagens, praticados pelo Poder executivO; nos ter~ do' 'art. '49, XII,combinado com o § 111 do art. 223, 
mos do art. 223 ela Constituição FéderaI, deve obede-- ambos da Constituição Federal. 
cer, nesta Casa do legislativo, às formalidadeS e c;;té- : A eXposição de motivos do Ministro das Comu-
riOs estabelecidos pela ResolUção SF nII 39,de, 1~. nicações ,ao ,Pr8sidente da República, documento 
Essa norma interna relaciona uma série ,de infOOnaçõ- q!Jeintegra os autos, dá conta de que a presen!e so-
es a serem prestadas e exigências a serem cu~ licitaçioderenovação foi instrufda de conformidade 
pela entidade pretendente, bem como pelo Ministério com a legislação aplicável, o que levou ao seu defe-
das Comunicações, e que deveminstru/r o ~ rimento. 
submetido à análise desta Comissão de E~.," , ". ',;' ~ a· seguinte a composição acionária do em-

, ' Tendo em vista que o exame da docume~o p~ndirrtento Rádio Comélio Procópio Ltda.: 
,qu~ acompanha o PDS n1l 140, de 1997, .evidé!1Cl8o ~",.._" --'-_-,-______ -:-__ -.-::--:-
' cumprimento das formalidades estabelecidas naRe- ~'Ha.,~' !!!· .. ~'.do!!!!..!.!!!6~cIo~CO~!!!!tIIIIa~ ___ ___'CoIas===da~pa==rtlcI~pa~çllo~ 
solilçã9 nD 39192, ficando caracteriZado que'aam- waurid8sBnivhit 8.000 

presa Rádio Cultura de llhéu~ lida. ate~ a, todos inlcema CaJboiIIert lIn!vIherI 1.800 
os requisitos técnicos e legais para habllitar~ ~ re- Adbon BnwII1IIII 200 
novação da corlcessão, opinamos pela apro:~o .!!!!!!!!!;!.!!!!~!!!!.. __ -----_":-~-
do ato, na forma do Projeto de Decreto Legi~latiyo Total. c-. . . 10.000 

originário da Câmara do Deputados. , '. ,! • ' ,,'i O presente projeto foi examinado pela Com/s-
Sala da Comissão, 2de junho de 1998 . .,. JoeI 810 d8Ciência e Tecnologia, Comunicação e Infor-

'HoUanda, "k:e-PieSident, no Exerofcio da Pre$idên- n1âtIci8 da 'Câmara dos Deputados, tendo recebido 
da :"'DJillrria Bessa, Relator - Jeffet'son P~,,- _'~. r favorável de seu relator, Deputado Octávio. 
' HU" .N8p<)1eió ';';' Edlsón LobiO - Utomar Gi;l1~ E'iiáio'7 e' aprovação, contra o voto do Deputado Phl-

. '"nl': ;;. Elcio' AlVarea -' Nabor Júnior - Ernllndes remorl ROdrigues, daquela Comissão. . 
.' Amortm .:.. José Fogaça '-;GersonCamata ... .,0- ': ,'~ 'Enrsua 'exposição, o Deputado Philemon Ro-
meu 'Tu"" - Emnla F~i1de8 - JoioR0çh8 - drtgúe$ ProPõe a rejeição da renovação pelo fato de 

" . Romero jucá' - Leonel Palva (Sem voto) - Jonas que as eínissoras não estão respeitando os arts. 220 
" ~,,(Sem Voto) :..' FrancellnoPereIra' (~ a.22~da Constituição Federal, veiculando programa-
:;}!,~) -:-GII~ ~Iranda (Sem Voto). '" ,', ,~. iI;npÍópria às crianças e aos adol~ntes. ~m 
.) " • . ,PARECER MIl 402, DE 1998 hOrárió iOadequado, demonstrando total desrespeito 
•. ,,- "" ,., . , ." ' • .du...:" pelo público. . . 
• , .' . ' Da Comlssio de Edlicaçio, ~, .. o "" . Nà, Comissão de Constituição e Justiça e de 

' 'Projeto de Decreto UglsIaUvo ntt, 141. ~ Redação ~uela Casa, o Projeto foi consid~rado ~u-
1997 (nllfl4/fl7, .. CImara doS Deputados~ ridlcO, Constitucional e vazado em boa técnica Iegl8-

,.que "aprova o ato que reno~á ~iC.i 1atr4, contra os votos dos Deputados Marcelo Déda 
,. '.: aio :da. Rádio "CorMIIoPrOc6p1o,~, e L.\.Iiz Eduan:lo Greenhalgh. . . ' 

, para expIoiar eervIço de.radlcidlf..ao'807 
' • ,; nOra em onda m6dIa .. cidade ~,COrI16" 

'r.,,' 110 Procópio. Estado do Paraná". " " , . , 
Relator: Senador DJillrna Be8aa_ , " 

! I' , , " . li - Voto do Relator 

O· processo de exame e a apreciação, pelo 
Congresso Nacional, dos atos que outorgam e reno-

" ',0 I, •. '." '~: ~ 

'. 
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vam concessão, permissão ou autorização. para que 
se executem serviços de radiodifusão sonôra' e de 
sons e imagens, praticados pelo Podài: ,: Executivo,', 
nos tennos do art. 223 da Constituição Federal; deve 
obedecer, nesta Casa do Legislativo:às:"o'rnlalida­
das e critérios estabelecidos pela ResoiúÇão . SF nfl 

39, de 1992. Essa nonna interna relacioná úma série 
de informações a serem prestadas e exigências a 
serem cumpridas pela entidade pretendente, bem 
como pelo Ministério das Comunicações, e que de­
vem instruir o' processo submetido à análise desta 
Comissão de Educação. ' 

Tendo em vista que o exame da documentação 
que acompanha o POS n2• 141, de 1997 ,evidencia o 

, cumprimento das fonnalidades estabelecidas 'na Re­
solução nfl 39/92, ficando caracterizadq que a em­
presa Rádio Camélio Procópio Ltda. atendeu a todos 
os requisitos técnicos e k3gais para habilitcir-$e àre­
novação da concessão, opinamos pela aprovaÇão 
do ato, na fonna do Projeto ,de Decreto Legislativo 
originário da Câmara dos DeputadÓs. " 

Sala da Comisr10, 2 de junho de 1998. - Joel 
de Hollancla, Vice-Presidente noEXercfcio da Presi­
dência - Djalma Bessa, Relator - Jefferson 'Péfes 
- Hugo Napoleão - Edison Lo~ - LeomQr Quln­
tanilha - Elelo Alvares - Naboi' Júnior ;;' -Eman­
eles Amorim - José Fogaça - GérsOilcâiOâta -
Romeu Tuma - EmOIa Fernandes';:; JOio 'ROCha -
RomeroJucá - Leonel Palva (sem'Vot(j);~,.,OI)8s 
Pinheiro (sem voto) - Francelino",Perejra",(sem 
voto) - Gilberto Miranda (sem voto). ' - , _' , 

~ .... :. i ... ~ "."\~. ~~. ':7~, ~J 

, PARECER NI,403, QE 1998;:,'" ;:,:"", 

, Da eomlssió'cle Ecí~~çio,;;~té o 
Projeto de Decreto' LegislàOvó n2:-32;~de 
1998 (nR 4881!17; nâCâQliuádó$'~), 
que -àprova'o 8idque'~~Ií;a,~óriaes.. 
aio deferida à Rádio 'Globb de' BrasOIa 
Uda paÍ'á, eXplorar', serVi~ ide tâ'cliõ(fifu­
aio sonora em 'ôndá médla'~hai'cidade'de 

, J .J, ... ~ ... : ' ,..~ .,~,"i' ... ,t. '.~:;.' ~: 

BrasOia, DiáUito Federal".' "<',- ":- ,._s 

; " '" ' ~ .. O"", ;:~~;· ... c .t.~i< ~';, .,f~(hl~"1';. f, <;,~.i~' 

Relator: Senador Leonel Palva '. " ""i, , •. -. . • " ., .• _o. ,"": ""," , .. Ij ..... h"' ... t 

1_ Relatório :. '~.A·'~,>"'L:~ :;~~}[~ 
~ .. ", ~ ....... ~. ,"'"," ~<> ... A ~. ,(';;!):~. :.:.1 ~,.~'4 

Chga a ~ta Comissão, para'parecer;:oP!'9jeto 
de Decreto Legislativo n2 ·32, de 1998(nll 488,de 
1997, na Câmara dos Deputados),.que'apro.yao,ato 
que renova concessão,à"Rádio"Globo: de)~rasnia 
Ltda para explorar serviço de radiodifusão sonora em 
onda média nacidàdà de BrllSíÍia Oistrito Federal. 

Por meio da Mensagem Presidencial ng 608, de 
1994, o Presidente da República submete:ao Con-

. gresso Nacional o ato constante do Decreto sIn, de 
29 de julho de 1994, que renova <:c>nqessão para ex­
ploração de canal de radiodifusão spnora, nos ter-

. mos do art. 49, XII, combinado como § 19 do art. 223, 
ambos da Constituição Federal..' 

A exposição de motivos. do MiniStro das Comu­
nicações ao Presidente da RePública, ldocumento que 
integra os autos, dá conta de, que a presente solicita­
ção de renovação foi instituida de confonnidade com a 
legislação aplicáve~ o que levOu ao seb deferimento. 

É a seguinte a :ompoSição, ationária do' em­
preendimento Rádio Globo de Brasnia Ltda: 

I 

Nome do SócIo CotIsta ' I echa de PerUcIp!cIo 

, José Roberto Ma/tnho 1 9.999.820 ' 

Lulz Paulo Jacobina da F. vasóoncelos 1.000,000 

. RlcanIo Marinho (esp6Ilo) /' 108 
V.d6rto AIba SemI de ~ ., 72 . 

Total 'de Cotas 10.000.000 . 

. . , . O presente Projeto foi i examinado pela Comis-
sãO de Ciência e Tecnologia, ComÓnicação e lofor­

'. Ôlática da Câmàra dos DeputadosJ tendo' recebido 
" 'parecer favorável de: Seú relator: 09putado Nilm;elo 
, ': 'Bàrbieri, e aprovaçaóurlânime daqJela Comssã,ó. 
'-'1"-'" ". " ' • , '; • -I' .... , ' 
;,.";., _ Na Comissãod~, Col'!stituição~,Justiça, e de 
". Rêdação daquala CaSa; <> Projeto fÓi Consid~r8do ju-, ~? ~ . .' r'-' , , . - ."..., . 

, " rrdiCo, constit~ e vàzado em b9a téchica legis-t·;,""", 'i,' .,:, :r .,>", ",o""' 

,atIVa., . ! , ,',i::: 1 " t- " ,' .. ' 
li-Voto dO RelatOr· , ". 

'!;~:':,. . O processo de ~l<arru: e aP~~ação:'p'e1o ,Con-
"'f;.?.~".'~"" •. ". ,~, ~ ti ) -, ." , I.· f' ~ !Ó'.;<.,t.. { .-

gresso NaCional, dQ$a,os ,que .outorgame renQVam 
", ilcessão, perm~Ó -'ou" auió: '" ~ oparà: q\J8" se 
.t;; .. "';,.f9(.,.. -;; ·I, .. '~·I!--!l";.~I'·. ,,~ 1 ..• \o-~;,':l,I:,~." 
_,:p,JÇ~utem sel'VlÇOs ~rytdICld"-u~~.,'son~ra ~ ~~,~pns 
''o ,Efirnagens, praticados'péloPôder,.~utivp,nos'.ter­
,,), rhôs do art. 223d8' Constituo' -()Fliderãl: 'deve' oba-
•• :' ~.~ • :"~, '-. ~',~T> •• :~ ~, ,~.~ ,._ , i- ".'. ,." 

'déCei', nesta Ca$a' do legislativo, às foiníalidades e 
~fC;ritérios est~íéci<lÓ$~PeIá RêsóiJ~ SFilil39,' de 
" , ., •. , '". ".. _ . .t'... ,1_ .,. ">- ,'~J ~ J_~. 

, ''1'992. Essa nonna interna relaciona unia,série'de in-
; • .t _ . .- '1 ~ ) '1' ; .• ~ 'I": ~ I ,". .,), ~ t 

fonnações a serem presta<JaS é exigências a 'serem 
cumpridas pela' ;entiüàde,pretencleme, bem éomo 
pelo Ministério das Comunicaçc)es, ,e que devem ins-

". ,ttuír o próceSSo subriiétiao'à 8Õá1~ d(!Sta Comissão 
~,,"'t •. ~. .. I' ~'íJ<' ,,' ~IJ· "', _ • ~ w ~ de EducaçãO:' ' " : ,.,,~, ': - I " 

;~ ... ., '1" • A. ..' -, ,._ •• " I . ." _ 

Tendo em Vlsta'que ó exame' da documentação 
, ciLé acompanha o PDS:nll 32,' é:Jef1998,êvidencia o 

eu rimént6"das fórrn8I~'estabelecidas na Re-,', mp . '.,' ".,,,, ," -I' ." " 

solução n~'~9,?2,. ticana? ~~~~~d~, .que a em­
presa RádiO Globo de BraSOIS Ltdá'atendeu a todos 
os requisitos ~léénicOs à l6gais pata' tlàbiiitar-se à re­
novação da I,concessão;" opinamos pela -aprovação 

+ i 
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do ato, na forma do Projeto de Decreto Legislativo O presente projeto foi examinado pela Comis-
originário da Câmara dos Deputados. são de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Intor-

Sala da Comissão, 2 de junho de 1998. - Joel máÜc:à da Câmara dos Deputados, tendo recebido 
de HoIIanda, Vice-Presidente no exercrcio da Presi- parecer favorável de seu relator, Deputado Hélio Ao-
dência - Leonel Palva, Relator - Jefferson ~ - S8S, e aprovação unânime daquela Comissão. 
Hugo Napoleão - Leomar Quintanllha - EIcIo AI- Na Comissão de Constituição e Justiça e de Re-
vares - Nabor Júnior - DJalma Bessa - José Fo- dação daquela Casa, o Projeto foi considerado jurrdico, 
gaça - Gérson Camata - Romeu Tuma - emnla ~ e vazando em boa técnica legislativa. 
Fernandes - João Lobão (sem voto) - JonaÍl PI- 1_ Voto do Relator 
nhefro (sem voto) - Francellno PereIra - GUberto 
Miranda (sem voto). 

PARECER ffl404, DE 1998 

Da Comissão de EcIucaçio, 8Obtl1t o 
Projeto de Decreto legislativo nII 40J de 
1998 (n" CTI!n, na Cimln dos DeputadOs). 
que ~aprova o ato que renova a cor.c:ea 
aio deferida à Rádio Cultura Arwaq.n.ra 
Ltda. para explorar set"iço de radiocllfu­
são sonora em onda tropical na cIdacIe de 
Araraquara, Estado de São Paulo~. 

Relator: Senador Romeu Tuma 

1- Relatório 

Chega a esta Comissão, para parecer, o P~ 
de Decreto legislativo 02 40, de 1998 (02 497, de 1997, 
na Câmarà dos Deputados), que aprova o ato queira­
nova cOllcessão à Rádio Cultura Araraquara Uda. 
para 8lCPÍOrar serviço de radiodifusão sonora em ~ 
tropical na cidade de Araraquara, Estado de São Pauio. 

Por meio da Mensagem Presidencial nR 25, de 
1995, o Presidente da República submete ao Con­
gresso Nacional o ato cOnstante do Decreto de 27 
de dezembro de 1994, que renoVa concessão para' 
exploraÇão de canãl de radiodifusão Sonora, nos ter-· 
mos do art. 49, XII,combinado com o § 12 do art. 223, 
ambos da Constituição Federal. 

A exposição de motivos do Ministro das Comu­
nicações ao Presidente da RepúbrlCa, documento qUe 
integra os autos, dá conta de que a ptesente soIiciia· 
ção de renovação foi instruída de conformidade com a 
legislação aprlCável, o que Ievoú ao seu de1erirre ,lo. 
, ·é a. seguinte a compOsição acionária do em­

preendimento Rádio 'Cultura Araraquara Uda.: 

LB1a ElIsa EberI" Lupa . . . 

JudIIh Elisa L~ 

10118 LiIpo Qulrino dos Santos 

Rk:anIo Lupo 

Total ele Cotas 

2.470.953 

1.620.264 

106.143 

2.640 

4.200.000 

o processo de exame e apreciação,pelo Con­
greSso Nacional, dos atos que outorgam e renovam 
conçessão, pennissão ou autorização pata que se . 
executem serviços de radiodifusão sonora e de sonS 
e imagens, praticados pelo Poder Executivo, nos ter: 
mos do art. 223 da Constituição Federal, deve 0bede­
cer, nesta Casa do Legislativo, às formafldades e crité­
rios estabelecidos pela Resolução SF 02 39, de 1992. 
Essa nonna intema relaciona uma série de informaçõ­
es a 'serem prestadas e exigências a serem ~ridas 
pela entidade pteteildente, bem como pelo Ministério 
das Comunicações, e que devem instruir o processo 
subn)etido à anáflSe desta Comissão de Educação. 

:Tendo em vista que o exame da documentação 
que acompanha o POS nll 40, de 1998, evidencia o 
cumprimento das formalidades estabelecidas na Re­
solução nR 39192, ficando caracterizado que a em­
presa Rádio Cultura Araraquara Ltda. atendeu a to­
dos os requisitos técnicos e legais para habifrtar·se à 
~ção da concessão, opinamos pela aprovação 
do ato, na fotma do Projeto de Decreto Legislativo 
orig~ da Câmara dos Deputados. 

Sala da ComisSão, 2 de junho de 1998. - JoeI 
de HoHanda, VICe-Presidente no Exercrcio da Presi· 
dêncÜl - Romeu Tuma, Relator - Jefferson Péres 
-Hugo Napoleão ... Edison Lobio - Leomar Quln­
tanilha - EIcfo Alvares - Nabor Júnior - Djalma 
Bessa - José Fogaça - Gerson Camata - Eman­
eles Amorlm - Emllla Fernandes - João Rocha -
ROIMI'O Jucá - Leonel Parva (Sem VotO) - Jonas 
Plnhcriro (Sem Voto) - Francellno PetWa (Sem 
Voto) - Gilberto MIranda (Sem Voto). 

PARECER NR 405, DE 1998 

Da Comlssio de Educaçio, sobre o 
ProjeID de Decreto Leg/slallvo ri' 51, de 
1998 (NI50M7, na Cimara dos .Depulados), 
que ~8p'0V8 o ato que renova 8 concusão 
outorgada l Sociedade Rádio 'clube de 
V8Iglnha Ltda., para explorar aeMço de ra-

• dIocIIfuúo 801101'8 em onda tropical na Cl­
dade de V.giI .... Estado de ... GeriIIs~. 

R~lator: Senador Francellno Perefra 
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. 1- Relatório 

Por meio da Mensagem Presidencial ~ 11, de 
1997, o Presidente da República submete ao Congres­
so Nacional decn!to de 20 de dezembro de 1996, que 
renova concessão à Sociedade Rádio Clube. de Vargi­
nha lida, para exploração de canal de radiodifusão 
sonora, nos termos do art. ,49, XII, combinado com 
o § 1 SI do art. 223, ambos da Constituição Federal. 

A Exposição de Motivos do MinistrO das Comuni­
cações ao Presidente da República, que faz parte des­
te processado, informa que a solicitação de renovação 
foi instrufda de conformidade com a legislação aplicável. 

É a seguinte a Composição acionária da Socie-
dade Rádio Clube de Vargiriha lida.: . 

lraçy AperecIda Rennó BiIIencourt 

luiz Femando Rennó BiIIencourt 

MoIvan AloysIo N;ayaba de Rezende 

José AntOnIo Rennó Bitencourt 

0U1r0s 

li-Voto 

26,~ 

8,50%' 

6,15% , 

20,81% 

Tendo em vista que o exame da documentação 
que acompanha o projeto evidencia o cumprimento 
das formalidades estabelecidas na Resolução ~ 39192 
no Senado, ficando caracterizado que a Sociedade 
Rádio Clube de Varginha Ltda., atendeu a todos os 
requisitos técnicos e legais para habilitar-se à reno­
vação da concessão, opinamos pela aprovação do 
Projeto de Decreto Legislativo nll 51, de 1998, con­
forme o texto originário da Câmara dos Deputados. ' 

Sala da Comissão, 2 de junho de 1998. ~ JoeI 
de HoIIanda, Vice-Presidente no exercfcio da Presi­
dência - Francelino Pereira, Relator - Jeferson 
Péres - Hugo Napoleão .. Nabor Junlol: -Eman-, 
eles Amorim - Elcio Alvares - Leomar QuIn1ani­
lha - Djalma Bessa - José Fogaça :.. Gerson Ca- . 
mata .:.. Romeu Tuma - EmBia Felnandés ...; João 
Rocha - Romero Jucá ..:. Edison Lobão (sem voto) 
- Leonel PaIva (sem voto) - Jonas Pinheiro (sem' 
voto) - Gilberto Miranda (sem voto). ' 

. , ,'!C"j :.-.".,;' 

PARECER ,N2:'06. ,DE 1998 

Da Comissão de Educaçio, sobre o 
Profeto de Decreto legislativo rt" 55, de 

, 1998 (rt" 516197, na Cinaa dÔe Deputados), 
que -aprova o ato que renova'. permis­
são da Rádio PioneIra StMeo LtcIa., para 
explorar, sem direito de exclualvlclade, 
serviço de radiodifusão" sonora em fre­
qüência modUlada, na cidade de Porto 
Alegre, Estado do Rio Grande do SuI-. 

Relatora: Senadora EmUla Fernandes 

1-Aêiat6Iio I 

Chega a esta Comissão, para parecer, o Proje­
to de Decreto Legislativo nll 55, de 1998 (~516, de 
1997, na Câmara dos Deputados), qUe aprova o ato 

- I 

que renova permissão à Rádio Pioneira Stéreo Ltda. 
para explorar serviço de radiOdifusão lsonora em fre­
qüência modulada na cidade 'de Portb Alegre, Esta" 
do do Rio Grande do Sul. ,~' I,·,,', 

Por meio da Mensagem Presidehcial ~ 272, de 
1997. ó Presidente da República submete ao Con­
gresso N8cionaI o ato c:onstarite da Poitaria '~ 2.075, 
de 16 de dezembro de 1996:que ~ova permissão 
para exploração de canal de radiOdifusão sonora, 

, , , I --
nos termos do art. 49, XII, combinado com Ó § 111 do 
art. 223, ambos da Constituição Federal. . 

A exposição de motivoS do Ministro dasComu-
I • 

nicações ao Presidente da· República, documento 
que integra os autos, dá conta de que a presente so­
licitação de renovação foi inStruída de cOOformidade 
com a legislação aplicável, ó que IeJou ao seu date-

rimentta seguinte a compÓsição a~ria do em­
preendimento Rádio pionai~ StéreoJLtda.: 

Nome do S6cIo CotI8III • • 
CaIIos Eduardo ShneIder MeIzer I 2.400.000 

Maréos Ramon 0v0sIdn ~1 ,2.400.000 

Marcelo SI!OIsky 1 I 1.2ÓO.OOO 

TOI8I de CoII!Is 1&.00II.000 
: ' I " 

. O presente projeto foi, examinado pela Comis-
são de Ciência e Tecnologia, Com~nicação e Intor-' 
mátiéa da Câmara dos eeputaoo$, tendo recebido. 
pareCer favorável de seu relator, Deputado Octávio, 
Elísio, e aprovação unânime daquela Comissão. 

, , Na Comissão de Constituição e Justiça e de 
Redação daquela Casa, o ~rojeto f6i considerado ju­
riçlico, constitucional e vazàclo embos técnica legis-
lativa. . ,I . 

n - Voto ~ RelateM- . . 
I I' 

O processo de exame e apreciação, pelo Con-
gresso Nacional, dos atos 'que outorgam e renovam 
concessão, permissão ou!auto~o para que se / 
executem serviços de ~sãol sonora e de sons ., 
e imagens, praticados p8Io Poder Executivo, nos 
teimas do art. 223 da Constituiçjo Federal, deve 
obedecer, nesta Casa do, Legislativo, às formalida­
des e critérios estabelecidoS pela R~ução SF ~ 39, 
de '1992. Essa norma interria reladiona uma série de 
informações a serem prestadas e exigências a sa­
rem cumpridas pela entidade pretendente, bem 
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como pelo Ministério das Comunicações, e que cm-; 19 de junho de 1998 e publicada no dia 22 do mes- .. 
vem instruir o proceSso submetido à análise desta mo mês e ano, que "Altera a Lainll 9.649, de 27 de 
Comissão de Educação. . . maio de 1998 que dispõe sobre a organização da 

Tendo em vista que o exame da documentação Presidência da República e dos Ministérios, e dá ou-
que acompanha o PDS rfl 55, de 1998, evidencia o traS providências". 
cumprimento das formalidades estabelecidas na Re- ·De acordo com as indicações das lideranças, 
solução nll 39/92, bndo cal'8.Cterizado que a em- e nos tennos dos §§ 411 e 511 do art. 211 da Resolu-
presa Rádio Pioneira Stéreo lida. atendeu a todos çãó nQ 1/89-CN, fica assim constitufda a Comissão 
os requisitos técnicos e legais para habilitar:'-se à re- Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 
novação da pennissão, opinamos pela aprovação do 
ato, na forma do Projeto de Decreto Legislativo origi-
nário da Câmara dos Deputados.,_ . 

Sala da Comissão, 2 de junho de 1998. - Joel 
de HoIlanda, 1Q Vice-Presidente no exen:icio da 
Presidência - Emnla Fernandes, Relatora - Jeffer­
son·· Péres - Hugo Napoleio - EdIsOn Lobão -
Leomar Qulntanllha -:- Elcio Alvares - Nabor Jú­
nior - Djalma Bessa - José Fogaça - Gérson Ca­
mata - Romeu Tuma - Romero Jucá - João Ro­
cha - Ernandes Amorlm - Leonel Palva (sem 
voto) - Jonas Pinheiro (sem voto) - Francellno Pe­
reira (sem voto) - Gilberto Miranda (sem voto). 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O expe-
diente lido vai à publicação. 0.,; •• 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência recebeu, do Governo do Estado do RiQ de 
Janeiro, o Otroo 011 256198, na origem, de 15 do cor­
rente, encaminhando, nos termos do § ~ do art. ~ 
da Resolução nQ 129, de 1997, a documentaçãó re­
ferente à oferta pública de titulos emitidos no dia 111 

do corrente. , 
O expediente, anexado ao processado do Pro­

jeto de Resolução nQ 166, de 1997, vai à Comissão 
de Assuntos Econômicos. 
. . O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Pl9si­
dência recebeu, do Banco Central do Brasil, o Oficio 
nQ SI59, de 1998 (011 1.685/98, na origem), de 25 do 
.corrente, encaminhando parecer. relativo à solicita­
ção do Governo do Estado de Ron!1õnia acerca da 
operação de aquisição de dividas, no âmbito do Pro­
grama de Apoio à Reestruturação e ao Ajuste FIScal 
dos Estados, no valor de cinqüenta e sete milhões, 
cento e um mil, setecentos e sessenta e quatro reais 
e noventa e seis centavos, a preços de 28 de feve­
reiro de 1997. 

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econô­
micos, que terá o prazo de 15 dias, para sua apre­
ciação, nos termos da Resolução nl! 70, de 1995, 
com a redação dada pela Resolução nll 12, de 1997. ' 

O SR. PRESIDENTE (Gera/do Melo) - O Sa­
nhor Presidente da República enviou ao CongressO 
Nacional a Medida Provisória nll 1.669, adotada em 

TItulares 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

Sergio Machado Osmar Dias 
Bloco Oposição (PTIPDTIPSBlPPS) 

Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 

Epitacio Cafeteira 

TItulares 

Mendonça Alho 
Vilmar Rocha· 

PPB 
Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

PFL 

PSOB 

Suplentes 

Cesar Bandeira 
Reinhold Stephanes 

Aécio Neves Adroaldo Streck 
Arnaldo Madeira . Jovair Arantes 

Bloco (PMDBlPRONA) 
GeddelVieira Uma Wagner Rossi 

Bloco (PTIPDTIPC do B) 
Marcelo Déda Femando Ferro 

PPB 
OdelmoLeão Gérson Peres 

'De acordo com a Resolução nll 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

. Dia 25-6-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 26-6-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 27-6-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 6-7-98 - prazo final da Comissão Mista 
Àté 21-7-98 - prazo no Congresso Nacional 
Ó SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Será feita 

a devida comunicação à Câriiara dos Deputados. 
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'O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Há ora~ bárbaros, como são aqueles que atentam contra a 
dores inscritos. saúde pública e, portanto, contra a coletividade. , 

.- . j ,. 

Por cessão do Senador José Saad, concedo a "Não se trata de PElgar um revólver e atirar num 
palavra ao Sr. Senador Ramez Tebet, por vinte mi· ser humanol A onda de violência estálaumentando 
nutos. ,. neste mundo globalizado,em virtude do desempre-

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS. Pronull' go, da miséria, da fome, das cauSáS lsociais. Mas 
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -=..: esse tipo de violência que vende remédios falsifica-
Sr. Presidente, Sr- Senadora Benedita da Silva, Srs. dos, com substâncias indispensáveis ao tratamento 
Senadores, traz-me à tribuna, hoje, um assunto de da doença faltando em sua fórmula, constitui falta de 
extrema importância para a defesa da sociedade respeito ao ser humano. Até nÍesrno ahticoncepcio-
brasileira. ; - nais já estão sendo falsificados, na Ahsia do, lucro 

Ontem, a Câmara dos Deputados, em regime desenfreado, da ambição desmooidal 'Então, como 
de urgência urgentrssima, houve por bem aprovar pode a legislação punir esses ?imes ~m penas le-
projeto de iniciativa do Poder Executivo, tipificaÍldo ves, que nunca ultrapassam, pelo Código de 1940, a 
como crime hediondo a falsificação e a adulteração marca dos quatro anos de pri~o? .:. 
de alimentos e de remédios, tentando suprir uma Ia- i " É preciso, realmente, uma legislação mais se-
cuna do Código Penal Brasileiro de 1940.' , vera e dura, porque, via de regra, esses crimes não 

Esse assunto ine preocupava, e ainda me têm causas sociais, não são PY?duto d* pobreza, da 
preocupa, bem corno a sociedade brasileira, a tal miséria:e do desemprego. Eles devem ser tratados 
ponto que eu preparàva projeto de lei para ser sub- de forma implacável, porque São crirrksfrios e ,in-
metido a esta Casa quando o ,Poder 'Executivo se confessáveis, planejados em laboratóriOs. ' 
antecipou. Sorte nossa, porque'sabemos que, quiln- , , 'A sociedade brasileira nã~ pode lcontinuar ex-
do o Poder Executivo quer, as coisaS aéontecem no posta dessa forma. Volta e meia os ribticiários dão 

• 
Poder Legislativo.; , , ,- , conta da fablicação de medicâmentos contra doen-

Dessa forma, o projeto de lei já foi aprovado na ças terríveis comO AIDS, câncer, tuberculose e dia-
Câmara dos Deputados e, ao chegar a "esta cása; betes, que também mata. AnteOntem,~qui, na Capi-
haverá de ter a mesma rapidez em sua tramitação. tal da República, flagrou-se e prendell-se vendedor 
Haveremos nós, os Senadores da República,'de tra-' de anticoncepcional. Até isso estão faisificando, Sr. 
tar desse assunto de forma que, o mais' rapidamente Presidente; Sr-s.e Srs. Senadores. Portanto, agiu 
possrvel, possa o Presidente da República transfor- bem a Câmara dos' Deputados: responCleu imediata-
má-lo em lei definitivamente, sancionando o projeto mente à ação do Poder Execútivo qué enviou para 

, que, com toda certeza, também será aprovado nestá aquela Casa projeto de lei mediante 01 qual passam 
Casa, a fim de salvaguardar e defender' os interes- a sei hediondos os crimes praticados contra a saúde 
ses da sociedade brasileira. . pública. " .' • 

Há algum tempo, ouvramos falar que os carne- Sr. Presidente, o CódigJ Penal:de 1940 não 
lôs vendiam, nas praças públicas e nas calçadas, prevê para essas crimes' púniÇão semelhante à dos 
produtos falsificados, como relógios, rádios, canetas- crimes hediondos. A pena mais sevela que Consta 
tinteiro, objetos desse jaez, numa atitude por si s6 daquele Código, que tem os ~seus méritos, é para 
condenável. Mas, imaginem, Sr. PreSidente, Srs. Se- quem tenta envenenar água pOtável.' Sr. Presidente, 
nadores, o que está acontecendo com a sociedade SrI's. e Srs. Senadores, os fatas evoluíram. Permita-
brasileira: quando o mundo evolui tecnológica e me dizer-lhes que há uma Cns8 comp6rtamental sé-
cientificamente, quando se descobrem remédios ria, há uma crise comportamerrtal exagerada. O ver~ 
para cuidar da saúde humana, quando doenças as- bo ter está ultrapassando em muito, o verbo ser. 
tão sendo estudadas pelos cientistas, quando os go- Hoje, as pessoas valem pelo que têm, e quem tem 
vemos gastam - e têm que gastar - recursos para a quer ter ainda mais. E a pessoa, o' q~e ela, é, está 
descoberta de medicamentos que possam minorar a sendo relegada a um plano inferiorizad~. Tudo isso é 
dor humana, eis que, no Brasil, a população vive so- produto da tecnologia, da ciência, do a~anço, da gl~ 
bressaltada, porque os noticiários nos dão conta de balização, de um mundo sem front~iras. Não sei 
"fabricantes·, e de laboratórios farmacêuticos ines- exatamente a que iSSo se deve, mas Sr. Presidente, 
_crupulosos, enfim" de uma rede· de criminosos até SrI's. e Srs. Senadores, como Senador, devo exigir e 

" agora praticamente impunes, pois a nossa ,Iegisla~ prestar a minha parcela de contribuição para que 
'ção, que data de 1940, pune levemente crimes tão esse projeto de lei, aprovado ontem pela Câmara 

--
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dos Deputados em regime de urgência urgent,ísSima, 
:tenha o mesmo, tratamento quando chegar' a ' esta 
Casa. Sem dÚVida nenhuma, após o recesso', já'"' 
agosto, devemos aprová-lo, a fim, dé que poSsal'ÍlO6 
saJvaguardar os interesses da nossa sociédadé, , que ' 
não pode continuar sendo enganada. Penso, Sr. 
Presidente, que deveríamos grifar os prOdutOS com 
um selo de garantia. Não sei se isso seria' válido, 
porque até o,selo de garantia podeserf8lsificado 1. , 
falsifica~se tudo na ânsia do lucro fácil, do enriqueci. 
mento ilícito, ainda que à custa da vida de milhares' e 
milhares de cidadãos. ' , " ' 
" 'Sr. Presidente, é o registro que façO neSta ma-

.. _, " r 'Í ,,' 

nhá: cumprimento O Poder Executivo por ter enviado 
a mensagem e os Srs. Deputados par terem votado 
a matéria rapidamente. Oxalá o mesmo"sOOnleça 
nesta Casa. " ',' 

, , . S'r. Presidente, há problemas ,aos q~t8mos ' 
que dar resposta rápida. 'A sociedade não tolé~ 
,que um ,projeto dessa envergadura fiqueengatinh8n-: 
do meses e meses até ser aprovado.'No'Senado,dá 
f:t~pública temos dado demonstração de eficiência , 
quando se trata de matéria de interesse da socieda· 
de. o ,Senado Federal e oCongr'esso Naéionalnão 
têm faltado em suas repostas a essaS:exigênciasim­
portantes de interesse da sociedade brasileira'.,Cum­
primento; repito,a Câmara dos DeputadOs.fórinU-: 
l8ndo votos para que já no, mês de agoslotentíamos 
esse projeto aprovado também n8stà casa, Caso 
não necessite de, reVisão, Uma vez que,' torOO Casa 
ieVisom, temOs o direito de tentar apelfejçoá~: 
Caso, haja necessidade dequalque~ alteração; a, fa­
remos o mais rapidamente possível: De' quâlquer 

. maneira, deVemos votar esse projeto em i"egi~"de 
urgência urgentrssima, 'porque a sOciedade, não:to. 
ra mais crimes dessa natUreza. ' ' ,'" , , '" 

, , , ': j " 

Muito Obrigado. ' :. ' , , " 
. O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- Conce,. 

do a palavra ao Senador Leomar Qui(llàrlilha. S. ex­
dispõe de vinte minutos.' '-.... , , '" : 
, '0 SR. LEOMAR 'QUINTANILHA (PPB.." TO. 
Pronuncia o seguinte discurso. SelilreVisão: dO orá~ 
dor.) 7" Sr. Presidente, SrIs. eSrs. SénadOreS.\ima 
disputa que se acirra a Cada dia entre GovéiTiÕ,e 
professores, com uma greVe que se ar'raStahá mais 
de dois meses, ,convida-nos a uma i'eflexãó tmt: ~ . . . . ~. .;~ 

zãei de suas conseqüências. .' , ' , i, >." 
'Se, de um lado, entenderl19S jl,lstás,aS:rilMna~ 

cações do corpo docente na'sua luta Cotidi8~ êi~ 
de regra" essa 'luta céntra-se na, condição '_~;' 
se, de' outro lado, são razoáveis as pondaraÇÔ8S ,do 
Governo em não ceder a essa ouàquelareivindicil-. ,. "., .. 

" ' 

ção'- ~u8tá.Sala,~1 ou nas demai!> questões pro­
postas -, um' ponto é fundam8ntaJ, Sr. Presidente: 
q~m 8stá6fetival:nente ganhando com isso? No 
meu entendimento, 'ninguém.' E quem está perden­
do? "A SOcieda~,' diretamente o corpo discente, 
aqueles que, há 'mais dá dois meses, não assistem 
àS .suas aulas; aqueles que; em conseqüência desse 

, atraso, teião' todo o seu, planejamento, toda a sua 
prognirnação; tOda' li sua vida 'reestruturada . 
• ', 'E~ situação, essa pendência aeinada não 
pode ,continuar, Sr. Presidente. ~ preciso que haja 
nnsigênéiad8arribos: dei Governo, que não pode 
c8der, nem atender a tudo; e dos professores, que 
também não podem desejar serem atendidos em 
tudo~ Se,de'um 'lado, são justas as alegações dos 
PlQfessoreS~' de Outro, o Governo, em algumas situa­
ÇÕEiS;nãotem como; de imediato, atender a tais rei-

'vindicaçõeS: Es~ró,' S'r. Presidente, que dessa lide, 
, deSsa pendeíig'à, 'dessa discussão entre,professores 

e Governo-as questões reivindicadas pelos profes­
soi8s não ~ exclusivamente da ação direta, 
irilédiata,'d8 decisão pura e simples do Governo, 
mas,deverlotrámltar'ria Câmara dos Deputados e 
npsénadO,F8der81- sw,ja a compreensão e a sensi­
bilidadepara~ que o i!'lP8SS8 não perdure mais. 
Sabe-se que o 'prejurzoé enonne, Sr. Presidente. Vi­
vemos ,num mundO' comPetitivo, onde a educação é 
ca~ 'VeZ, 'mais'importante e fundamental na forma­
çãoe no preparo ,do lildivíduo. O mundo é competiti­
'vo~gklb!dizado, e hápáTsesmBis desenvolvidos que 
, «> ',~; em i:fÍ8Ihorsltuação; ~ preciso que a nossa 
",ui'livsrsidadé sàjaefetivamente ajustada a esses de-
sâfiOs~h0j8,<ajustada 8.Q que a sociedade brasilei­

- fá estáa,~erer. Não' é possrvel continuar penali­
,zéndo OSptofesSor8S e sobretudo os alunos, princi­
" ~~ p~uc:iicacloS' Com essa greve. 

, "Era ó que 'eu tinha a registrar nesta manhã, Sr. 
,Presidente;:',.,', ' 

, ,O SR~ PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­
, doapalavrà àsenado~ Benedita da Silva, por Per­
iriUta com ,o s8nador Osmar Dias. S. Ex' dispõe de 
~iiteminutós." ' ' 
, ' ',' A SRA.. BENEDrrADA SILVA(BIocOIPT - RJ. 
Promjnci8o'~uintediscurso.Sem revisão da ora­
cIOrá.) ':'Sr •. PreSld8ríte, s;as. 'e Srs.SenadoreS, em 

, prillÍéirO ,lugar, agradeço' ao' Senador Osmar Dias 
pela géntileza de me éeder a vez. " , 
:.': Sr;PreSidente,faço, um comentário sobre o 
, q.;rE! o ~, grande jornalista, defensor das causas 
'relativilS ~os direitos' humanOS;' Gilberto Dimenstein, 
'publii::oü;sobre a' PeSquisa feita ,pelo Professor Már· 
'cio poctiníarm, do InStituto de Economia da Ui'licam 

, ,'.,". ',' . . 

" 

-:.c> .. ' 
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(Universidade Estadual de campinas). A pesquisa· Segundo Pochmann, até os jovens de 15 a 19 
revela que os jovens com menos de 25 anos perde- anos - fase em que a maioria dos brasileiros come-

. ' I 
ram 861 mil postos de trabalho, entre 1~ge 1996, ça a procurar trabalho - sofreram com !l desempre-
no Brasil. Além disso, 1,6 milhão de' empregos go. A perda foi de 498 mil postos de trabalho. Só . I 
para essa faixa etária, que antes eram situados no houve aumento para quem tem de 18, a 24 anos, 
mercado de trabalho formal, como a indústria, pas- mas esse aumento foi quase,irisignmcante. Em sua 
saram para o mercado informal, os chamados 'bi- pesquisa, ele constatou que o aument0lfoi de 0,3%. 
cos', que não oferecem segurança alguma, nem 'As poucas oportunidades de trabalho que são abar-
garantia a esses pobres jovens, que; em sua gran- tas no Brasil tenderam a se concentrar nas' peque-
de maioria, estão expostos aos mais variados tipos nas e microempresas", diz Pochmann no estudo. O 
de trabalho. detalhe é que essas empresas São tradicionalmente 

O desemprego, somado ao baixo grau de es- conhecidas pelas condições preatrias Ide trabalho, 
colaridade desses jovens, está se tomando um dos pelos baixos salários e pela instabilidáde em Seus 
principais fatores de risco para o aumento da violên- contratos, não porque isso seja uma taracterfstica 
cia que presenciamos, segundo avaliação da própria intrínseca delas, mas por uma questão conjuntural 
Policia Militar. Na Grande São Paulo, por exemplo, em que estão inseridas. f I . ' 
50% dos jovens de 15 a 17 anos que hoje buscam Há realmente lalta de investimento e de prote-
trabalho não o encontram, conforme pesquisa do ção, inclusive govemamental, no estimulo e no in-
DieeselSeade relativa ao mês de maio. Essa pesqui- centivo a pequenas e médias émpresas. As peque-
sa ainda destacou o lato de que os chefes de laml- nas e microempresas estão de parabéns, porque, 
lia, com o desemprego à taxa de 19%, o que obrigou mesmo não podendo oferecer as rrJsmas vanta-
os jovens a saírem em busca de uma vaga no mer- gens das grandes empresas, já que d~ depende a' 
cado de trabalho para contribuir com o sustento da sua sobrevivência, elas' ainda São as que mais em-
famflia, têm tido grande dificuldade de acesso ao tra- , pregam a mão-de-obra jovem em busca de seu pri-
balho. Essa pesquisa, na verdade, está mostrando a meiro emprego. ) ,". I ' 

realidade vivida pelos nossos jovens que não estão " A problemática inserção dos jovens no merca-
sendo computados nos Indices de desemprego., A do de trabalho exige medidas ~ complexás para sua 
pesquisa faz essa denúncia, porque há um aumento solução .• A questão da educação é centra~ mas não 
da População Economicamente Ativa e os jovens é sÜficiente', diz Helena AbramO, socióloga especia-
estão sendo retirados das salas de aula; o que é lizada na área de juventude, que particiPou, em Bra-
uma lástima. ' " snia, no dia 22 úllirno, do Seminário 'JoVeris Aconta-

Esses são fatos e constataçÕes quep~isam c::end0 na Trilha ~ Políti~ P~licas".i·Sem Pensar, 
ser encarados de frente. Não adianta"reconhecer o em'outras políticas, especialmente nas de mercádõ , " '. . '. .' . I'· ' -" 
problema e ficar de braços .cruzados,mas sim pro- de trabalho, como vamos conseguir que os jovens 
por ações que resultem no aumento dÇl número 'de cOnstrUam qualquer projetc? de tururo?", pergunta. 
vagas que absorvam essa classe de ,trabalha~res' Medidas corno a reforma no ensino médio, que 
que cresce vertiginos8niente' é intensifk:ar a aplica- prevê a diversificação de 25% do currfeulo com vis-
ção de recursos no setor educacional. Propostas tas à inserção profissional dos l jovens.J não lograrão 
corno a Bolsa Escola e o Sálário Educação são êxito caso se apresentem isoIadarnEmte. De que 
exemplos de medidas práticas que. têm dádo certo.' adianta profissionalizar sem oferecer vàgaS suficién:: 
Por que não estendê-Ias às dEimais' regiões ainda tés no mercado de trabalhO que ~rvam esses 
não alcançadas? \ ., plofissionais? ' .... ' , "l' '".;. I" c 'I',. (, 

. . ,'" ~, .'" '" ;"". • '. ~"!!)' ~ I ~ ~ ,'" 

Sr. Presidente,' S..-s. e sIso Sénadores, tenho • Quando Sé. estabelece' uma relação entre ~ 
absoluta certeza de que fiz aproxirnadamenteseis semPrego e violência juvenil, Óbtemos númeróSaS-
diScursos referenteS à questão do desemprego' no sustàdores. "Mais de dois terçOs das Pessoas coril 
País. Referi-rne principalmente à nossa preocupação menos de 21 anos presas ne,,!sequerjpassa~'da 
com o fndice crescente da violência fi da criminalida- 411 série do 111 grau·, segundo pesqu~ apresentada 
de no País, Com o envolvirilento de jovens que, a no livro O Adolescente~o-Ato-tnfraçio,naI, organiza-
princfpio. estão fora do proceSso educacional devido do por Mário Volpi, ex-CoornenaeJOr do Movirilento_ 
à sua situação social ou estão fOra do mercado de Nacional dos MeninOs e Meninas de ROa De um to-
trabalho, porque encontram dificuldade 'de ter aces~ tal de 4.245 joveriSpesquisadOs, 53% não trabalha-
so a ele. • ' varn quando foram presos e 44% estavam nO mer-
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cado de trabalho informal, aquele que oferete salá· de nossas vias navegáveis e de que a implantação 
rios e condições de trabalho muito piores do'que os dessas vias de transporte exigem investimento pe-
traficantes. O resultado dessa pesquisa é muito tris- queno, em comparação com os enonnes beneUcios 
te, ,principalmente quando olhamos para os pbqueni- delas resultantes, incluiu a construção de diversas 
nos, que irão, num futuro próximo, enfrentar ,essa hidrovias em seu programa Brasil em Ação, com o 
real"ldadecruel e implacável, ou seja, a ma,.ginalida- Óbjetivo de explorá-Ias de forma planejada, sem pre-
de e a cadeia. juizo para o meio ambiente. 

O processo que vivemos hoje é altamente mar· Algumas dessas obras, porém, vêm encontran-
ginalizador. Não é de hoje que presenciamos, nas cio do sérios obstáculos à sua implantação, Sr. Presi-
dadas e no interior, crianças trocando as salas de dente, e, infelizmente, dentre essas inclui-se a hidro-
aula por mlseros R$5,OO por semana. srOs. e Srs. Via Tapajós-Teles Pires, de fundamental importância 
Senadores, isso é um absurdo. Como ~remos para os Estados de Mato Grosso, Amazonas e Pará. 
colher bons frutós, se a árvore não está sendo bem Por essa razão, aqui estou para falar sobre a 
cuidada? Diante disso, não poderemos, de forma al- importância dessas hidrovias para o Brasil e princi· 
gurna, alegar o desconhecimento das razões do re- palmente sobre os beneUcios da construção da hi· 
crudescimento de tanta miséria e violência. ' drovia Tapajós-Teles Pires. 

Para nossa reflexão, deixo o seguinte questio- S P ident S""" S Se ado a H' , ,r. res e, ,..... e IS. n res, I-

namento, que, em outras oportunidades, já fiz desta drovia Tapajós-Teles Pires, que integrará o Munici-
tribuna: o que podemos esperar dos jovens com este pio de Santarém, no Pará, à região de Cachoeira 
perfil: sem instrução, qualifICaÇão e emprego? Será Rasteira, no Mato Grosso, é um dos 42 projetos do 
que nosso único objetivo é ter urna compaixão apa- plano de metas "Brasil em Ação·, fato que, por si SÓ, 

rentemente sentimental ou a coragem e a ousadia já toma inequívoca i~ua importância para o Pais. 
de punir os'responsáveis que não dão oportunidades Com urna extensão de 1.043 quilômetros qua. 
a esses jovens? drados, essa impprtante obra engloba todo o curso 

"Tudo tem o seu tempo detenninado, e do rio TapajóS, nO Estado do Pará, e o trecho inferior 
há tempo para todo propósito debaixo do céu: de seu principal formador, o rio Teles Pires, na fron· 

Há tempo de nascer, e tempo de mor- teira do Pará com o Mato Grosso, e tem sido objeto 
'rer;tempo de plantar, e tempo de a~r o de aprofu,ndados estudos desde 1991. 
que se plantou; ... " " A construção dessa hidrovia promoverá, sem 

(Ecles.3,1-2) , dúvida, a expansão das fronteiras agrlcolas da Re-

Com certeza, o tempo desses jovens não é de gião Centro-Oeste e do Estado do Pará, atualmente 
trabalhar, mas sim de estudar. . cercadas em sua expansão por falta de um sistema 

Era o que eu tinha a dizer. de . transportes adequado. A implantação dessas 
Muito obrigada, Sr. Presidente. ,', 'Obras encurtará significativamente o caminho para o 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -'CÔrice- escoamento dos prooUtos do Centro-Oeste para o 

do a palavra ao nobre Senador Zanete Cardinal S. ex- ". mercado' eld$inó, benefICiando urna área de 711 qui· 
dispõe de vinte minutos para o seu pronunciamento, 'IÕmetros quadiados, 'que possui 50 milhões de hec· 

O SR. ZANETE CARDINAL (PFL - MT. Pro. tares de terras agricultáveis capazes de produzir 100 
nunciao seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 'inilhões de toneladas de grãos. 
- Sr. Presidente, S~. e Srs. Senadores, ocupo a tri- . ',.' '. S~. e srs: Senadores, trata·se de uma obra 
buna desta Casa pàra defendera urgência' da im- de relevância indiscutível. O Ministério dos Transpor· 
plantação de um programa de utiliiação intensivà do >, tesdésenvolve estudos e projeta a hidrovia Tapajós 
modaI hidroviário em nosso Pais, cuja malha com ' ::":TeI~ PiieSháSete-anos, e as conclusões desses 
possibilidade de navegação alcança, a curto prazo, a trabàJhos "indicam ser inequrvoca a viabilidade do 
significativa marca de 25 mil quilômetros. . 'émp"reéndinlento. tanto sob o aspecto econômico 

Sem 'dúvida, essa rica rede natural, devida- quanto social. 
mente adaptada, será o meio de transporte mais ba- Estimá-se que,nos dez primeiros anos de apa-
rato do, Pais, sobretudo na Região Centro-Oeste r&ção, á flidrovia, com a utilização de urna frota de 
amazônica, promovendo o desenvolvimento dessa 1 00 comboios para o transporte de 13,5 milhões de 
imensa'e promissora área do termório nacional. toneladas por ano,criará cerca de mil postos de em-

O Presidente Fernando Henrique Cardoso, pregos diretos; entre tripulantes deembarcaÇÕ8S, 
consciente do enonne potencial de desenvolvimento . pessoal de manutenção, reparo e construção naval, 

I 
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e pessoal administrativo. Além desses postos, outros exportações, para revertennos o pr~upante déficit 
também serão criados na área de operação, manu- de nossas contas extemas. , i 
tenção e administração dos tenninais portuários. Hoje a produção de grãos da I Região Centro-

Acredita-se que, em toda a área: de influência Oeste viaja mais de dois mil~quilômetros para atingir 
da hidrovia, deverão surgir pelo menos 30 mil novos os portos do Centro-Sul do: País. São milhares de 
empregos, benefici~ndo, direta ou indiretamente, carretas cruzando estradas em precário estado de 

- • I 
cerca de 150 mil habitantes da região, pois surgirão çonservação e elevado custo de rec,uperação e ma-
também novos mercados de trabalho na agricultura, nutenção.' t I 
na agroindústria e nos serviços decorrentes. - , De acordo com o projeto coordenado pela Ad-

Sr. Presidente, ao longo da hidrovia Tapajós- ministração das Hidrovias da Amaiônia Oriental -
Teles Pires, pode-se distinguir quatro trechosbelTi AHIMOR, aprovado pelo Departamehto de Hidrovias 
diferenciados: o Baixo Tapajós, o trecho das corre- Interiores do Ministério dos TranSp6rtes, essa obra 
deiras do Médio Tapajós, o Médio Tapajós e o Baixo vai garantir o escoamento, Pelo rio Tapajós, da pro-
Teles Pires. dução de grãos da rica zona agrícola do norte do 

Para a implantação definitiva da navegação de 
caráter comercial ao longo da hidrovia, toma-se ne­
cessária a realização de dragagens e derrocamentos 
em 40 passagens difíceis do Médio Tapajós e em 30 
passagens difíceis do Baixo Teles Pires, além da 
abertura de um canal, com uma eclusa, no leito do 
rio, para vencer o desnível das cachoeiras de São 
Luís, a um custo total de R$139.988.000,OO. Além 
dessas obras a serem realizadas nos leitos dos ,rios, 
será necessário implantar um serviço de ~izamen­
to e sinalização, estimado em R$1,2 milhão. 

A área de influência da hidrovia abrange 21 
Municípios do Estado de Mato Grosso e 8 do Estado 
do Pará_ Com base nas estimativas de produçãO de 
grãos desses 29 municípios, obtidas pela projeção 
das produções atuais, estima·se que as economias 
nos custos de transporte, obtidas com a utilização do 
modal hidroviário, em seis anos de operação, 'cObri­
rão os investimentos feitos na obra, prova eloqüente 
da viabilidade do empreendimento: ' 

Com a construção dessa hidrovia estaremos 
. proporcionando, à Região Norte e Nordeste do Mato 
~ Grosso e a vários Municípios do Estado do Piuá, 
• " uma série de benefícios da maior importância para o 
r, desenvolvimento daquela imensa e fértil área do ter­
_. ritório nacional. 
,r, 

, .. ' Haverá, sem dúvida, o incentivo à agroindús­
, ! tria, agregando valores à produção; a implàntação 
~ ',de novas empresas, maior geráção de ,empregos, 
~~,' aumento na anrecadação de impostos, aumento da 

produção de grãos, preços mais competitivos no 
' .. mercado internacional, com repercussões positivas em 

, 'J nossas ~xportações e em nossa balança comercial. 
l~l. S;-!Is .. e Srs. Senadores, bem sabemos que a 
, "agroindústria representa, nos dias de hoje, cerca de 
. ,"40% de tudo o que exportamos e o quanto é crucial, 
" neste momento, para o País, o aumento das nossas 

Mato Grosso e do Centro-Oeste do País' para os 
portos exportadores do Maranhão e do Pará. 

As estimativas menos otimista~ indicam que a 
hidrovia poderia escoar ceréa de cinco milhões de 
toneladas de soja que hoje saem dÓ território naeio-

, , I 

nal pelos portos do Sul do País, aonde chegam por 
via rodoviária. Somente a.economia no custo do 
transporte dessa quantidade, de soja pelo modal hi­
droviário representa mais de R$200 milhões; importân­
cia esta: que' pagaria todas as obras da hidrovia Tapa­
jós-Teles Pires, orçada em cerca de ~$140 milhões_ 
" Pelo modal de transporte rodoviário, atualmen­
te utilizado, a soja só pode ser colobada nos portos 

- I 
americanos a um custo de US$208.80 por tonelada, 
ou seja, 30% mais cara que a sojà produzida nos 
Estados Unidos, que é de U~160.3O a tonelada. 

, Com a construção dessa" hi~rovia, pode-se 
economizar até 40% no custo do frete, Sr. Presiden-

" I -te, tomando possível ao produto brasileiro chegar ao 
,- t ' 

mercado americano a um preço menor que a soja 
produzida nos Estados Unidos.' I ; 

, Sr's. e Srs. Senadores; seria inconcebível para 
um país como o nosso, com recurt;os hídricos tão 
abundantes, traçar suas estratégias de desenvolvi­
mento para o próximo milênio sem ,dar prioridade à 
construção de hidrovias, A Viabilização de hidrovias 
como a Tapaj6s-Teles 'Pires ou corno a Araguaia­
Tocantins possibilitará a- existência Ide um corredor 
de transporte hidroferroviárió para o escoamento da 
safra de grãos dos férteis càmpos de Mato Grosso, 
Goiás e Tocantins, ligando p Brasil I Central aos im­
portantes tenninais portuários da Região Norte do 
Pais, localizados, como sabemos, nos Estados do 
Maranhão e do Pará. 1 : 

O Presidente Femando Henrique Cardoso, re­
conhece a importância de sê expandir a utilização do 
modal hidroviário no País e priorizbu a construção 
de diversas hidrovias em seu programa Brasil em 

I 
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Ação, com o objetivo de explorá-Ias de fonna plane- Em primeiro lugar, é preciso acabannos com a 
jada, sem prejulzo para o meio ambiente e com sig-· idéia vigente neste PaIs de que polftica agrícola sig-
nificativa diminuição do custo dos fretes nos preços nifica recursos de crédito rural. Parece-me que o 
finais de nossos produtos. . P~idente da República entendeu bem isso, criando 

Infelizmente, a possibilidade de os nossos pro- rnec/lnismos que podem promover a modernização 
dutos se tomarem mais competitivos no mercado ex- da agricuHura. É preciso, porém, dizer a Sua Exce-
terno não agrada a todos, e obras de construção de lência que, ~ seu segundo mandato, a agricuHura 
hidrovias, como a Tapajós-TeJes Pires e a Araguaia- espera que se conclua essa obra, que se iniciou 
Tocantins, vêm sendo objeto de ações judiciais. criarldo novos mecanismos de polrtica agrícola no 

Estou convicto, porém, de que serão infrutffe- Pais. Eles ainda são modestos, tlmidos, para colocar 
ras as ações de todos aqueles que, a pretexto de a ndssa agricuHura em pé de igualdade com outros 
defesa dos direitos indlgenas e da proteção do meio blocos econômicos que dão prioridade à produção 
ambiente, procuram entravar o desenvoMmento de agrfcola e que transformam o assunto agricuHura em 
nossa região e impedir a maior competitividade de assunto de governo. 
nossos produtos. . Quero comentar rapidamente, Sr. Presidente, 

Por meio das hidrovias, iremos viabilizar sco- algumas medidas que foram anunciadas de tonna 
nomicamente a produção nacional, que, há oito positiva; e outras que ainda deixam a desejar. Mas, 
anos, não consegue uHrapassar o patamar dos 80 evidentemente, cumpre-nos entender o moniento 
milhões de toneladas de grãos. que. vive o Pais, em que a estabilidade da moeda 

Sem dúvida, a utilização mais intensiva de nos- trou~e alguns problemas, mas resolveu muitos ou-
sa imensa rede hidroviária será o meio de transporte tros: Aqueles que falam do desemprego hoje teriam 
mais barato do Pais, além de não exigir grandes in- um discurso muito mais forte, se ainda estivéssemos 
vestimentos para sua implantação e conservação. conVivendo com a inflação. O desemprego, ai sim, 

Por essa razão, ao concluir meu pronu.;cia- seria. devastador neste Pais, porque não dá para 
mento, quero apelar veementemente ao Governo combinar inflação aRa com nlvel de emprego baixo. 
Federal, para que, a despeito de todOs os obstácu- O Ministro da AgricuHura, Francisco Turra, jun-
los, insista em sua determhiação de priorizar a cbns- to Com o I?residente da República, anunciou que o 
trução de hidrovias em nosso Pais, e aos membros mo~nte de recursos para o crédito deste ano será 
do Congresso Nacional, para que decidam Cófi1 os de~$11 bilhões. Como eu disse, polftica agrlcola 
olhos voRados para os reais interesses do Pais e não é apenas crédito rural, mas o crédito rural é, 
para a melhoria das condições de vida de nosso sem dúvida alguma, um dos componentes importan-
povo."· taS dentro desse contexto de polftica agrlcola. Trata-

Como representante do Estado de Mato Gros- se de um aumento substancial, já que, no ano pas-
so no Senado Federal e defensor dos interesses da. sadQ, R$7,3 bilhÕés foram liberados para financiar a 
Região Centro-Oeste, uma das mais promissoras do safra 97198, que ficou no mesmo patamar dos úHi-
Brasil sob o ponto de vista sociOeconômico, pois:tem mos 5 anos, em tomo de 80 milhões de toneladas. 
todas as condições para tornar-se o celeiro mundial Isso significa que, se o crédito liberado, de 
da produção de grãos, espero que todas as autorida- R$7,3 bilhões, já havia sido superior ao da safra an-
des envolvidas envidem todos os seus esforços Para terior 96/97, que ficou em tomo de R$5,3 bilhÕés, 
remover os entraves que estão atrasando a implan- não ,foi suficiente para alavancar a produção agrlcola 
tação da hidrovia Tapajós-TeIes Pires. em flOssO Pais, demonstrando, mais uma vez, que 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. só crédito não resolve o problema da produção. É Ió-
Muito obrigado. gico que R$11 bilhões é melhor que R$7 bilhões, 

mas acredito que poderlamos fazer algo mais do 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce- que alocar esses recursos e reduzir a taxa de juros 

do a palavra ao Senador Osmar Dias, por vinte mi- para os produtores médios e grandes, que deverá 
nutos. . ser de 8,75% - menor do que 9,5%. Já se trata de 

O SR. OSMAR DIAS (PSDB - PRo Pronuncia um avanço, se considerarmos que a moeda continua 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) ~ Sr. estáVel. A redução da taxa de juros para o Pronaf, 
Presidente, SrlIs. e SIS. Senadores, semana passa- de 6,5%" para 5,75%, representa também uma van-
da, o Presidente da República anunciou o plano Para tagem, mas ainda há uma reclamação do selor, pois, 
a safra 98199. fICando a inflação anual em tomo de 4%, esses juros 
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ainda são altos. Esperamos que, para a próxima sa- . de arroz ou de feijão emdetenninado ano, o Gover-
fra, o Presidente continue avançando, aumentando o no deve partir para o estímulo de un)a cultura para a 
crécito e reduzindo a taxa de juros.. qual haja previsões negativaS naquele mesmo ano; 

Mais um ponto positivo, Sr. Presidente, é' exa- Mas, no ano passadO, quando já prevíamos 
tamente o da agricultura familiar. Quando se reclama' , que o Governo deveria autorizar a importação de ar-
do desemprego em nosso País, não podemos es- roz e de feijão para suprir o ~rcactc\ interno, não fo-
quecer que a agricultura ainda é responsável direta- mos ouvidos. O resultado é que, além de estarmos 
mente pela geração de 30"10 dos empregos de forma importanjo, estamos aumentando o déficit da balan-
direta; se tomarmos todos os setores envolvidos ça comercial, que, no ano PassadO - nunca é de-
cem a agricultura, chega a 60% o índice de empre- mais lembrar -, chegou a quase U$$9 bilhões. Se 
gos que depende do setor agrícola em nosso País. descontarmos o superáVit da bala~ça na área da 

Entendendo que a pequena propriedade é, agricultura, que.superou US$10 billJões, o déficit da 
sem dúvida, uma-unidade _ geradora_de empregos, ___ ~.alança-comemial-cheglnf ~S$20 ~iI~ões: ~o~nto, 
visto que, para cada 9 hectares de uma pequena flÇa dernonstrada, para o Governo, :~Importãncla da 
propriedade, um emprego é garantido, o Presidente . agricultura não apenas para 'a geração de empregos 
da República, qUe já havia criado o Programa Nacio- . ,. e de renda, 'mas, sobretudo,. para equilibrar a balan-
nal da Agricultura Familiar e alocado no ano passac ça . comercial. A agricultura 1 Contribui sobremaneira 
do R$1,62 bilhão para o setor, aumentou esse valor para -a-feduçáodo déficit diI balanÇa comercial em 
para R$2,35 bilhões. nosso País. Repito: não foSse o desemPenho agri-

Sobre o Pronaf, não há dúvida de que aqui te- . cola; o último déficit comercial bra$ileiro registrado 
mos de fazer elogios. O Presidente Femando Henri- teria sid<;> 0?ob"0 do que foi·~.i : .. 
que criou um programa específico para a pequena A agricultura familiar merece consideração es-
propriedade, o que não existia. Percebendo a sua pecial, e o Govemo deveria amplia~ ainda mais os 
importância, pois gerou, no ano passado, 400 mil rec~rsos a ela destinados. Épreciso reconhecer que 
empregos, Sua Excelência aumentou o volume de em relação ao ano passado eles' já melhoraram, 
recursos. . mas, ; mesmo assim" ~rão: insu~ci.~mtes, ~rque o 

Mas, Sr. Presidente, é preciso entender que te- própno Govemo prevêatenCler oitocentas mil famí-
mos em nosso País mais deS milhões de pequenas . liás e:. como eu disse,são ~iSde 4ir,co milhões de 
propriedades, das quais 2,3 milhões não têm, nem pequ~nos produtores,espalh?dos por todo o País. 
nunca tiveram acesso a nenhuma política de gover- . . Para o PJ!)ger •. também se decidiu por uma am-
no: ao crédito, à'armazenagem; à ãSsistêilCiã téCni- 'pliaçaõ-de-piaticamente 100% em [relação ao ano 
ca ou aos avanços da pesquisa; Assim, se pudésSe- passado. O Govemo anuncia R$1 ,3' bilhão de recur-
mos, mesmo diminuindo recursos de outros setores, $OS para a geração de empregos no campo, estabe-
ampliar os recursos para a agricultura familiar, esta- lecendo um limit~ de R$15 mil por ~rodutor. Ao lado 
riamos resolvendo um problema muito sério, que é o . do_ p,rQJ'Ia.f, o. proger é um programa não apenas de 
do êxodo .rural e que, nos últimos dez anós, .afastou désenvolvimentõ. econômiCO, . mas também de de-. 
do campo, das pequenas propriedades, justamente ,senvolvimento social, porque atende' os mais naces-
as unidades produtoras de alimentó, um milhão de sitados e combate a grande preocupaÇão dos' cen-
famnias. E a maior prova de que necessitamos am~ tros Ulbanos:'o êxodo rural,"que trk para a cidade 
pliar os invàstimentos' na agricultura' familiar são as trabalhadores que concorrerão com ~queles qué es-
importaÇões de eornida que eStamOs realizando nes- tão empregados ou com aqueles que já estão de-
te ano, quando o Brasil deve irnportar dois milhões sempregados nas cidad~s .. oi. : 

de toneladas de arroz e Cerca de duzentas mil tone- Quero lembrar aqui um dado da FAO. Segundo 
ladas de feijão. Para nós isso é vergonhoso: irnpor- ela, uma famnia,· no campo,' custa, lio ano, US$2,4 

• I 

tar feijão e arroz, alguns anos atrás, jamais passaria mil para0 govemo; na cidade, essa mesma famnia 
pela cabeça de alguém neste Pais. E, no entanto, custará US$8,4 mil, porque passará' a exigir a infra-
vamos importar dois milhões de toneladas de arroz e estrutura que é necessária' na ZOha urbana, além 
~uzentas mil toneladas de féijão! " . dos· benefícios quê' biíSêai'á 

1 
ali e q~é no campo já 

, Além de promover um avanço no crédito para a existem, concedidos pela natureza. . 
agricultura familiar, também é preciso que o Govemo É bom que 'o Govemo tenha e8$es números na 
tenha políticas específicas para algumas culturas. cabeça. Investir na. agricultura familiar, na pequena 
Se prevê, por exemplo, uma produçãóe'!l ~xcesso proeriédade" no :Proger, • amPliandoi os recursos a 
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eles destinados significa reduzir as necessidades de de safra, para que as dIvidas até R$2OO mil possam 
investimefrto para combater as conseqüências do· ser negociadas com novos encargàs e novos prazos. 
deserriprego, principalmente nos grandes centros ur- Sr. Presidente, como disse no inicio, estou aqui 
banas.' para colaborar com o Presidente na questão da agri-

Uma grande novidade, Sr. Presidente, foi o cu~ra. Não há nenhuma dlNida de que o Presiden-
anúncio dos recul$OS para correção do solo. Pratica- te já tomou atitudes, medidas que significam avan-
mente desde a década de 70 não IInhamos recUI$OS ços e que significam um grande passo para a 
para investimento no calcário, que é essencial princi- modemização da nossa agricultura, tomando-a mais 
palmente para nós, do Sul, e para as áreas de troo- competitiva. No entanto, faltam algumas medidas 
teiras novas. No Centro-Oeste, no Nordeste e no que terão de ser adotadas ainda neste Governo ou 
Norte do Pais áreas novas estão sendo incorpora- na próxima gestão do Presidente Fernando Henrique 
das - devemsér incorporadas - à agricultura, por- Cardoso. Espero que Sua Excelência reconheça que 
que apenas com o aumento de produtividade não ainda não foram atendidas todas as exigências e ~ 
atingiremos os cem milhões de toneladas de grãos. quer foram cumpridas todas as promessas feitas du-

Tivemos, nos últimos dez anos, uma redução rante a primeira campanha eleitoral. 
da área plantada, na verdade. Plantávamos 42 roi- Refiro-me, Sr. Presidente, à infra-estrutura. 
Ihóes de hectares e neste ano plantamos 38 milhões Ouvi aqui o discurso do nosso Colega, Senador Za-
de hectares: há dez anos plantávamos quatro milhõ- nete Cardinal, que falou antes de mim, no qual ele 
es de hectares a mais. Se houve redução foi porque se referia à hidrovia, ao transporte hidroviário em 
faltou incentivo, faltou poIftica que garantisse o pia0- nosso Pais, que pode trazer mais competitividade 
tio naquelas áreas e a ampliação, a incorporação de para a agricultura. Creio que esse é, sem sombra de 

· novas áreas. dÚVida, o maior investimento que se pode fazer para 
A liberação de recursos para o calcário será de o bem da agricultura: o investimento em transporte. 

extrema importância. Não podemos nem sonhar em Não temos um sistema de transporte que nos 
aumento de produtividade em nossas terras sem a permita competir com as zonas de produção, por 
utilização do calcário, que tomará disponiveis o f6s- exemplo, da Argentina, da União Européia, dos Es-
foro, o potásSio e, o nitrogênio nos adubos quimicos tados Unidos. Se formos comparar os dados, vere-
colocados na terra, que compõem um elevado índice mos que a Argentina gasta, para levar uma tonelada 
no cuSto de produção. É ele. um cOmponente dia alto de grãos ao porto, c;:erca de US$15. Nós gastamos, 
custo para a produÇão e tem de ser potencializado, em méãl8, US$32 é, em algumas regiões, chega a 
para qu,e possamos arrallC$rda terra mais produtivi- US$48 o gasto para,se levar uma tonelada de grãos 
dade. . .'. . . . ao porto. É evidente que a diferença em relação à 

O estimüJ(; apenas à pecuária do Rio Grande Argentina nos tira algumas fatias importantes de 
· do Sul e de Santa Catarina não é uma boa medida, mercado, o que poderia ser resolvido com as hidro-
· Sr. PreSidente; paiâ ClUe outras unidades da F~ra- . vias - onde elas podem ser feitas - e com as ferro-
ção atingissem o nlvel de sanidade dos rebanhos vias. Esses investimentos têm um custo muito menor 
desses Estados, que estão livres da febre aftosa, o do que salvar bancos, por exemplo. 
crédito à pecuária teria de ser estendido a eles - in- Fazer ferrovias representaria, sem nenhuma 
clusive ao Paraná, que já está com suas áreas livres dlNida, um marco na modemização do Pais que o 
de febre aftosa e aguarda apenas o reconhecimento Presidente inscreveria no seu Govemo. Dessa for-
dessa situação peJas entidadeS intemacionais. . ma, nosso Pais Seria incluido de fato no Primeiro 

. . ~ . . 

Uma OUtra linha de crédito que representou be- . Mundo, passando a competir com os outros palses 
neffcio para o desenvolvimento do . Pais foi a de R$1 de igual, para igual - se levarmos em consideração 
bilhão para investimento na aquisição de máquinas. os números dos Estados Unidos, ficaremos muito 
Só espero que esse novo investimento não seja mais diStantes, porque uma tonelada de grãos chega 
igual àquele do Finame que os agricultores chama- ao porto nos Estados Unidos custando US$9. 
vam "três em um": o agricultor financiava um trator e Além disso, é preciso modernizar os portos. Há 

. pagava três .. Exatamente isso levou o Governo a longas décadas ouvimos aqui discursos sobre isso e 
, criar asecuritização. O Finamefoi' a grande causa. os próprios governos fazem planos para contomar 

, da criaçãoila'securitizaçãO paraqlieai; dividas fos- ' .. os entraves' que representam os portos para o de-
'. 1 sem negociadas,roladas,comofo.ram 4! cómo estão . se,nvolvimento dO Pais. Não sei se o programa de 
. '. sendo aindã; abrindcrse a ~ssibilidade, nesSe, plano 'priVatizaçãoserá a solução. É preciso muito cuidado 
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para que não sejam colocadas pessoas'incompeten- fazê-Ia, quem sabe; dePois' das eleições, e, se isso 
, tes para tomar conta de setores fundamentais para o não for possível neste ano, no ano que vem. , 
desenvolvimento econômico do País. ' Aproveito, portânto, , para ',saudSr o Óeputado 

No caso dos portos, tomemos o exemplo do Luiz Carlos Hauly e pedir-lhe,que ençarrinhe ao Se-
Porto de paranaguá Lá, para ser embarcada uma nado' a sua proposta, porque queremoS começar a 
tonelada de grãos, paga-se US$9. Na Argentina, estudá~a. l, I 
paga-se US$5 e, nos Estados Unidos, US$3. Se $O- Sr. Presidente, Senado~ EduardpSuplicy, para 
rnannos essas duas diferenças - transportes e por- encerrar, lembro também que o Gbvemo precisa 
tos -, chegaremos à conclusão de que no Brasil há acionar algumas salvaguardas. Vemos" no mundo 
um custo adicional de quase 15% em relação ao inteiro, que países capitalistaS com bl!se mais sólida 
custo de produção. e já com seus problemas econômico$ resolvidos pro-

Fui verificar o custo de produção, na porteira tegem os seus produtores, o seu metÍ::ado fi os seus 
da fazenda, de uma tonelada de soja Cheguei à empregos. NO Brasil, essa "Ô1odemização" que nos 
conclusão de que o Brasil tem o mesmo custo de deixa com uma economia aberta derrais, sem crité-
produção na porteira da fazenda, mas tem um pro- rios de defesa do produtor nacional, tem sido um fa~ 
blema que se acresce ao dos transportes e ao dOs tor gerador de desemprego. can+i' de citar os 
portos: a carga tributária. exemplos do algodão, do trigo e de outros produtos. 

Vejo aqui o Deputado Luiz Carios Hauly, que, Os produtores de arroz do Rio Gra~ do Sul, por 
aliás, tem uma proposta de reforma tributária, na Câ- exemplo, já atravessam a fronteira pkra produzir ar-
mara dos Deputados, essencial e inadiável para um roz do outro lado, em razão da cargátributária e da 
país que quer se colocar no cenário internacional taxa de juros. Isso significa exportar empregos; o 
como uma grande potência de produção, de exporta- que não estamos em condições de fazer. Queremos, 
ção. Ao invés de continuarmos contabilizando défi- isso sim, implantar políticas, IÍlétodos

l 
e medidas que 

cIts na balança, temos de partir de forma acelerada, possam gerar emprego e renda em! nosso País. É 
vigorosa, corajosa, para adquirir superávits exploran- preciso, portanto, proteger o nosso produtor da im-
dO exatamente a nossa vocação, que é a agricultura, portação desmesurada, sem' critérioS, . que oCorre a 
a agroindústria. despeito da modemização. 4 I ., 

Pois bem, não aprovamos a reforma tributária Quero saudar o Presidente, porque há muito 
aqui. Ela sequer foi analisada pelo Senado. E preci- tempo venho fazendo um pedido: ó Brasil precisa 
samos dela, porque sem ela é impossível competir. enfrentar firmemente o proteCionismo de outras re-
Vejam: no setor de produção de grãos, temos uma giões do mundo. A União Europé~ eos Estados 
média de 25,5% de impostos, enquanto na Argentina Unidos destinam, em média,' US$47~ b,ilhões a sub-

,essa média é de 15 a 16%; no Chile, de 12%; nos sídios, todos os anos, para! prote~r suaS econo-
EstadOs Unidos, em tomo de 16%.' Se somarmos mias,sua ag~ultura. Existe~ pa,íSesiJl8. UriiãoEuro-
essas diferenças, chegaremos à conclusão de que, péia, Sr. Presidente, que chegam a:'subsidiar 80% 
daqui a alguns anos - nos últimos dez anos a Argen- de suas prodUÇÕ$S agríCOlas., Assim r~ fácil produ-
tina multiplicou por três a sua produção de soja, por zir, exportar e competir em qualquer lugar do mundol 
exemplo -, vamos encontrar dificuldades enormes O Brasil não precisa fazer isso, rÍlas precisa 
para competir com aqueles que já são nossos com- brigar para que a globalização seja qI8is ética, para 
petidores, mas com quem ainda podemos rivalizar que os países que poderiam hoje estar gerandO em-

! ,--

em razão da falta de oferta no mercado intemacio- prego em outras áreas dessem opo~nidade, flZes-
na!, da baixa oferta ou até, em muitos casos, da de- sem uma verdadeira integração de mercado, redú-
manda crescente. Há, evidentemente, no caso parti- zindo' o protecionismo e os dos InClices de subsí-

I ' 

cular deste ano, os problemas enfrentados pelos ti- dios, que estão matando alguns se~ores da nossa 
gres asiáticos, que praticamente saíram do mercado atividade agrícola. 
comprador, o que nos trouxe prejuízos devido aos Em resumo, Sr. Presidente, na média, o Plano 
preços das commodities internacionais. Safra é bom. Sonho ainda, no entanto, com urna po-

O Brasil precisa pensar de forma muito rápida lítica agrícola que dê renda ao prod~or, que lhe dê 
em acionar todos os mecanismos que nos possam segurança e margem de lucro que Ih~ permitam flÇ8r 
colocar em pé de igualdade para competir nos mer- em sua propriedade e não ficar son!tando, com ou-

, cados internacionais. Não há como fazer isso sem tras atividades, na cidade, onde elê: quase sempre 
uma reforma' tributária profunda. Haveremos de encontra frustração e- d~mPrego. ~'fOi o· cami-.. ,' ',' "-', :r ," .".r ,-,j:'~ ",., .,'!'.,. ,,' -' 

". ,"" 
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nho de milhares de desempregados das 'Ciaadés!e' passado, ele informou que, até aquela data, cerca 
de milhares de sem-terra que hoje querem terra por de 400 mil pequenos agricultores já haviam deixado 
meio da reforma agrária, mas que um dia perderam a agricultura e o campo, sem explicitar exatamente o 
o seu pedaço de'teria por falta de condições, de infra- que teria ocorrido. Eram pequenos agricultores que 
estrutura e, sobretudO, de segurança na atividad~,_, ",abandonaram .. e_ venderam suas pequel)as proprie-
, Sonho com esse-dia;'Sr:Presidente. Houvé dades que; portanto, foram absorvidas pelos maio-
avanços no primeiro mandato do Presidente Feman- res? A pergunta que encaminhei pelo requerimento 
do Henrique Cardoso, mas eles não foram suficien- de informações indagava se o Ministro de Assuntos 
teso Creio que no segundo mandato de Sua E;}ccelên- Fundiários teria um balanço para nós, uma radiogra-
cia teremos esse dia. fia do Atlas Fundiário' divulgado em 1996 sobre 

O Sr. Eduardo Suplicy (BIoco/PT - SP)'- Per- 1992. Com o assentamento de duzentas mil famnias, 
mite-me um breve aparte, Senador Osmar Dias? mais todas aquelas que saíram do campo, qual seria 

o efeito líquido? Haveria, efetivamente, uma melhor 
O SR. OSMAR DIAS (PSDB - PR) ..,., SeQ Pre_~ estrutura fundiária. do ponto de vista da eqiiidade, 

sidente permitir ... Ainda tenl:lo tempo, Presidente? ou ainda a concentração fundiária seria a caracterrs-
, ,O SR. PRESIDENTE (Gerald9 Melo) - o' tem- tica principal? Parece-me que acelerar a reforma 

'po d,e V. Ex!! acaba de' se esgotar, mas acredito que agrária com mais assentamentoS' do que até agora 
a contnbuição do Senador EduarQQ. Suplicy_ seja im- vem sendo feito, estimular as formas cooperativas 
portante de se ouvir. " - - ", '-, "'de produção, inclusive, da~do muita força ao peque-

O Sr. EdUardo Suplicy (BIocoIPT - SP) - É no agricultor, à agricultura féimiliar, ,mas também às 
'importante o registro que V. Ex!! faz, Senador Os'lTiar' 'formas cooperativas de produção, as experiências 
Dias, dos result8.dos da política ,agrícola até agora, delbanco do povo, as pequenas somas emprestadas 
desenvolvidà pelo Governo Fe~~º9HenriquecCar--,- ããs péQUenõs,sem-grandeburoeracia; sem grandes 
doso. V. ExlI é umadas"pessoas que mais de perto garantias, bem como a instituição de um programa 
acompanhamos problemas da agricultura e é inte-de renda mínima que teria efeitos inclusive sobre a 
ressante observar, que, V.' Ej(@ faz um diagnÓstico economia agrícola seriam passos importantes na di-
bastante duro. V. Exi referecse à produção çle diver- ração de corrigir problemas tais corno os que V. Ex!! 

, sos bens importantes para a'cesta básica, para o pa- aponta. Era essa a contribuição que gostaria de dar 
drão normal de consumo da população brasil~ira, e ao seu pronunCiamento. 
alerta para o fato de que muitos desses produtos O SR. OSMAR DIAS (PSDB - PR) - Sr. Presi-
acabaram tendo' sua produção diminuída. Alguns ,dente, quero agradecer, ao Senador Suplicy pelo 
produtos muito significativos pa~ a criação de opor- ,aparte, que cumpre ,um 'papel importante da Oposi-
tunidades de tra?alh?, na' agncultura, ,?om?" ~r .. 'ção:porqúe este, é 'o :,erdadeiro papel: criticar, ma~ 
exemplo, o algodao, tIVeram sua produçao dlmlnul- ' apontar sugestões: V.' ExlI, Senador Eduardo Suph-
da, ~nclusive no Estado ~e.v: .ExlI, o Paraná, A pro- , 'cy, acaba de dar boass~gestões; que, 'aliás, se for-
duçao dO café também diminUiU bastant~, apesar, de 'mos discuti-Ias; iremos' concordar com todas. Mas 
agora estar sendo feito esforço para a, sua recupera- precisamos, 'Senador, talvez, criar os mecanismos 
ção - que ai~da não ~ suficie~te. Eu até pedi" Sena- de, operacionalização dessas sugestões, que o Go-
dor Osmar Dias, por Intermédio de ~~ ,~~~uenm:~!Ovemo,'pór uma ou por outra razão, não aplica, mes-
de infonnaçóes ao Ministro Extraordlnáno de Pohtlca , -mo' éntendendoque são boas. Acho que as sugestões 
Fundiária, um balanço, após três anos e meio, da ' deVo ExlI, todas elas;ajudariam a promover a verda-
estrutura fundiária brasileira. Logo qu: ~Ie assumiu, deira justiça rio Campo,' com uma melhor distribuição 
em .1996, foi divulgado o Atlas Fundláno do Incra, ' da' terra, 'porque a' concentração de terras em nosso 
com dados de 1992, indicando que '2,5% dos maio- País é indiscutível, já que qualquer estatística de-
res proprietários de terraS, do País detinham nada monstra que ela existe e é muito forte. 
men~s do que 57%_ da área agricultável. O que teria Agradeço -a contribuição ,de V. E)(I!~ Senador 
ocomdo desde entao, durante o Go~emo Fernando Sun/icy e encerro, Sr. Presidente, agradecendo a to-
Henrique Cardoso e até a presente data? Segundo I ~ '~d V -E--lI ' , 

, d '1 f' 'I" f erancla e . A-. inforrnaçõesdo INCRA, uzentas ml amllas oram _ , • ' 
assentaQas. Talvez V. ExlI tenha d!ldos ainda. mais O SR. ~RESI~NTE (G~ra~~~Io) --~~ a 
precisos e atualizados, mas quafldo o Secretário palavra, por Vinte mnutos, ao na omero . 
Executivo do Ministério da Agricultura, Guilherme <ta O SR. ROMERO JUCA (PFL - ~~. Pronuncia 
Silva Dias, deix.ou o seu cargo, tlm meados do ano o seguinte discurso. Sem revisão do orador,) - Sr. 

. ----- - _ .. - . 

.~. ,-
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Presidente, SrIIs. e SI'S. Senadores, dois assuntos mens encapuzados invadiram a residência do médi-
me trazem à tribuna nesta manhã, assuntos impor- co Mozart Pinheiro,' na cidade de! Boa Vista, onde 
tantes para minha região e para meu Estado. permaneceram por duas h~ras batendo e ameaçan-

O primeiro deles, na sintonia do discurso do do com revólver sua famflia, numa tortura e violência 
Senador, e quem sabe futuro Ministro, Osmar Dias - . inimagináveis. \ 
porque, sem dúvida, S. Ext' é um político que tem O médico Mozart Pinheiro, por coincidência, 
experiência e importante contribuição a dar ao setor uma semana antes deste atentado! havia sido apro-
da agricultura em nosso Pars - trata da intensifica- vado como candidato a Viêe-Govemador na coliga-
ção do apoio aos produtores da Amazônia e, em es- ção das Oposições, que tem exatámente a ex-Pre-
pecial, de Roraima, vrtimas da tragédia dos incên- feita Tereza Jucá como candidata a Governadora. 
dios que abateram o Estado há alguns meses. Mozart Pinheiro, militante do PFL,I médico que tem 

Os agricultores de Roraima passam por extra- uma história de serviços prestados a Roraima e ao 
ma necessidade. No meu Estado, já começou a cho- nosso povo, foi escolhido candidato a Vice-Gover-
ver, mas o período de chuvas este ano será curto, e, nador na chapa de oposiçôes, que une o PSDB e 
até agora, o apoio necessário para retomada da pro- o PFL e também partidos de esquerda, porque em 
dução nas vicinais, para retomada da condição so- Roraima estamos todos juntos, lufundo pela demo-
cial e econômica do sul do Estado e dos Municrpios cracia e contra o uso e abusos da! máquina do Go-
mais ligados à produção ainda não se deu. vemo. : I 

Portanto, faço um apelo ao Governo Federal e Estranhamente, o médico Mozart Pinheiro foi 
Estadual para que intensifiquem e agilizem procedi- agredido, espancado e esSa denúhcia foi efetivada 
mentos no sentido de que os agricultores de Rorai- não só na Secretaria de Segurança Pública como 
ma e dos Municrpios, notadamente mais agrícolas, também na PoUcia Federal. Aliás, quero aqui regis-
como Caroebe, São João da Baliza, São Luiz, Rorai- trar a ação rápida do MinisÍro Renan Calheiros e do 

I 

n6polis, Alto Alegre, Caracarai, Cantá e Bonfim te- Diretor-Geral da Polícia Federal, Dr, Vicente Chelotti, 
nham condição de receber recursos, que já estão que determinaram à Policia' Federal imediata investi-
encaminhados, alguns deles prometidos, mas que, gação para apuração dos fàtos. Infelizmente, a Poli-
na verdade, não chegam até o ponto final do produ- cia Federal teve que proceder assiln, porque a polí-
tor das vicinais. cia do Estado e a Secretaria de S~gurança Pública 

Há o Pronaf, cujos recursos até agora não fo- não detinham material nem para retirar impressão di-
ram liberados para os produtores. Há ainda as libe- gital dos bandidos que invadiram a casa do médico 
raçóes atrasadas do Procera, as liberações atrasa- Mozart Pinheiro e levaram seu carro, abandonando-
das dos recursos definidos· para assentamentos de o depois. i I 
áreas do Incra e a prometida ajuda para as vrtimas do Deixo registrado meu repúdio a essa violência, 
incêndio, que até agora não chegou ao seu ponto final. esperando que tanto a Polícia Federal quanto ,a poli-

Deixo, portanto, registrada a minha preocupa- cia do governo de estado. tomem! as providências, 
ção e faço um apelo ao Presidente Fernando Henri- não s6 para investigar e elucidar o caso, mas para 
que Cardoso, ao Ministro Francisco Turra e ao Go- diminuir o clima de violênciâ que reiha em Roraima. 
vemador do Estado para que agilizem as ações, por- Dias atrás, um jovem estudante foi morto por 
que, daqui a pouco, muda a situação climática do uma galera dentro do parque público do Governo do 
Estado e não adianta chegar semente, não adianta Estado e agora o candidato a vicé-govemador, das 
chegar apoio depois das chuvas, quando efetiva- oposições, em uma ação que nãd queremos dizer 
mente teremos mais uma frustração de safra. que foi política - não estamos fkendo acusação 

Outro assunto, Sr. Presidente, é doloroso e nesse sentido - mas que demonstr!l que se urncan-
preocupante, sobre o clima de violência que vem rei- didato a vice-govemador,se um médico conhecido é 
nando em Roraima. Temos feito denúncias desta tri- vítima desse tipo de violênCia em éua própria casa, 
buna sobre a inoperância do Governo do Estado, da imaginem como deve estar' vivendo um morador po-
faHa de apoio à Polícia Militar e à Polícia Civil, da fal- bre dos bairros mais afastados ou do interior de Ro-
ta de concurso público, enfim, da falta de decisão raima·f 'I ' . . 

poUtica de resguardar e de investir na segurança do É importante coibir ess.e clima de violência para 
meu Estado que tenhamos, na prática, uma eleição democrática 

Esta semana, aconteceu um fato lamentável, onde seja respeitada a vontade poP1ular. 
sobre o qual não poderíamos nos calar. Três ho- Muito obrigado. ' 
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sobre a exato momento, um índio yanomami pode estar mor-
mesa, ofícios que serão lidos pelo Sr. 12 Secretário rendo, de malária, de infecção respiratória, de diar-
em exercício, Senador Ramez Tebet. réiai ou de tuberculose, As doenças chegaram com 

São lidos os seguintes: os garimpeiros e - como estes -, não foram mais 
embora. E os yanomami não são exceção, é gra-

OF. NQ 118198-GLPFL víssima a situação da saúde nas áreas indigenas 

Brasnia, 24 de junho de 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, indico o Senador Za­

nete Cardinal para ocupar, como titular, a vaga deste 
Partido, nas seguintes Comissões Pennanentes, em 
virtude de licença do Senador Júlio Campos: ' 

Comissão de Assuntos Econômicos - CAE; 
Comissão de Assuntos Sociais - CAS; e 
Comissão de Fiscalização e Controle - CFp 
Indico, ainda, o Senador Zanete Cardinal :para 

ocupar a vaga do PFL, nas seguintes Comissões 
Temporárias: 

-:- Destinada a promover atualização e novos 
estudos· e levantamentos sobre a abertura de fren­
tes, de produção agropecuária, extrativa e de diver­
sificada gama de insumos industiais ou de bens 
acabados na região dos cerrados e em toda inter-, , 
lândia ,çlo C.orre~or de Transportes Centro-Leste, 
qu.~ liga o Brásil ,Central e regiões adjacentes até o . 
Oceano P.acífico ao Complexo, Portuário do Espírito 
sànto, como titular; , , ' 

...,. Destinada" a êstudar as causas do desempre­
go 'e de subemprego no Brasil, como titular. 

, Atenciosamente, Senador Edison Lobão, lI-
der do 'PFL, em,exercício.' ., " .;,. " . ...• ~ . , ... 
OF. Nº 120/98-GLPFL ' , .' 

" '" .. ', " .':', , . Brasílià, 24 de junho de 1998 
... :'. • '. t • I -;. ' •• '. <.1 ~\ ........... 
_ . ,Senhor Presidente, .• " .• , 
, NosOtermos:regirriéntâis, solicito sejam fettas ai: . 

teraçÕes na compos:yão deste Piutidona Comissão ", 
T er,nporária destinada a promover 'estudos tendo em ' 
viSta: o ~xàme de: propostas de Reforma Tribútárià,:: 
de. :!TIodo, que ,I', ~fliidpr, VilS9fl KleinObing ,Qêt.JPé: 
uroa vaga de titular e o Senàdor Bello Parga pàsSe' à 
ocupar uma vaga' dê suplantá. .:.:...'. ,: : " 

Atenciosamente, Senador Edison Lobão,' LI-
dér' do PFL, em exercício.' . ;", , " ' . 

" 'ó SR. '~RESI[;EN':E (Geraido Melo) - Serão 
feitas as substituições solicitadas. . 

- 'OS,R: PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­
do' à 'p'alavra'ào Sr:Senador Eduardó Suplicy. 

, i O SR. EDUARDO SUPLlCY '(Bloco/PT -:- SP. 
PronÚnCia' o' seguinte discurso. Sem'revisão do ora­
dor,), - Sr. Presidente, Sr!!s. e Srs. Senadores, neste 

do Brasil. A Funai, que era a responsável pelo se­
tor, passou essa atribuição para a Fundação Na­
cional de Saúde, ligada ao Ministério da Saúde. 
Crióu-se, a partir daí, uma confusão institucional 
imensa .. Ao que parece, nenhum órgão tem condi­
ções plenas de assumir a questão: a Fundação Na­
ciorlal de Saúde, porque não está em todos os Esta­
dos~ e a Funai, pelo estado de sucateamento no qual, 
infelizmente, se encontra. 

Precisamos de soluções urgentes, e é sobre 
isso que venho f~lar hoje nesta tribuna. ., 

,Vohemos à realidade yanomami. Como se 
sabe, os garimpeiros entraram na área yanomami 
com autorização da Funai e de lá só saíram, em par­
te, ~raças à enorme pressão nacional e intemacio­
nal., Essa mesma pressão permitiu o trabalho das 
ONGs e a cnação do Distrito Sanitário Yanomami, 
primeiro e - Por enquanto - único distrito sanitário 
ind,ígena do BráSiI. Gráças à sua criação, há sete 

I I' •.• ,', .. - • 

allóS, o quadro, de, gelJOCfdio existente entre 1987 e 
199Ó,:qúarn;lo f!1 t~,rrayanomami não era reconhecida 
e estavá invadida .por cerca de 40,mil garimpeiros, 
corri moitalidadé estimada em 500 yanomami a cada 
ano; ~i rec;I~ido para 225óbitos,ém 1991, e 124 
óbitos em 1993.:Em 1997, foram 125 óbitos. Por sua. 
vei,.ocOéfíCiénte de NatalidâdEi Geral subiu de 29,1 " 
por' mil. em 1992, pàrà 45,56 'pór' mil, em 1996. Tam-' : 
bém foi possível recensear todos os yanomami e co- ' 
nhecer Cada: uma dê suas'áldeias~ Avançoo significa­
tivas, , não hádcivida: peiós quais Congratulo a coor-', 
danação fi os funCionarias'dó referido ;:,i$trito Sanitá·' , 
rio YanomamL ' ' , ." " . 

, 'EsSes' fu'nc:;ionáriós, ~,ni, g'ra'nde parte, forarlj': 
contrátàdos após grande mobilização de e"ntidades' " 
ciVis' eclesiásticas. Ó 'GOvemo realizou Ó 'éórléurso, e' 
foram preenchidos apenas 150 dos 219'postos pr'e'~:" 
vistós.' Várias 'cstegoriasficaràm deficitáriáS,' como 
mé(jiCós, téCnicos de làbora:tório' e auxiliares de en·, , 
fernlagem. Esses funcionários concursados encon-',,', 
tram-se hojéemprocesso de paralisação, A má re-' . 
muneração (Nível Supenor, R$720 e Nível Médio,.' 

, R$~O) e as dificnimás conoiçóes de trabalho leva:' , 
ram os furiéionários do DSY a: reivindicar aumento' 
no valor das diárias; aumento rio número de funcio·" 
nános atuando dentrC' ::Ia reserva; investimentos go·, 
vemamentais na infra-estrutura dos postos de saúde' 
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indígenas e médicos para supervisão e treinamento, 
principalmente nos casos de epidemia. 

A reivindicação dos trabalhadores é justa, as­
sim corno justo é o direito dos índios yanomami de . 
receber atendimento médico e ambulatorial em suas 
aldeias. Os yanomami vivem numa floresta equato­
rial densa. de cerca de 9 milhões de hectares, em 
200 comunidades, onde só se chega de avião mono­
motor. Os postos de saúde, que ficam próximos àS 
pistas e contam com farmácia e alojamento, são 
muito simples. Dos postos para as aldeias tem de se 
ir a pé pela floresta, em caminhadas de seis a oito 
horas, para se chegar nas aldeias e lá tratar das 
pessoas. Isso exige que o profissional fique pelo me­
nos uma semana tratando dos casos locais e viven­
do o cotidiano indígena. 

Tive.oportunidade de conhecer pessoalmente o 
Parque Yanomami, em 1992, quando lá estive com a 
S'" Cláudia Andrujá, que é justamente uma das pes­
soas que mais se tem dedicado à preservação da 
área e dos índios yanomami. 

Tratar da saúde dos yanomami é uma ativida­
de que exige vocação, estímulo financeiro e qualifi­
cação. Médicos de algumas ONGs, que têm convê- . 
nio com a Fundação Nacional da Saúde, vêm tra­
balhando no treinamento desses' profissionais para' ' 
que possam diagnosticar as principais aoiúlçÍls' e" 
prescrever a medicação adequada:"A'sua 'atuaÇão 
é importa'ntíssima, uma 'vez 'qué 'os médicos 'que 
passaram no concurso não vão ao Distrito Sánitá~ : 
rio Yanomami, restringindo as suaS 'atividades' à' , 
Casa do rndio, em' Boas Vista ...:. pelo ll1E!~ôs bàa par':'''' 
te deles. ' . ,', .' .' " ,'" .' , "." 

Os funcionários 'do Di~trito' ~~it~riO Yanom8~ " 
mi, por meio, ~9 Sindiéaio dos: .~',y!~~~, ~úblicos', ' 
Federais do Estado de Roraima, ,do Sindicato dos, 
Trabalhadores de Saúde do Estado de Rcíráimá:é dá . 
Confederação dos Trabalhadores no Serviço Públi­
co, enviaram-me um' <1o~iê COIJl 'inúmera~: de(1~~ 
cms referentes às 'suás 'cOndi~s de trabalho 8' à' ' 

• . • •••• ··~>~·'.i .' ....... ~ .,.,I'~~'" 

saude yanomaml. , ". .' , 
.~ • .~. ·,I{,"<.J~·.~.' #~.~/,~ • 

, Transmiti as den~nclas ,I[lO ,tJiinistro da' Saúde, 
na tonna de requerimento deinfonnaçãp. assinado. 
por mim e pela Senador Marlna Silva. A resposta, 
um, parecer técnico do Dr. Edgar Dias Magalhães,· 
Coordenador do DSY, nos cheg,o,u recerytemente à. 
mão - está anexado a este pronunciamento para 
registro - e, além de trazer ess,asinf.Jnnações so­
bre o declfnio nos óbitos, que mencionei acima, 
confinna que os Indi,os de um lado e os funciqná,­
rios da Fundação Nacional de Saúde de outro" to-. 

dos precisam de redobrada atenção do nosso Go-

verno. : I 
Os yanomami são o grupo indlgena mais nu­

meroso da América que ainda 'mantém seu patrimô­
nio cultural prkolombiano preServado em alto grau. 
Dessa forma, constituem um tesouro pultural e hu­
mano que devemos tratar com todo cuidado, carinho 
e atenção, Louvo por isso os médicos, ~nfermeiros e 
auxiliares que, enfrentando imensas dificuldades, lu-; 
tam pelo direito de condições digna~ de trabalho 
para atenderem à população yanomami. '. 

I • .' 
A Fundação Nacional de Saúde está em vias 

de ser extinta, o que nos preocupa muito. Não po­
demos esquecer que a Constituição garante que a 
saúde do Indio é responsabilida-!e do: Governo Fe-
deral. I 

Sr. Presidente, apelo a esta ~sa para que 
aprove sem maiores delongas o PLq 63/1997, do 
Deputado Sérgio Arouca, do PPS do Rio de Janeiro, 
que dispõe sobre as condições e funcibnamentos de 
serviços de saúde para as populações indlgenas. O 
referido projeto institui um subsistema de atenção à 
saúde indlgena, componente do Sist~ma Único de 
Saúde. A necessidade de sua 'criação! na forma de 
Distritos Sanitários Indlgel'las, foi inclUSive resolução 

" , 
da 'li Conferência Nacional de Saúde para os Povos 
Indrgenas, realizada em 1993: Tal in~iativa contri­
buirá para sanar uma bmissão na leg~lação de saú­
d9 do nosso PaIs e possibilitará que as nações e os 
indivlduos indlgenas pOssam ter acesso a um siste­
ma de saúde que respeite seus direitos de cidadania 

e culturas. I, _, ... 
',',Insisto na gravidade do proble~ da saude In­

drgena no Brasil e, especHicamente, <1os Indios ya­
nomami. E a melhoria na saúde desse' povo passa 

/ ' • I . 
pela garantia de sua pennanêncla em suas terras, 
pélá' eXpulsão definitiva dos garimpeilos das mes­
mas é pelo justo atendimento das reivindicações dos 
funcionários da Fundação Nacional de Saúde de Ro­
raima;'assim corno pela sua qualHiCaç&o.'Não'poef&-' 
mos'ficar de bráÇos cruzados enquántb qualqüer 18: 
nomami esteja morrendo. .... . I" ." , , . I 

Assim, Sr, Presidente, requeiro ~eJa transcrita 
a resposta ao requerimento de informações mencio-
nado_ . .' I, 

t ". ~ ( '.' , . 

Gostaria, Sr. Presidente, de tratar do impasse 
que ainda persiste, com respeito àS ~ivindicações 
dos docentes e dos servidores 'do sistema de ensino 
univ~rsitário fede~I, outro ass:unto d, grande rele-
vância. ., ~ . ,I . . , 
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Ainda ontem, visitei os dezenove professores 1997, o rendimento da rede pública foi bastante su-
que se encontram em greve de fome no, auditório perior ao da rede de escolas privadas. 
Dois Candangos" na Universidade de Brasnia, os Esses são resultados alcançados sob o mo-
quais se sentem no dever de esclarecer a opinião deb de ,universidade pública, gratuita e de qualida-
pública sobre o significado polftico do ato pacifista , de que defendemos e que vemos ameaçados com 
que estão realizando, que coloca em risco 'a própria 'o modelo, utilitarista que permeia a proposta do 
vida e leva em consideração exemplo como o de i Projeto de Lei nll 4.605198, em tramitação na Câma-
Gandhi, o qual conseguiu, por meio de inúmeras ra dos Deputados. 
ações pacifistas, colaborar tão intensamente para 
que fosse conquistada a independência da fndia 

Os professores dizem que estão se privando 
de alimentos porque se dão conta da polftica ab­
surda que produz, no Brasil, milhões de excluídos 
da educação, do trabalho, da moradia, do, alimento 
básico e, sobretudo, da participação nas :decisões 
que envolvem os grandes interesses públicos brasi­
leiros. 

A greve da universidade pública brasileira já 
dura quase noventa dias 'e 'asperspeclivas de solu­
ção são ainda difíceis de' Serem encontradas.Apa­

, . rentemente; o ponto central dessa greve diz respeito 
, , à questão salarial. No entanto,' urna pauta de no mí­
, :nimo quinze itens provocaram o movimento. Na ver­
. ': dade,o núcleo da luta é. por uma universidade ,e' um 
. . ensino ~ qiJalidade: o modelo de universidade,de-
· .fendido peloS movimentos procura garantir'o princí-
· . pio' básico, de iirtegração,entreo ensino, a, pêsqiJisa , . e a' extensão.·' ,' . .'. _ " ., 

~ ",,' . 
, " '. . "'. '_. I • ~ ", -," , I . _ • ~. '. 

, , Há no Brasil, hoje; cinqÜenta e duasinstituiçõ-
: ' eio'feder:ais de ensino. superior. Com ex~o dos 
: : ~~ti~territ6rios, contàfriOS 'também com' pelo 'me­
· 'rieis lima unrVerSidadé estadual em cada Unidade da 

',' 'federa~o: Com ináibt ~Óineronos EstadOS' de' São 
::. ~a:uló-à-páiahá:E,'aind8,qu~renta e quàtró'hóSpi-

t . ~ '.' • " • '" )" t' "', ' ~ , ",- ... I , 

• tais universitár:ios, 9$lesSbs'o'rifendo 10% do orça-
.', " ~~. ~: IfES,,~ ~39~.:de 's~a força de ~Ih~. 

Isto sem falàr nas escolas técmcas, centros federaiS 
.:: :~. edu~~ à. ~np.ldgi~ ~;:~u~s centros'-dà 'êdu­
. _ .~q Çl~P~rf1e!rp. g~~ ligados àuniversid~~e b~i-
"Ieiià:, . - ." ' . . ., , ,. 
'. " ~ ... c"., .) • t \ .1 • ~ '" •• ~ ',' • \" .'." j '. . ." '. ' r j 

., ' .. , É·jmportante.·q~ assinalemos alguosÃSdos 
. ' ..• básicos para .ql\ese CQmpreenjiam OS arguA)9ntos e 
'.' as convicções -daqueles' que' estão realizando esse 

.' ·'movimento:-.-. .' -,.. . .• ,-

"" a) apesar 'do sucateamento e das dificuldades 
hoje encontradas, 9O"k das pesquisas éientíficàs e 
tecnológicas hoje realiZadas no País estão sob a 

.. , responsabilic;lad,e Çlas. ~niversidades públicas; 
_, ~ '.' ~ • . • , ~ ~ •• t 

.',' .. ','.b) segundo resultados alcançados com os exa­
mes aplicados pelo Ministér.io:'da Educação em 

Esse projeto ainda contém inúmeros equívocos 
veiculados pela proposta do Programa de Incentivo 

I à Docência que integrava o art. 611 da Medida Provi­
. sória recém-aprovada e que, entretanto, acabou 
-sendo suprimido. Caso esse projeto seja aprova-
do, prevalecerá, no máximo, uma concepção de 

, escola de 3~ grau e não o conceito de universida­
. de que guarda a responsabilidade com respeito à 

" produção, à organização e ao avanço do conheci­
mento. 

'" O Projetá. 4.605198 encaminha urna proposta 
.' onde prepondera exclusivamente a quantidade de 

aulas, assumindo muito mais importância que a pes­
o -, quisa. a aproxirnaçãocom ,a comunidade e a apren­
; :dizagem· a.partir de uma prática, através da exten-
.' são, e o ensino rnais-diretamente.atrelado ao avanço • 
" do' conhecimento. -É um projeto que aprofunda dife-
renças, segmentando a categoria de profissionais da 

',' educação, acabando com .. a paridade entre ativos e 
_ . ·inativo~,· .exGluinÇlo, professo;es . da ,Universidade, do 
~. 22!! do1.~ graus; bem .co/l)q os, ~rvidores técnicos e 
-' administrativos .d~.sasinstituições .. ' 

" " . ,-, Ontem:Sr: Presidente, foi adiada a votação na 
.· .• 'Câmara dos, 'Deputados. com o.objetivo de se conti­
-, nuar-a' tentatiVa· 'de -negociação. Apesar de se .dizer 
, . aberto at)' .diálogo,' ,o Governo 'insiste no ,seu modelo 

, . -. tle'·escoIa simplista· e .linear, 'com' a 'qual não -pode­
. i mos'concordar. Vale'ressaltar'a'reSponsabilidade do 
: ': ·papel do' Congresso . riestaquestão~,'Esta instituição 

vem sendo' corivocada· como mediadora entre os 
" movimentos sociais e o.Governo, ~G a nós, parla­
.:.~::um: ~I .. ~. maiC?~.~~tiiiidade .GOm 

'. ' .. relação. à,~~9.soc;iaI. ~. institu~ ed~ 
,', n~~ ~f'!19nlO gIo~l,de ~ sc;x:ieda~ . 

. , .. " '. "Quero cumprimentar'o, 'esforça'. dos Deputados 
, e' Senadores que estão 'se 'empenharido na media­

,; -ção dessa,entendimento com '0 Ministro Paulo Re­
.,'. natoSouza~ S. Ex! precisou ausentar-se de Brasí­

lia, ontem, pois seu pai não passava bem de.saú-
,·;-,de. ,Desejo-lhe.melhoras,e. e~pero"que S. EJtII te­
• ·nha condições para, c~~ga~'~,l!m ent~ndiment9,~m 

. . "'os docentes e servidores, das universidades públicas 
'O" -_ - -. •••••• • _ • \_ 

.,' federli,is,,' ,'. , .. 1 I ., , '.. , .• 
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ApelamOs para que esta càsa acOmPanhe 'd8 ~nl que o Tribunal de Contas daUrjião façá 4~ 
perto as negociações em deseÍ'wólvimento na Câ~ < audltoria visando comprovar a qualidade dos~t~-
mara para que, no momentodevido"Possamo!lVO- '(JOárealiZ8dos 'por essas três empresakde auditoria, 
tar essa matéria com a maior rapidez possrvel 'e para aVeriguar se,de fato, o valor rnrnlmo Por elas 
de maneira correta, uma, vez que osalünos "eces~ :~~i~do,~,o"maiSàdeqUado., i ",' ,li ' 'o 

sitam vobar às aulas, os dOCentes edemais pi'Ofis- "o", de'Ass 
sionais necessitam ,dar continuidade ao Seu valioso 'i" ,.Espero que a Comissão .' untos Econõl'ni-

o 6os,tendo 'ern vista a importânCia da decisão que 
trabalho, além de acabar com, o riSéO dé,vida a qUe , SeIlUoi'i1ac:4t,depronto, aprove esserêquerimento 
estão se submetendo osprófessores eRigreVe;~ ;'Paia,quesej~ enviado irnediãtament~ ao Tribunal 
fome. ' . 'o" ' .. :...: ' ' , ',',,, , • " , I 

de Contas da União, a fim de que este órgão pos-
Sr. preSidente, gostaria de~inaJâr oS,nomes ,'$aexamiriar, ,no mais breve espaça de tempo pos­

desses professores:Alexi~ Leite; 'AntôniO Rafael da ;'$r'lel,lodoo processo encaminhado à Comissão­
Silva, Cândido Medeiros, DeiS<>' Limá FilhO. 'Ourvá! '~ndedepôsontem o Ministro Úls cirlos Mendon­
Cruz Prazeres, lrenil~a Ângelo Santos, ,Maria LÍJiia :,~ déBárros. S .. fxII entrego~ rnais de 50 pastas, 
Fontenelle (aposentada), ,MarCelo;; Guiria Feirelta,vplúmes grandes, que foram' objeto do estudo.de 
Nelson O Doki, Pedro Rodolphe" jungersAbib, 'Cár- 'a'JàJiaçlo. '.' .' . 1 " ' 
los Adalberto Celedoni, Alexandre Luiz GOOçlllves ;:~:' '. ~~e o Tribuna/'de 'Conwi' da União de-
de Resende, Glauco Falcão de Araújo,-Jorge PaLilo ,. ,",' I " ' 

, verá,dize~,qualo tempo necessário ~ra fazer essa 
Watrin, Raimundo Nonato Nunes.' MarCos LourenÇo , auditoria Então, realizando-se "esse estudo, uma vez 
Herter, VaHer Pires Pereira, CeIiTalfarel é Maurlci0qué,a,COmissão de AssuntoS Econôhlicos aprove 
Roberto da Silva. ' ' '. ' , . . ., 

• EIS~' aUditórja '-:- segue, inclusive o qu~ foi proposto 
Sr. Presidente, soridarizarn~noscolTÍ e$S8S :,J:i't'oMmistro'LlJrs Carlos Mendonça de Ba'rrOs -, no 

professores em greve de fome,aome~mo temPo 'rtleu:entender, o leilão das empresas do conjunto 
em que pedimos a transcriÇão,:nalntegra,do mani· , : Telébrás $õ poderá ser efetivádo após a realização 

. festo desseS professores nà defÉlsadauniversidade ':desSa,auditona.AsSinalo que ó própridMinistroLurs 
pública, , ,. :' ' i Cal'lbsMendonça de Ba!TOS feia sug~stão no senti-

Com respeito ao depoltnerrto 'feito, 'omem, pé,o ' do déque se Utilizasse, os Canais inst~ucionais exis-
Ministro Lurs Carlos' MeÍ'ldonça'de Barros, QÚ8 tiVe' . teilteS; e.menclonou o Tribunal de, Co1tas da União. 
oportu'nidade de acompanhar e do qual particlpeípor Cornç S. Ex'! não acatou ,a sugestão dO Lula e men-
atenção do Presidente ,da Comissão,dá Ciência e , cioriouque há o Tribunal de Contas, lentão, vamos 
Tecnologia, Comunicação e Informática;, Ai'oldede fazer uso deste instrumento" Espero que, a CAE 
Oliveira, que presidiu os trábalhOS, oportunidade em' 'aprOveeSte requerimento, que, dEi prqrito, seja enca­
.que o Ministro LuIs Carlos Mendonça de BarrOs'dic~in~doao Tribunal paraque;faça o ~stUdo;e que 
vulgou os dados relativos ao valor estimado pOr em- ~sa Ó mesmo ser reàlizado~ntes, d~,leilão. Se se 

. presas de auditoria com respeito ao valorpátrimonial constatar que o preço mfnimo é o adequado~ tudo 
e aó valor mfnimo de venda das empreSas que 'éons- ,bem. Agora, se não puder fazer o estudo' em tem-
tituem o Sistema Telebrás;Telesp e oUtras; conside- ,,'po hábil; então, que haja oad)ament9 do leilão até 
ro que cabe ainda uma averiguação a' respeito,'., . ,que se conclua este, estudo. Se porventura o Tri-

Luiz Inácio Lula ,da' Silva,' Presid., enté, d~ Ho~~ 'builal de Contas disser que houve erro' na estimati-
. ,'18; que se adotá um novo procedimento; se diSser 

do PT, havia proposto ao Mirii!llrO Lúr~ Carlos Men- ' "', ' 
, donça de Barros que aceitàsse ,tosSê apóritada pela que a estimativa foi bem feita, então ~ncaminhai'e-

. ' 'mos' o resultado desse estudo ,ao 'Rtesidente de 
Oposição urna empresa de a4ditOria,para também ; honra do PT, LiJizlnácio Lula da Silv~, bem'como 
fazer uma avaliação .. 0,Mil)istl'!), LursCarlos .Men- ao Presidente do POT,LEionei Brizola, ambos can-
donça de Barros mencio~u, ontem, quee~isteril Osdic:látoS à, Presidência e à ViCe-Piesidência da Re-
canais institucionais previstos r:taCónstitiJiçãobras~ ',pu" 'blica, res";';"',ivamente, pela,' coliga, çal-O PT, PO, T, 
leira para essa averiguaçãô,c~ndo ó'Tribunalde t--! . ., . '. " ., ." , PCdoB e PSB.' '. ,. ' 
Contas da União., , ' :,' > " ,," :' ....: " "," • \ '1' ",' ,. ,i ' 

Sr, Presidente,demânàira até consistente cOm ' Muito obrigado, f '. ': .' " 
súa observação, quero aqui adlátrtar'quenapróxima .' . DOCUMENTÓS'À QliE SER REFERE 
·terça-feira, quando da reunião dá Cómisslo.de; h-'" OBR. EDuARDO SUPLICY EM SEU PRO-
suntos Econômicos, apresentarei"um,.~uérirl:iento NUNClAMENTO: I" 

I' 
'. " 

" 

. '.' . 

;:: .. 
\ .. ' .. ; 
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Senhor Primeiro -Secretário,' 
I, • • ,'''' ., ~ . 

. "i • , ..f 

i f ~. " , '. .' ~ " ~ .. 
. .~. J ., ' ~ ".,. ~ 
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"Reporto-me +,ao . Oficio, "no ,J 76" (SF). dessa ,procedência, 
• .. . .;..,~ .L.,· .• • , to ", _..,_ ~1.: ~ 

referente ao Requerimento- de-Informação ·n~ 128; de 1998, de autoria dos 
• •. ...... ,L; .. ·i, ; '. t,' " .,. 

Senadores Eduardo, Suplicy ,e ~ Marina Silva, em que solicitamfuformaçÕes sobre 

as pro~dênc~to~~d~s Por '~~éri~' ~~~urarde~úncias contra a 
.. :,...... ;/ _ .. ;,.., , J '. .(. ,. - ! . ,,":"t..., 't:···~ .... · .\. t ~o ~j.i r . , 

Coordenação,Regional.da Fundação Nacional de Saúde em. Roraima, e'indagam 
! J :!~''' .. ~;: ... 'r'" I", ... ~, ,.",r ... ~.,"': 1- ..... " J.~ ... ~v·: n. i,. (.')1 .• " ,", 

". em. que medida este órgão está contribuindo e agindo para a criação de distritos 
,~ ,,' - ,,' " .. ', .. (' ',' ':n ' '-' "I • 

, sanitários'indígen3Sno .bojo·de uma poUtiea 'públi~ em cônfonnidade com os 
'li- '.~ 1 .i' "" .~:.. .. 

objetivos últimos das dUas Conf~rências de Saúde Indígena 
-...,. I. 

• • -, I • .,. .. ô.,I, '''''f I 1/ • \,.; :" " '. _ 

, . A:Jprop6sito, . encaminho ,os-pareceres anexos, exarados pela 
" , ,,, • .,1' ':..... ... ' ..... '. ~. '-r ~ l .•.. - .. . j - 0.-' f 

Fundação Nacional de:Saúde; eontendo,ros>esclar:ecfuIentos ,acercá da' referida 
.' , :,J,. . • "u-. ,..~ • I... "1 ~ ~~j ., ~r 40' 11- " _.. • 

. • pr'opo' s' l'ça-o'. L .n., J ,._" ""'.. ' t'" .' ," " " ' .... -. -' " ""'c 'li'4. ... ··~ l-o :"!,: 

.... - ..... . ' 4,.<.~, ~~ d .~~ ~ #>JO ...... - ~~). "Ir '''')' ., 

",'l', ' "~o 1 ,;, }',~ ,.' ,,', -- 'Aten~i~~ente, 
, JL '" 1< ; ~ ~ ,....'Ir, 

•• ~ 't .. ~ ... \"'t . ~ .. 

. ~ 01· .... J. 

•• J ,. 

I, 

,1,· ", 

. ~. , ~ I ... :~ ). 

" 

1 oi r < ' •• ,t 

~ 'Í ~... 4 •• '~ ~,.' I· .J 

.:"= I .'.~.~ i.: ":Ij,. -l 
-,.,,! b,.. ,)(. 

A Sua Excelência o Senhor, ' .... Ao., n ~; \.,.,. 

Senador RONALDO CUNHA LIMA 
,PriÍneiro-Sêcretáriodó .'Senado Federal 

". ~;I . 

- : ... ·1 

, ·r io. 

,I 

,. 
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Minist~rio da sUúd~·, , 
F undação Nacional da Saúd~ 

Coord~l\Ução R~l!iol\U1 li.: RoruillllJ 
Distrito Sanitário Yanomullli 

I , 

, ',PARECER TÉCNICO N" 02 
~,nJ.!rl", 

DATA: 17 de marco de 1998, 

,;~' I ',,' 1I 
-ASSIIDIO:' comentá~~'ao'~oorinlcn:' ~':n~õ~çõcS N"12S,: :99S do SC~do F~;I' " ':J :.: 

J Sc.nhor. CooRtcnador Rejpo-:-l.._'-.· ,.J '{I,,"t' J ~ :'t' -~j' ,~~ 'o:: 'r "i," ~ • ~"' .• ' 1..:. :,.,.'~';'~ r~ .~: :-3.J~;:~ ~::: ',"J . 

... ~.-~ .....•. : .... ~ .. ,_ :':.,".,J ...• __ ~.: ...... ;i ",', .... :~."'~~ _."",._-.~~'\..~~\" ",rt:': .. ~~,.;,~~,~!,. 
,'Tendo nxcbido deV. Sa: em 12l031'.is,pcdido de manifcStaç;lo quanto ao Requerimento ~Info~ . 
·.J\r',lill~dc 1998 do Scn:tdo Federal oriundo de demanda dos SCRadores EduardoSuplicye Mariná 'SilViI • 

. ,honra-nu:, prCsuiralgimsesclan:cimentos.embora não esteja emposiçllo de relacionar asproVid!t:\Ciàs ",; • _, . _~) .' ", ~','" . 0-_ ~ '. • 4&. ~\tl. ' ~ 

,'tomadas .. collformc rcquisiiadQ, P;.asso u':lIudisar item por item. somalldo'u eles obsclVllÇÕCS 'qiIC'~illgo' 
, , pcrtiRcntCs,' Por "C7.c5 nu: farei repetitivo em dccerminados ÍlspCctClS; 'mas será por que infiuém 'em ~rios' 
" dos problcmas áprcScnllldÓs," • . . , '.' ' , , <, "~ L' .• ' -;, ;:..t~ \. , 

v' • ~ ,~, ~~ ~~ '.j ~6'''''''':~~'''tt ~ 

• -;. \.., "J 1:.f _ I:' ~ ... 

.hem I ' 
't 1l:"'1 '" 1;" ~1.~·;,,"~, ~ ':t~~·i _ . 

- '1 .,.li., .. . 'f 0"0 0,,,," "' -"~ . t.J " T~ :'" ."'J. ~ ~.~ 
.. ~.. .. "f ,~. :.,:- .- "Il I I, .~" ," L • ~ " : :.I~' k ~ 

~ I. QuaisasprO\'idCncias tomadas 'para apumr as seguintes denúncias contra a c,oõitlêiláÇão 
Regional da Fundação Nacional de' Sàúde cni Romima: - ,- - 'O-... r ' 

! t. '. ".' • ..Ir. '.~ .• ~:., f:--! tr: .... 1-:.,1. C 
.1,' ~,' ~,. I··' -, . .' . 

• íteni I Letm A . '''1 . ',". :f" 
~,"eni relação .Hmplantação do Programa dc Oncoccrcosc que deveria' Ter sido I-Ca'li~.àdo 
em 1997, de acordo com proposta élabor.ada pelo Dr.Giovani E\'elimCoclho,:{)(jrt:hte 

, · I Naeiolud de Endemias Focais:" . ',. '" 'é '.. f' 
, Rcspost~ a (a'jogo dO Dr. Rerincrys Pinheiro. Responsável .,cIo Projeto de Controle da Oiicocl~~, ~ '~R~' , , ' , 

'item I Letra B 
, , 

, , , 

'b)quanto àausêneia de médicos e profissionais de.saúde necessários nas áreas indígcÍlàs. 
, levando indevidamente os agentes de saúde e auxiliares de enfennagem a fazerem 

, preserição de medicamentos: ,. f • C I 

~ : ~, " .1", ~ , 'Há falta deRccursos Humanos para trabalharém em área O concurso promovido para prccnclu:r.\~agas \,0 

, .,' . , DSY~R~, só, conseguiu, prccncll~r cerca dC 150 ,dos 2 9 ,~tos previstos, VáriaS c:ategoria;;: ~Âr\1I~: , 
',',', ,delicuánas.'como médicos, técmcos de labomtónos e auxlhares de enfermagem. ~mas nem,fomm 
, ~utori'lDdas o'.pn:cnchim~nto_~~~~~~~~~.e inté!ll~t~)J ,_ _, : ' '-'1"" 

..., " _ r ~ ..' \ • .". I h'. f '. .' ., , 

" A'forma,deselcç:1o dos concursados nilo privilegiou profissionais com afinidade para o desenvolVimento I 
eSC.ati\'i~ junto às populações indígenas. nas. c.'õigentes co~díções ~ campo. I~.~so~itõ:li nu( . 

, '. , 'rem=. .' o do. Poder E,'õi:cuti,:o (Nível Superior RS720,IKI, Nlvel Médio RS360'.OO. apro~imada. . me. ntc) C J' 
. , às' pa condições de trabalho, tem Iwoldo li' grande resistcncia para entrada em área por piai\c' dos ' 

'. ,I", 
,. ' novos ~rvidOrcs e també'!' dos antigos contra~dos temporários. Há concentração de pes$O!Il J.I!l ~~ de . 

. Boa Vista também pela IRtCrprctaçllO da Lei 8112 no que se refere aos estudantes:' estes 1110 \ São eSC . 
nenhuma forma prejudicados em seu direito de freqüentar aulas, mesmo havendo prejUiZO~do c:.'õereIICio de 

. .", 
o"~ • 

: . .' ...... 

:' I t. 

" 

.' 

, . 



. ,. . 

" ,,' 

'. -. ''' .. 
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.' súas . funÇ6cs no. intérior do csi:idô:. e pelagcneraiizaÇilo dosduploltripIO-\'ínculos cmprcg.uíeios de 
&cnidorés ei:ontrallidoSlemponirios. ".1" .. ';' ' ., 

"f' < • 

hem I LçtráC .' 
., \'_~. 1. ' o,"' • 

. . ,' ". Me) quaillo.6 situaÇ4o' agni\"3ntc de Saúde ckí Indío e grartdc número de óbítos nas aldci~s:" 
i . '. . 

Roraima ê a UnídoÍde dói Fcdéraçiloquc U;clllor tem ésuut~Í'ado um &Cniço de' saúde incligclla.· ., 
••. ",' ,.,' ', ... , .. : •• ,', ~ 1 .•.. "",~, .• ',:, .. ': ',' ',:' ~,' " ,,;~ : I •. ~,,,,.~l 

· A Fundação Naeio.ml deSa6de 'illnn'és :ciacoordenaç4O de Roraima ICm rcalizado 'nos 7 anos 'de 
e:dstência do Distnio Sanitário Yaoomami um enorme lrabalhóem prol.da saúde .Yànoma'mi' c da 
instalaç;1o de um modclodirerc'nciado de alC1lÇ4obàsca40 i l1li& n:SolUQCksdas duas Confcn:ncias Naciónuis 

·dcSaúdc hldígeila il.quc&C rcsiimc no modelo doS "DisiriloS S:lólUirlos ESPccíaís Indígenas· que estão 
',.prci:ncüdoS.e comungam de IOdoS os jJrilÍcipiÔS dO SUS, ',' -, ~ .. ," , '" .' , '.0 : ' ,-o ',' ., .... 
". '.i. ,'.' , .... + .- , . ••.. :.' < ~ ' ... : ' .", I } , " ! -' :;' .... , .. _ . .)~ , ... , ... ". : .•....... ., 

o. DSY,RR écorriposto por2.a 'Pólos-basc ~ asÍistl:nci~ a quc estão ,1igadó!s dC' I. ~~ I S da~ .~,I~ias 
Yanomami. AFNS'manlém din:canlClUC Il.desteS ~ scndó2'manúdOs Pela FUNAI e''.> por 
ONO"sCMtdieos do MundO - MDM: Missifo E\lIngélic:a da Ariuüôniâ - MEVA: Missão NóVas TribOs do 

· Brasil"'. MNTO e MíSSiJo Catrinlllni. OrdelllConsolata - Dioa:ses' de' Roraima; ComisSãoPi-b~YanoliliJilli 
. ~ CCPV. sendo o.,ro&ra-ma desaúdcdésla 'má~lido pela FNS' air.i\~' de SucessivOs' con\'êriíosl, ,Aléní.disto 
aFNS mantém aUÍlIdadc Hospi.alar CaSa dô índio dCBóa:Vistil, ~Ospilal que manténlllRi;I media :diária 
de 140 inlcrnos:.ambém mantém. alra\'él dC,éon\Iênio .'Unidàde Mista Casa de Cur.\. administrJdapcla 
Dioócsc c qucsc dcsIina ao-lratamento de Pac:icntés de lonp duraçlodc-inlemação coino luberculOSe c 

::Iclshlllaníoscs... .,;: " .' ...... ",' ... - ; ., .... 
~':':':'~I-:"";~"'-- ~. . .. ; 

, .. '. ":.:: L>' ( ~ ·.d 
, 

,.i~ ,I .~ .. '\ ~ I,~ 't" .1 o), 

Variação da ,Mortalidade A~luta ' 
Árealridígena Yailomami . ,--., 

• >':. -'" 
... "1 ~ ... 

." • ', •• 'J,~ •. ~ 

. .'J 1; . f -' •• : •• : •• " • l' : /' 4 ,:' ·.l::: '. '. .' ''t 

." t988'a,1~8.· ~';... . . "" ""',"" ". ,:.-, .. 

..' , .. , .. ' . 
. ',' 

··.,,·t~ ,,::~' ,·.'v .... ·s, ~~ . ~.~ ..... ' .•. , .... , I,<I-'il,~, .'-1.' .'.~ ••• ,' ••• _ ....... :. 

, .. ; .. ' NO de Óbitos na"~a Yano.mami·.1988-97 , ',., ... . 
:' • , ~ • I • ' 

· _. , ~.,'. ,'$00. 
~'':;'.I :"r" ~ ,t'r';:",', .;" ... ">",'" 

. . .,~." ", .. 
'.:; I;' I'. . t ,-, 

·4ÔO.' 

"""""'"""~, ______ ......... , i'. ,. l' j ~ 

.'. ~ .'1 
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I ' . ,'~ , ' ! ~ ... ; 

1;::,:<,~;·~<,:~ .. ~~·',.·,,,::,·.,,~,~: .. :~.':'.;20Ó", .' "i"~·<~'~: .• ' ~,I, ,t i. ~',I I •.•• :.~..".,.....;.. ... 
I.' .. ;. ~ '. ,~. ;.. , 
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Distribuição da população', número de óbitos e Coeficiente de Mortalidade Geral . . 
Area Indlgena Yanomami de Roraima. 1991 a 1997. • ANO POPULACÃO N"ÓBITOS C.M.GERAL 
19')1 7629 225 29.49 ., 
1992 7490 207 27.64 t 
1993 7502 124 16.53 
1994 7663 165 21.53 

, . 
7793' , 190 , 24.311 1995, ' , , 

~ 1 I i' -I 

, . I 
I 

1996 7839 138 11.60 ! 
1997 ' ., . 7839 ' 12S~ , , , , , 15.95 

· ,'nUliro""dos~l'; 19IOt~8.,P!llDiv."do.k.r.lIj6s.. " , " 
,1' .. 11<.: IlSYiFNS.RR.9Ii')8. , . .. . .. , , 'r, ' ". '. "I)' 

. , . ',. • , " , ... r. ., o" • _ ., _ • ~ "! 

o Coeficicnte de Natalidade Geral subhi de 29.1.pot inil em 1992 para 46.56 por mil cm 1996;TambCm 
foi poSsil'l:1 reccn5c:Jr 'todos' os YlÍ~j)~~níi e. cóóhceci cada UI11ll de suas àldeiólS. silo crior1ncs 'a,;:ulços 

. t .' ~.,.. , '".',. , '.I' • 
cujos méritos são dc nossa instituição e seus servidores. . " . '.' I,' " 

: . Cóeficiente de Natalid~de Gerár " , , .••. -: '!' ;. 
· na Área Indígena Ya"nomami de 'Róraimà" . "" . r •• , •• , ,-' , 

. 1991 a 1997' .,' ',', . .. .......... " .... ',' .... '." .. ' 

, Ano Popu:l~eão' . ~ .. NúCidos Vh'ol . 
1991 , . . . 7629. '52' 

,1992 74<)() .218 .. " , 

.1993 , - .. 1502 .. .. , . 285 
1994 7663 247 
1995 7793 275 

·19%, .. . 7839 .... . .. )(,5. , 

" .1!)97 .7839·,·····,.· ·HS··.· . . ',' , . t:Xt.iun»!il t'lS mlantu .. "IIOei;. ,. .• I .!_ \ 

•• ntail'h.:õlw,)ti ;&1": 1-1'01 '98. p..,.,.i,'",i d,: .dl..:n~. 
F,lIlI<: IlS\' rNS·RR.OI.9K. 

.. 

. . 

. . 

" . 
"o J : 

' .. 

'CNG 
.6.~1 . 
29:10 

),7.9') 
32.'23 
35.28 
46.5(, 

. ,,,",,:J9 , .. .1' ""'".'" ~ .... , , . J • ' 

• , ~ ~ " •. { ; ,4 ' . \ ' , . .' I 

I 
I 

A falta de assistência no lado Venezuelano da fronteira. somada à grande mobilidade espacial dos 
Yanolllami. levou a sucessivos sunos de malária em várias localidades.') . '.', ./.' " :. ",J . 

• • • • I" _ 

, t " ""', (l " .. ' t ~~I ,(' r . 
Há a presença continua de garimpeiros na terra Yanomami desde o inicio da invasão em')987.'.Ehi .1,997l 
cla estc\'C franqueada à garimpagem dUI".lOte todo o ;100 UI11ll "lU quc a operação Selva Line (de rchirada ! 

de garimpeiros, da Ft:fNAJ-(ol ilitcTtolllpiâ:J,nO inicio'do.ntês.de março cólÍlúma estimativa de resíduo dc 
3,()()1I garimpeiros em toda a região. Vcnezucla inclusive. ~ 

.. 
Voltamos a afirmar que o atto investimento que a FNS vem fazendo para estrutúrlu' um sistema sólido de 
saúde pam o povo Yanomami depende. além da manutenção dos invcstimentos atuais. do cnfrendmcnto 
destes uspcc;tos. . I 

. , 
Nas outras áreas indígenas. habitadas por oito elnias. situadas a nordeste e sudeste dc Roraima a FNS tcm 
viabili.mdo a implantação do que deveria ser um novo Distrito Sanitário Especial Indígena quando houvcr 

• • • I 

rcgulamcnlllçãó c espaço insti,tucional paro isto. São os povoo indígenas do lavrado e'serrols do esllldo. 

A organização dos serviços n~ futurodístrito. que chamamos "DSL", contempla UI11ll rede postos de 
· saúde hierarquizadÍI. com base.rui sUa capacidade de resOlulividade~ 05 '~P6IOs-base" de assistência, visam 
cen~l"oIli~r as infO,rmações,e registros de dados. bein como ter maior resólUtividade na .atenção I$ica J 

.' ,saúdi: das co~~ni~ a'ele liga~; noentantO.~n( cada uma ~ .poucomai~ de 2op,al~~s (t,roCura-se 
Icr UI11ll faRlllÍeill-éaslcamente eqUIpada e pelo menos um agente Indígena de saude para àiXlIa-l':J I 

i 
~ Hoje SOI11ll-se um lotai de 113 postos de saúde. a maioria construidos em mutirões pelas próprias 
.. comunidades. sendo que muitos encontram-se com instalações precárias c inadequadas: nccesSitabdo de 

--~.- I 
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rcfom13s e ·ampliaÇÕC5. moti\'o pelo qU:J1 a FNS adquirirá Cstc ano. pela scgunda \'cz. ntateriais básicos de 
construção para ceder às comunidades. J:i atU:Jm nas áreas indígenas do lavrado cerca de ~O(l Agentes 
Indígenas de Saúde (AIS) distribuidos em 158 comunidó)des. orgilRizados num sistenta de refercncia c , 
contrJ rcfcrencia \'inculados a 24 Pólos-basc. cobrindo unta população de 19.623 indív.íduos. A maior: 
pane dos AIS é de \'oluntários scndo que 180 recebem bolsa (RSI20.0(l) da FNS via con\'cnio com li ': 

organização indígena Conselho Indígcna (te Rorainta. OS possucm vinculo cmprcllilticio com a FUNAI. 
em.' lànío dc 05 são contracados pela Secretaria de Saúde e prefcituras. Estes' Agentes de Saúde são . 
rcgiJlarmcntc acompanhados c reciclados por 11111 grupo técnico composto pela' FNS.c oUlras ,?rgalli~"lçõcs-
do Núéll.'O InSlcrinstituciollal de saúde Indlgena.. ,",' : ' " ... , 

, • , .• .':',.~ .. :J."' ... 

Os Microscopistas indígenas. que atU:Jm no diagnóstico laboratorial e tratamento dos pacientes no 
prbgi'ai113 de controle da 1l13lária. são em núniero dc 4S.A formação.dcste,1em sido feito'em área. para," 
olidc' 'permanentemente 3 Técnicos dc ,Laboratório,da FNS· viajam ·,com,a ,finalidade ,também ,de 
supen;isionar SU:J atU:Jção: Vários lIIicroscopistas, indigenas estãO 'SCn~' gradativamente' capacill1dos, parJ 
díagnóSticode outras docnçascn&micas em suas regiões. como ,lci5hntaniose,culàhca e tuberculosc.' ' 

f', ~'I.I.·I-·' :. .-.• '!· •.• I· .•• ~·~·I,,;.:·{I ... '.:;;,,} ',;A , •. ,',." •• -. 

A assistcncia secundária c tcrciária tcm sido reali7.ada pela Casa do Indío;,Casa.de 'Cura 'e' hospiiais da . 
rede do SUS. Casos quc necessitam proccdimcntos mais cspccialiwdos são cncaminhados a outros centros· 
de' iílÍlior rcsolnti\·idade. atra\'és de TFD:, lituibis \'a.es co 111 , aCOllllxlllhamcnto de profissional, de', 
enfcnn~lÍeni,cóni·cónhccimclito da culturJ indígeha:crnqúesti!o, ," ... "., .. :,.'", . 

,":)1 ,. ' .. Ir. ~".",: ,.../";'._,_ .... ~,'.;t~,_,.,..," .. : • . ,r •• r:"'" ",-".:;,~, r...... . ..... 
Oitô:indiOs' Mai:Usi'trJoolham como colabomdorcs, da, FNS.no controlcdo'lInofelino (mal:írial CI1l·:írc:IS· 
indigcilas. de· dificil'accsso,;·Todos. fO .... JIlI' lTeinados:TCCCbcm EPI. ,suprimcntos c cquipÍtmcntosc',Sdo , 
stIpcn'isionadoli"pel05 técnicos da FNS,i , ", •.. , •. '" , ' .. , '. -, ,- :',' • , '. , , , , 

. 1-'·; ..... J ' •• :.', 
. \ ~ . 

' • ... 1 • ., ..... '~'\ i~l ~;>,~J ', . .... ,.,_:1' .• , ,:~ ;,: -. .( ... , . ..,': • • ;,lh K\'" " ., •.. ' 
.~.:I\r: ~,,,_ · ... ·A·.'.' .,; ..... ~,. I ·:,I~: ... ,' ,", { 

Ítenl,1 U:trJD.',' c'" 1.."1, I ".' f ....... . 

J:!'·~·t'I'~·,!"j'l· ~'. ,,'~.;!':i.·.·~ , .... ~~·.·.~::,·~··~·1'l-~-.:t.:~·" ........ i_,I~, ... '.,· ,',1', .i·:,~.i :t"h.·' 

',' --...... , ,-d) qU:Jnto'iJ Casado litdio cm RQminía. 'cabe,indagar',sobrc.,a'rcfQrma'plC\·ista para ,19'.17., 
. " ,: .. ';, que ainda lIão foi ,iniciada: sobJ'C'o grànde'~mcro .de crialiças ,vitimas de'complicaçõcs PQr, 
.' ,",. " ... ,IRA"cdiarréias:' sobrc a falfa conslantc.dc. medicamentos' e. malcriais no local: c ,sobre as· 
i. .• ,,' ,con(fiÇÕC5 deficicntes dc conscl"\'ação de alimcnto,S: 7.. ' .. ", . , ' ..... '. " .. : .. :, . , .... 
{"~,' ",' . 1 '1;" ~ I' ".'~ .• -', '", . , I • t, 'I ~ 

, " 
, ,J .i ., '.' ~ .1', .• ... ~ 0° I 

No dia OS de janeiro. data em quc foi assinada a denúncias dos sindicatos SlNTRAS c SINDSEF-RR.. a I 
obrJ da Unidade Hospitalar Casa do indiojá havia sido iniciada com inslalação da placa com prJZo. \'alor I 
e duração 'da, conslmção;" -c:tnlciros c locaÇ'40, .da, obr"/", .E-stes' procedimcntos, .foram nat\lr.thlJ'lI,IC 
interrompidos 110 período dos fcslejos de fim dc alio rciniciando nos primeiros dias dc janciro. 

Tant~ ~~~~~n~~' ~ '~f~n;;~'~:Casa dOi~~~~:~~~nt~.~:~.' ~u~;~~ 'roi'dc'n~o~;~J~,~r:;~~,das,cniicbd~' 
denunciantes. senilo', má fé:',poticocritcrio. 'falla:derigore responSabilidade na~'cri(icaç;io daproccd~l\(;i" . 
e \'cracidadc das acuS3ÇÕCS le\'adas às cntidadessindícais .. ·,· . ','.',.' ... '. '0 ,., " " • • 

-' ,," como:! denúncia de imprudCnêia e omissãodc socorro conlra,a 'Médica, Maria ,Aparecida da ~i1va 
"(infcctólogistai profissional'de inquestionável' compeiência c,única a trabalhar na .área Yanon13l!1i ;­

há qU:JSC lO anOs. P'~ginas 11(,.28 a·38 do Dossiê de Dcnúneia);'Aépoca dadenúncia'os,falos,já 
estU\'lI11I sendo apurados em comi~lo'de sindicância pela Coordenação de Romima: . 

.-, ,', ;I'denimliiá'Contra os agentes lindígcilas de saúde,c.$CU.sistenta local'de saúde configurado no DSL 
(P4ginas2SS'u'260): ,"e,e:,'" ,I ,',,, ". "',,, ,,,:.1 . .',".:',' .. ',', ... '," 
os ataques infundados ao Coordenador do DSY. ao qual foram delcgadas responsabilidades através do 

" MemollÍn1:lOlGABlCRlFNSlRR/2819S', c Portaria ,221')7 da, CR-RR.. .. ..t" que, não cumpriria eslllgio 
• . probalórlo;'.cometcria.improbídades adminiSlralivu,s como assinar ponto. marcar faltas .. pedir 

, ,informaÇões ctê. (páginas '7..(,ae 23 I ). ,.,'" ,,',,' , ,',~' ' .. ,::, : •. ; ;.' .. c' , . _ • " . 
• ~.' i>'~ ... ~ .'.,:',",.,. ,:.:~~ .:"1 '~:" • ~ ... :' ~~..,. ",'./o,",~' ~ ~ .. :. ... , 1'1"" :t..: ..• j •• f .. I) • 

É'prcocupante<lcmbrar querestas invcrdadcs .estilo c,?ntidas num .importante Dossiê de Denúncia 
cncaminhado:a,instâncíastão, importantes como PGR-RR..· OAB·1tR; ,Conselho Naci~nul .de S:;tú~. 
Ministto daSaúdc. CIMI c Senado·,Federal. Assim sendo. 'nos manifestamos preocUpados com os .prcjub:os 

. que afirmllÇÕCS possivelmente levianas possam trazer pam nosso órgão. composlO de muitos profissionuis 
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sérios c comprol~~clidos com a saúde pílblica, cm ~IOSS!l pais c com a ação indil.'Cllista uma \'C<f, que já se 
manifeslum afclados e dc$moli\'ados. I ' j: . 

:1 '," 

Ítem J,lcIm E I .. 
. , •• ', t-> 

., ~ r ~ • 
"e) quanlo às condiç6cs de, ,Irabalho oferecidas aos sen'idores: exislêneia, d!:, 111', . 

. , . profissionais de saúde com. conlralOS lemporários de trabalho: lrabalho em I regime, ~~, 
confinamento inadequado de agenles ,de saúde. enfermeiros e au.xiliares:, falia de imunilllÇão . 
para hepalile B e Delta pàra os profissionais de saúde. ~ ,1 

\ , ,-;;." 

O ilem 6b do Dossiê de Denúncia se refere à e:illstência de' 101 profissionais de saúde cxim <:onl,atp; , 
lempor.írio "cuja ausência. represcntará'graxe l'edução de recursos humanos paro atuação prin'cipal~e~tc •. ' 
Igrifo no55Olnos pólos-basc lárea indígenal. Urge. portanlo.enquadrá-Ios aos quadros Isicl daFN&lRR,~ .. , 
De\"emos esclarecer que dO 10lal de co.lllr.lIl1dos SOlllel1le JS silo prolissíonllís de saúde (S ,Enfcrmeiros.,:2:',;, 
Auxiliurcs de Eilfennagem. tiS labor.lloríslas e I Biomédi<XIl e do lotai geral só JJ CSI~O em 10lados cm 

;í~ •. i.I,ldigena, (liSlage~1 emanc.~o). , ' " , '_, ',~ ';' ; .' " "',j.::,: 
OS cn'llImlos silo por prazo dctcmlinado (em UI!U",/9J "'8 meses improrrogáveis - Lci,87",S. prorroGólqos" 
alé 31/12/98 por Medida Provisória da PRI nào devendo ter o empregador nenhuma obrigação,(pela,Lci, 
117"'5. nenhuma possibilidade) de renO\·;í-los. O lrabalhador sabe quando seu conlralo expira e eanlÚl como 
compensação a garanlia'de indcni;r.:Jção caso'haja rcscisãoanlcs do pr.l1.o conlralual e.remuocro!ç:lQ ig!Ja~·. 
ao úllillloni\'el do plano de carreiro dO Sen'idor Públi<:o Fcdcro!l. A proposta de enquadramenlo po<k;'~F.' 
\'iSla como lenlalÍ\õI repfO\1Í\'el de 110\"0 "Irem ,da alegria" que a Constiluiçilo Federal 'promulgada b"l, .. , 
1988 \'isou banir da Adminislro!ção Pública cstabellXCndo <:omo única forma de ingresso aos Quadros, de 
Senidores ,da União o COIlCUrso PúbliCo. Vários dos anligos <:onlmlados da FNS-RR conéorrero!lll.l se 
c1ô1ssificaro!m. forum nomcados c loinaram posse após o Concurso Públi<:o da FNS aUlo'ri;aJdo'~ra, 
Preencher \õlgaS paro! a ~úde indígena em Roroin~ rcc:cbcm hoje o sal:l.riO inici~1 da cam!iro! 
dc'semdor do' EX~II\'o ·(RS720.l1l) paro! Nh'CI Su~-=c-'R$32(),()() ,para Nlvcl,>Méd!o); caso os 
CORlrJladossejam finalmentc efcti\"ados com seus ~ ceno modo pri\·ilegiados. ,os .sen>idores que 
por incrilos pessoais 'conquistaram umõ»'aga no quadro :da, União' continuariam rcc:cbcndo' mcnos que os 
"candidalos a passageiros do Irem da alegria~ (<:onlO Cientista Soçial mc permilo ,Qbscn-ar que :em 
Romima parece h~\:e~ uma aceitação' enomle dos 'jeitinhos' paru ingresso no serviço Públi~. rcsquie~ 
da cullurol dc Temlono Fedef\lll. . . . , ,I 

' •. \'. ', .• I' . t. '~f .~. , .. ~ ,; ',' • 1.'! I .• ~. ~.! "r, '-:.' 

'~;ahà;h~ ~~, ~i~~' ~c'c?n~n~~~~tn inade~u~~~ d~ ~ent~' de saÚd~~~~e~;~~~'~' ~~~;!I~~:"J:, ;.; 
. - . ' , "" • . . . "'-' q' •• , • ,~ •. 

'. O que se cslá nomCllndo de -regime de confinalllclIlo" nada mais é dO que lrubalhar numa localidade do 
. iilieFío-r do BroIsil com um único mcio de'acesso. Assim silo as \'ilas e:cidadcs dos allo-rios, linuu.ônicos.,e 
-assím'siio: "ia de regra. o Ir.lbalho'nas aldeias indigenas de liOSsa região. Há que se cstar,disposlo a,~sse, 
sacrificio de subsliluir li con\"í\"ência social urbana por uma oulra, 'riquissilila c única. _ com' um"JioYQ, 
indígena de pouCO eonlalO. É quuse UlÍ10pçãO pessoal C. isto poslO. foi feila uma' seleção simplificadael Ulll. 
conciJrso público pam, selecionar pesSoal paro! assislência.à árca Yanonwmi. Esle, p~UpoSIO, ,\Xj~;-o 

parece não ser IC\'a~o ~~ .~n;idcrJçilO., " . ~",:" ,t; " .,:' :1 

OS 111cios de comunicaçilo silo dois. Todos Os postos têm de unw a duas estaç6cs de l1I4iofonia (da. FNS 
c/ou FUNAII e lodos rcc:cbcm de um a dois.vôos por semana. alguns lêm vôos quasc diários." , ' , ' , ' 

~ -.' ' 
. ~ ,. , 

~,~indica.lo.S autores das den~nci,aS talvez possam.le~ se baseado em' opiniões ~ sefVi~res qUCj ~o 
poucos afeitos ao lrabalho em arca por uma razão pnnclpaJ que. talvez até pelos baIXOS salános,. se, aphca 
li grande nwioria do pessoal de sailde conlratado temporário e servidor a 'disposiçilo'da saúde indis!:";" 
muilos lêm mais de um vinculo empregalieio. Trabalham paro a FNS c. mais frcqOenlemênlc. tambér., 
~ra o .~\:emo do, Es~. Prefcilu~ de. Boa ':'ista.e Hospitais e Cli~icas pa~icula~ Com ~55O.niIoi,ê", 
dlspomblhdade para \"WJllr por \"ános dias DO mlmor. onde se locahZllm as arcas mdigcnas. Esta é unw 
i1él!lliidade para a qual Q Coordenação do DSY IFNS-RR chaina a alcnçiIO e .1140 ganha amigoS com issb. '-.. 

, I I, 
r ' ',', 

{ 
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Desconhece-sc quc parJ sc eolOC:lr um profissional na área Yanomami gasta-sc de duas a quatro hOrJs de 
voo cm c:lda viagcm. A FNS mantem 13 postos de saúde. c dá apoio a mais Cl9 mantidos por ONG·s. 
situados elllre 25Cl a 31K1 km de distánc,ia de Boa Vista. EmborJ hajam \'oos diários parJ trJnspone de 
suprimclllos. combusti\'cis c outros « a FNS gast .. 23Cl horJs \'00 mcnsais ao todo). não é cconomic:lmcntc 
\'iá\'cI nlólnter os profissionais em :irc:l por periodos de tcmpo muito eunos. Ncm tampouco isto é 
illlCCL:5salllc p;lrJ o lI .. damento do scrviço de ,Issislêncill ois ,lldei,ls IImll \'c:/. que cstllS sitmun"sc a 
distancias variá\'cis dos postos de saúde dc\'Cndo havcr tempo parJ as equipes planejarem. sc dcslOC:lrem. 
fa1.crem tratamelllO in loco c:lSO nccessário. c scmpre e necessário. retornarem c ao 11ICSmO Icmpo terem 
tcmpo de oomprcender as dcmandas de todas as regiõc~ cn~'ol\'idas com dado pólo-bilsc dc assistcncia:, 
possibilil3ndo definir as condutas que dc\'crJo ser tomadas! Sc há grande rodízio de profissionais CStCS 
não chegam a eonhecer a população com que cstão trJoolhando. nem li gcografia da região. nem tem ' 
tcmpo de sc dar li conhecer par.! o usuário do sistema de sailde: os YanonUlmi. nilo falantcs do ponugucs. 
culturJhllCIIIC originais. com uma concePÇão do proccsso saúde-docnça di"ersa da nossa.', 

I 

o regimc de trJoolho utilizado pela FNS parJ a área Y~nomami atualmente é de "5 dias cm área indigena 
comi; dias de descanso. ' 

UIII (lroblem:1 .! que p;lrJ c:lda dill dc lIfaSlamento da scde o scf\'idor de área rccebe uma indenizaç~o de 
RS 17./''', muito haixa. Isso f:u. com que h:tja uma ici\'iildic:l~o generali1.ada pelO IXlgamelllo de diárias 
tltS57.1111 nh clmcdio c RSMI,IIC1 nhcl superiOr) coi!kl que não': possivcl leg:llíncnte lIina \'C/. qnc qllando 
o;lf:"ia'IIICI1lU da sede é h:lhitll:!1 o servidor n:10'f:t; ,ill/. .. diári:ls c sim a indcni~':lçõcs, Assiill. <11I:mdo 
protission:lls' que não sc d':slocan\ habitualmclllc da sede viajam parJ a áCC'J indígena elcs legalmente 
lal.cm lU/. adiarias. pro\'OC:lndo 11m scntimento de insatisfação ainda maior nos fllncionários pe,lIIanellles 
de c:lmpo, rum \'ist:ts :t resol\l:r essc problcma. li, CR,-RR dem:llldOIl. jllnto il Presidcllci:1 da FNS. li 

rc\'is:io do \:llor da Indeni/.a~o dc Campo par .. algo cm; torno de RS3U.UU mas. ao quc parece, a proposta 
não l'li ,iulgad:1 \iá\cl c penllancccmos com :I legalidade discrepame, " 

rOllla de imuni:.cOlçãullOlra hellatitc O c Delta j'OIra os IlrnrL .. ~iClnOlis de saúde 
Todos US SCf\ idorcs c cOlllratados a scliiço da saildc ihdigcna forJm orientados a sc \'acinarel11 comm 
IIcp:nllc c F~brc Amarel:I, Não': papel da FNS disponibilizar a \aeinação. uma \'.:1. que U SUS g:lralllc 
~ssc sémço, O qlle aconl~cc. e parece Ter sido :lqlli aproveitado . .: quc hUlI\'c falta no scgundo scmcstre do 
,iilio' passado, dc 'doses, da 'vacina contr .. Hcp-.Ilitc. B' p;;rJ toda. _a ,P9JlU!a~o do Br~sil. T,od~s, os 
imullobioló~eos são adquiridos celllr .. lil.adamcll\c pelo ProgrJll1U Naeional de ImuniLaç:lo - PNI c a 
Regillll:!1 de RR di FNS n:10 (lOdc scr rcspohs:ibllizada por isso, O lIIeSI110 problema ocorre :1I1I:lllIIenIC 
com al~II"~ Soros Antiofidicos qlle lIão estão dispolli\'eis no Centro de Controle de Zoonosc d~ RUrJillla. 
rcspons:t\d por sua dlsmrnlil;:io, 

•. itcm 2 " 

"2, Em quc mcdida. Icndo em \'is,,; o qil:ldro' dc descaso' â 's;;ildc do indió 'c 1c\'~lido' 'em 
. 'considcraçiio ,\5 S'l'lgcstõcsda Cosji. 'o Miitisterio csta·i:ôllt·ríbÍlllido' ê agindo para a üi:lçiio 

I de distrllos sailltúrios Indígenas'no boJO dc, uma polilica pübliciL em conformidadc com os 
ohieti\os"'ltilllosil:lsdu:ls'('ollf~rcnci:lsdeS;II:'dellldigcna~: ", ',:" . , : " ,,~, 

",1 r , - • i • I. J ! 

','Há iliddinição Ic!l:ll sobre a responsabilidade institucional sobre a saúdc, indigcna no pais uma \'C/. que 
~igora:t ~sdrú.xula Resolução N"'] da Comissão Intersetorial criada pelo Decrcto II~'I.. Ôlidc: as, ati\'i'!adcs 
de asslstcm:ia .primária são rcsponsabilidadc da FUNAI e as' atividades de conirolc 'de cndelllÍôIS. 
imulll/ação. cduc:lção em Saudc. 'descn\'oh'illlento comunitário e treinamento de agentcs indigenas de 
sauiJ.: s:io obrigação da FNS. Ao lIIesmo tcmpO. as recomcndaçocs da 2' Conlercllcia Nacional de, Saúde 
Indigi:lI:1 I Furmosa. I C)'J1 \. pane imcllfalllc da 'r CNS. 110 scntido da cOllstnll,::io do modelo de Distritos 
Sanllarios Especiais Indigenas - DSEl's comãutonomia gcslOr..t , - . 

Em Roraima. os tccllicos da saildeindigen3 na Coordenação Regional tcm trabalhado na construção dc 
um segundo Distrito S:ulIt:irio Especial Indil,lcna '( DSEI) para ':lS ctni:ts que vi\'elll no 1:I\'mdo c s~rras a 
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leslc do Esmdo, ESlc distrilo passou-a sc; conhecido co'mo OSL (O, S, E."\.' do Leslc'de Rorolimal 
tilllClUn:llldo .;01110 uma scç~o do Oislrilo Sanil:irio ~ Yanomami .: ulili/,ando pane do pcsso;il dcstinaUIl a 

.' '" " , . • .,. <,' '. I 

CSle.· A proposta de criação dcsIc segundo distrito. autônomo. nUIlÇ:l {oi lC\õlda adiante denlro da FNS por ' 
"(alta de regulamentação do modelo .dos DSEl's). O OSL conta hoje com cerca dc .. 180 mini-postos de 
saúde di\'idilios cm 2 .. regiões (pólos-base) c :ilcndendo. pouco l)1lIi$ dc20() ::aldeias.' Possui .. 00 Agcnits 
Indigenas ck: Saúde, U Micl'oScopislas hlriígcnas e li Borriradorcs hldlgenas IreinadÓs. supervisionados c 
mantidos principahncnlc pela FNS: .' • ,., ~" , " I' 

- • I .}" • ( 

: j . 1, , ' 
I 
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l' ' 
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Anc.xo: Quadro de DiSlribuição do pessoal disponi\'cl para o Progr.ima de SaÍldedo 'in!üo .'. t .,": I' ~ 
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Lista nominal dosproflssionais dispOlli\'cis pam Sáúde do índio por calcgoria e local de 10lação: ' 
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R~~umodas atividades do programa do controle da oncopercose 
",'. . ',:'.,:, ernRoraima'{' , <'. I ": 

, I .;. - , t ~ • ; - , l' /', .' .; t -~lt t' ., 
.' r,· I I'''~' : : t 

'L . . , . -,~ .. ' ~ . I· , ,,1 . 

As atividades exercidas pelo Programa Brasileiro de Côntrole da Oncocercôse em 
Roraima, podem ser assim resLJmidos de 1993 a 1996, A Fundaçâo·Nacioriéll de 
Saúde realizou as atividades d~ atualização epidemiólc5giea' do fo90 Yanomami, 

. obtendo dados de campos nas. áreas de parãsitologia,"entomologia e oftalmologia. 
Dos 28 Pólos Bases existentes na área (dos quais. 23 sobre, ,jurisdiçãqda 
Fundação Nacional de Saúde em Roraima) 27 foram avaliados e estratificados. 

. 'Foram exa/llrnaa05 3.966 in.divíduos, sendo 3.757 indígenas; com um Itotal 
. de 1.188 positivos. Os resultadds 'desse trabalho 'revelaram a existência de 
. comunidades. com difererites extratos de endemicidade':' conform,e 'a 'tabJla a . . .' , I 

seguir. 
,. ) :,.. -

, -
..... f~. 

" , 

, 

.l., 

I 
I 

I 
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POLOBASE. ' EST. ,POP. .' . POP. CASOS PREVALÊNCIA CMFL ESTRATO 
.. , TOT. EXAMINADA I . : 

Ajarani ,. 
~, RR 38 

.. " 28 O O O Nilo 
~ .. 

" endêmica .. ,- .- , 

Barcelos AM, 70 .. ,12 , 1 ' O 0.02 I Não 
" 

" endêmica . 

AlIo Mucajaí RR 219 66 O O 'o', O • Não 

• .. 
endêmica 

Aratá AM 141 118 8 6.7 0.07 Hipo 
.,-.-----,----- RR- 1:óe:f 

--_ .... __ ._-- f---:,.=-- -
10.9 

--':"- --_._ .. _-
,Auaris . 222 . 25 0.2 Hipo 

Baixõ-Calriiilã'iie 
-.--':- -""7-f--; 35. O " O O Não -RR .45. 

" , endêmica 
B. Mucajai .. RR,' ,·117. . 42 O O O Não 

.. . 
. . . endêmica 

Balawaú (. .AM" 241 .186. 141 , "75.8 1.76 . Hiper 

Demini 
. 

AM .102 86 1.1 - 112 0.01 Hipo 

, Ericó RR 282 . 41 3 7.3 .. ,0.06 Hlpo 

Homoxi . ., RR, . 247 '83 65 . 78.3·' 5.47 Hlper 
. ' 

MarariJ . :' . ~ J. • AM" 477 76 , O l ;0 O Não . . 
.... endêmica 

Sla. Izabel . AM 792 330' O O O Não 
, , endêmica 

Silo Gabriel ,AM 1.118 534 19 3.5 0.02 Hipo 

M. Calrimane RR 432 .254 . , 
. ' ·1 0.3 O Hlpo 

N. Demini AM 166 109 . 40 36.6 0.53 Meso 

Paapiu RR 314 91 43 47.2 0.77 Meso 

Palimiu RR 275 146 51 . 34.4 . 0.55 Meso 

Parafure RR 309 58 25 43.1 0.28 Meso 

Surucucu RR 1.346 126 60 68.4 2.79 Hlper 

Toololobi ; - : 
AM 323. .. 276 

" 
.. 155 56.1 . 1.41 Meso 

Tukuxim RR 333 196 ~ 163 83.1 2.82 Hiper 

Uraricoera , RR .. 55 48 O .. 1 , , O O • Não , . . , .. ~ . . . , 
'endêmica . .' . 

Waikás .. ' \.,. RR, 63 33" ' 1· ,',M, ,0.03 Hipo j " . 

Xilei RR, 754 . ,536 I! \ :.336 .', , ',: ·,.63.0.·· •. .~ .:43 .. , _ Hlper 

Xiriana' ·RR· , 430 • t • - ',- ' - ;_ f - , • - Suspeita -. 1---:..- , .--
Ãifõ'Calrimane' -RR' 95 \/ 78,' • " '25 .... , .. ~'32 ' ~. 0.361 '", Mesa 

Padauaris AM 185 . '97 ',-.' . 'O ;,. "O '",'" " • O .' , ' .NAo. 

" 

. ,. '" , . ,r:' endêmica 
t.!>l1inaçú 

.~ 

~GO . - .' , 
.. - - - .. suspeita , 

~ ... 
, , 
1: ~.J ~... I' •. ~, 

, './ " 
; -j~t ~ .. .~ ,}: , , 

, .. 
• . ~ h 

• '". .~ < "t:.. 'I. \',- ;." '. , , 

. Em 1997 iniciou o t~l.tamento para 07 pólo base Com dose,s semestrais CO!1l 
1 SO~lg/kg de ivermectina por um perlodo de aproximadamente 10 anos. . 

Os pólos bases foram escolhidos, para inicio de tratamento baseado na 
infra-estrutura sanitária existente nesses pólos. ' 
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" 

Pólo base Instituição Recursos, Recursos Serviço dei 
" - responsável" 'humanos materiais ,saúde I 

Xitei FNS 1 médico ,e 4:, Posto de saúde Controle da 
auxiliares de radiofonia e 

'"' I . - , ."- ma afia e, 
, enfermagem rede de frios ' , imUl1iúcão 

Toototobi CCPY (ÇlNG) 2 médicos 4 Posto de saúde Controle da 
, auxiliares de radiofonia e , ,malária el , -, enfermagem e 3 rede de frios • 1.; ... , 

Imuntzaçao 
microscoDislas • , ",I 

Balawaú ,CCPY (ONG) 2 médicos.4 Posto de saúde Controle da 
auxiliares de, radiofonia' e malária él, 

, enfermagem rede de frios imunizacão 
Paapiú j I 

M~M (ONG) , ,,1 médico 1 Posto de saúde Controle da 
, - enfermeira e 2 radiofonia e . malárii3 ê' - • microscopistas rede de frios im!Jh'izacã6 

Demini , .' CCPY (ONG) 2 médicos 4,' Posto de saúde Controle da 
, auxiliar~s de radiofonia e malária el' 

, . 
'I ' . enfermagem rede de frios imunizacão . , 

Ericó • , F'NS 1 médicos 2, Posto de saúde Controle da ; , 
" auxiliares de- radiofonia e ' , maláriael , 

"!' , . . .... . t enfermagem e 1 rede de frios ' imünizaçãb i ~ .. 
o microscopistas d ", 

' . 
r 

Homoxi I ! : FNS 1 médicos 2 Posto de saúde Controle da, -- auxiliares de radiofonia e ' 
. • ~ I 

, , 
',mal~rià :1 ... , o , 

'rede' de frios ' - , enfermagem e 1· , , . Imuntzaçao , , ' . , . , - -, j ,'.'. i .. microscopistas, 
t , , -

, ; 

'.~ .... \ 

: -i ,- ~ i . ., 

, • ' ~ o " ( • : , • ,i" -, " 
Outras atividades desenvolvidas, além do tratamento na área indígena 1 ~ão 
diagnosticar e garantir tratamento aos funcionários de FNS, FUNAI e'ONGs,que :, 
por acaso tenham' se' 'cÕritaminadoaurante a : prestação deserViçoiia área. 
Yanomami, ai':lalnià~ieest~o- em tratamento 21 funéio~ários.- ,- - ,'~':- . ,'I' ' ' 

, " " Para o ano de 1998 está planejado a C9ntinuidade do tratamento ,'nas áreas: 
já' trabalhadas'e expansão dentro do, possível para os outros, póloshiper 
endêmicos, 'E fortaleCimento da infra':estrutura na 'sede e nos pólos bases'da á'rea 
yanomami. '. " ; I ~," , 

, , 

'. t(, . I 
: I 
l; 

r4~QTI~s Pinheiro, '1 
trole de oncocercose de Roraima' 

'< ":'" '0'1',') it ,.. ".' 
. t • ~ l. ,..... " 

.. " .~ ~'. 
O" ... 

" 



• 

. .. 
" . -', .- . .' \ ." . 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO PESSOAL CA SAUDe INDIGENA' 

.,. 
I OSX - ,- OS .. - ,.I.CASA O.91.ENTOMOlOGIA I USANE I EPIDEM!OLo.GIAI OtJTRÔS I TOTAL 
,sede .Iarea, _ sede lãre-a . . INIJIO~;, . , _ ,,- ,..~,. 

Auxiliar de Enfel1J1rrem I· 'I .17~ I-~"~;I- 5:- 43 11 ' , '. .~ , I • 1": I' '" 1, 
" 

~:! J ; - , 2 

'., 

:::: I ~,.; 

,~~~~r~:~~16r'i~' f ~ -oi :.:;':1' ; 1- :: ~ T" . ,'~-
Médico. • -I 1- .. " 6 "' ! 

~enle de: Saúde Publica ; 1 " 12 }.[ ~ . 5 : 'o. I. ,_o ·5, 
En.JLenheiro· , .' I ~ .... • t ~ , ,2 t '!',l~' ! , ') ~ ... ,' " 

Assistente Social " 2. .J ~ . r 

An'r~õlogo . 'c. 1 1 " h " '. . , 
BiólQgO . ~ 3 • I . , .• I ""\ 

Odontõlogo - - ·1 ~. . I '"~ ... ' 4 ---i ... oI._+-

NutriCionista ~ ~ "- . f.:. ,.I .. -~:·4O '1 ~', j r 
Psicologo r . ~ , "-,'~·-I-·· .;.,. ;l, .~ ,:; tI _' , " " L 
'Administrador ~ : 1'- . ~ -.: ~ .;: - t "- . .,.,. 

5,' . ~ . 1 . "-, ~T 2 
1 . 1 .1, 

5 2· 2 -Agente Administrativo 
l(i, 
13 

FannaceUlico ..,. 2 ... J _'o ·1 I " ."" - , '" 1 - . ~. 
. , 

" I • - "I " Médico Veteriruirio I • 
reI:; Assuntos EducaCionais 1 
Téc.: Em Comunicação Social 1 1 

36" 
3 
4 
1 ' 
1 
"5 

3 

I '.;.:1 ,: -'I . 
- , 

ffi 

Aux.Serv .Gerais 
Guarda de Endemias 
Inl~ete 

~, 'I ,5 l. .. .. 
, 

3 .. , , 

1 

I 
. . 

. 
3 

.7 

Biomédico 
Enlomó~o 
Motorista 

1_' 

, I I 

Tol31 [-- 63' [. 18 1 9S~-~r 25 . ] 7· 6 r·' 28 243 
1 

~ :, '" 
.~ 

Outros = Calazar,lnrónnática; Coordenação, FInanceiro, Frocuradoria, Alto Alegre 
Farmáàa, ProtOCOlO; FA. Estatlstlca. Selor Pessoal e'PABX 

(") lotação provisória na_ Paraíba . . . 

-... -.... 
~.' 
o r 
~ 

"' 

1:7 

~ 
8 
til m 
Z 

8 
~ 
~ 
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Nelson Gomes da Silva OSV servidor 

Paulo César Costa do Nascimento 
~., DSY - contratado 

Rita de Loudes S. do Espírtto Sarno - OSY servidor I 
Roslsne dos SantDs AzevedO DSY servidor 
sandra Helena f'ogueireao dos Santos DSY servidDr. 
SilviO Cesar de Oliveira OSY . servidDr , i 

I 
. SOnia Marta Barros Barbos.a . OSY , servidDr 

; 

Sylvio de Souza CarvalhD OSY servidor 
Terezrnha Femanoes da Silva .- DSY servldD.-
walelep1anna ele Souza Marques .~.- EpidemiDlogia contratado " 

'. . 
~ 

. _. 
, I 

" . 

'. 

, 
" 

02. Enfermeiro 
, • , NOME 

Antonia Batista da Mata Lopes 
Elaine Monteiro 
Hercllla SlIlnghen 
Irinalma Pereira Guedes -
Mtll'CÍlI c. ililillit MOr'ae:s 
Mana das Graças Ponte do COllto 
Norma Suely Nunes Lopes 
Teresa Cristina S. dos Santos 
Tereza Vasconcelos MOIa 
Zelia Maria Ferreira Santos 
AlcindeUa Menàes de Moura 
FranCiSca ConSlância de Souza Cu:;l.8 
JOSt; Faustino de Moura 
Sonla Guerrell'O Ferreira 

.. 

AntOnio Carlos Balb/no 
FeliCita Muthony Nyaga 
Fnmcielle de Luna SOuto. 
Marta Christian " . 
Renato,óe Souza -. 
Fálitna Maria 'Nascimento 
Mar1y Galdino de Almeida 

.1 
. , '. 

LOTAÇAO VINCULO 
Casa do IOOil.l servidor 
Casa elo Indio servidor 
Casa do Indio servidor,~ 

Casa do Indio servidor 
C.3ft do Indio ~lVldor 

Casa do Indlo $Orvidor' 
Casadu rid.io . servidor ," 
Casa do nalo - contratado 
Casa do ndio contratado 
Casa do Indio servidor 
OSL servidor 
OSL , servidor. , 
OSL - servidor 
OSL servidor. . 
OSV contratado 
OSY contratado 
OSY servidor. 
DSY, _ cOntratado 
DSY servidor 
Epidernioloals . servidor 
Epidemiologia - servidor . . . .. 

"l,· ,I 
" I 

• jl~SSOal dà saudelndlgena , 
- . ' 

DA 'SAÚDE DO'iNDIO PÕR FU~ÇÃO ~ ~o~l~~~ I 
, 
, PESSOAL 

: f' 
-, 01, Auxiliar de Enfermagem 

NOME NCULO 
Alanelde Neves Ma ues Casa <lo Indio contratado , 'f.=~~~~~~~~------------~~~~~~--~----~~~~4 
Ana Cali daSílva Martins contndadu 
AntOnla Marta da Silva SolJrinho servidor 
Antonio Alves Miranda contratado 
Antonio Eudes Loureto de Oliveira servidor 

I 
I 

t. 

,'. 



11114 Sexta-feira 26 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL' 

AriionloMarcos Silva de AraújO 
Claudina Silva Sales 
Cleomar Dav'i Weber 
Conceiçao oa Silva Ferreira 
Daldrene RIChil Bezerra Flloue,lras 

Domelas dll SOUZII 
Dineia lua aaSilVa 
Edna Faustino de, Lima 
Ellieia Pereira Queiroz 
Eulália Maia da Silva. 
Evanll Mendes lobO 
Florença AQuida Lindev 
Frandsca de Paula C. Martins 
Fran<:lsco Chagas MaceUu 
Glssone Maia da Silva 
llza Mery da Cunha 
Izabel da Campos 8ullls 
Maria AIZira UIi Mlllu Neta 

,,' ! - Maria das Graças tllixeira soares 
Maria de Fállma A. de Andrade 
Maria José Gomes de Oliveira i 

"Casa dolndio 
Casa do I"dio 
Cll5llüolndlo 

. Casa do 10010 
Casa do Indlo 
casa dO Incllo 
C81;a' do Indio 
Casa do Indlo 
casa do 10010 " 
Casa do ,Indlo 

, Casa dolndio" 
, Callli do IOOio ' 

Casa do Indio 
casa do Indlo 
Casa do 10010 
Casa do Indio 
Casa do Inalo 
Casa do Indlo 
Casa do Indlo 
Casa do Indlo 
Casa do Indio 

servidor 
servidor 
contratado 
contratado 
contratado 
seNidor 
contratadO 
contratado 

, contratado 
, contralado 
servidor ' 
$Orvldor 
contratado 
servidor 
servidor 
contralado : . MNic1nr 
contratado' 
servidor 
contratado 
:servidor. " 

Casa do 10010 
Casa do Indio 

seNldor 
seNidor 

I~' F.M:::a::.ri;;:a:..:s~a::.;nt:;lI::n!::a:..:d::.;a:-S=i:;;Iv:.:II:-__ '_--'-__ -F-:=:::"':';~~::"" ____ E~:;::':'-I 
1 MarilaneMoura Coutinho 

Marilene Alves de Souza Casa do Indio seNidor 
Casa do IOOio 

, casá do 10010 
servidor 
contratado 

Martnete Nunes Oliveira 
•. , F.M:;:e~ibe~rFA:-;m~o:::n~'m~d::::os~s:'::a=nt~o=s-....,...-----IF-:=~~::::;":----'-....,..-f-~~~~ 

Oflete ROIIngues de AraÚjO 
P.Jdro Moreira Gomes Filho 
Regilma Almeida Soares . 

;' ROsimeires dos Santos. _ .~ _ __ 
i Shir1ene camlla Manlns do NaSCimento 
, SOlange dos SantoS Lago. , • . , .. 
; Tamara Rita Freitas SoDral Palva ' :... .. 

valdélia Vieira dos Santos" ;, - - .. ".' 
• Veralúcia Ribeiro Marques. ,." 
, wag:ner Antonio Sena dos Santos .-' 
';' YOI3ndà_:BonC1 Nardi _. . .. - . 

\ .. Amélla .Tarinho de Souza Fon~' 
Esmeraldina de Jesus 
JOelson Nilo Monteiro da Silva 

.' Marta Claudia Boma 

, CaSa dO Indlo " servidor 
Casa do IOOio ' contratado 
Casl! UO l11<1io servidor' 
Casa dO Indlo contrlltado 

, CHSII dolrldio servidor, . 

Casa do lodlo contratado 
Casa do IOOio servidor 
Casa do Indlo contratado 
Casa do Indio contratado 

. , , Casado 10010 servidor 
casa dO Indio servidor": , 
DSl servidor • 
DSl servidor 
DSl servidor 
DSl seNldor 

, servidor 
servidor: , 

Vilma Vispiana .' : DSl 
! ~~~~~~-~--'--------F.~~----'-----~~~-i ,. AfleCia,Silva Vilhena DSY 
t Benedicita Dias Pereira 'OSY servidor . 
I Haroldo Nunes de Abreu OSY contratado , 

José LUCiano aos Santos DSY lI!!rv idor' ' 
• , luzia Pereira Leite DSY contratado 
, Mana Ile FátIma Guerreiro César DSY servidor 
, Mana Helena Fonseca Guedes OSY .'. :servidor 

servidor 
servidor Manzete.Silva de Carvalho , DSY 

'IManavaldlce Llma,da Silva DSY 

, .-<r, . 

0·0":,. • 
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pessoal da saúde indígena ',I • 
, , 

03,Técriico de LaboraloNJi( , • 
, f 

NOME LOTAÇAO VINCULO 
Maria Valdereis de Matos PalVl'l Alto Aleçre contratado 
Honório Hllnrique de Fanas Neto Casa do IOOio servidor' 
Isaias Rudrigues Filho ;,.' Casa do Indlu ' senrldOr ; 
Ivani Gumes da Silva " . '" Casa do Indlo contratado, 
Janalna Rodrigues Farias "''tO' , ' Casa do Indio senrldor .' 
Janduhy Pereira Santos . " Casa do Indio servidor 
Mariene AntllRla da Silva " Casa dO Indio contratadO 
Rosilda Marcetlno Gomes, .., , ' : Casa do Inelio servidor' 
Virgílio Fldênclo de Lima.",,: ',:: :,' CasadO Inaio contratadO 
EILio da Costa Gomes .'_.~-!~ ;~t"" t: > DSL servidor 
Jo,e dus Santos ,Ambrç,sio' .. DSL servidor 
R05ividdo Leopoldo Amara,l DSL, ' , servidor, • 
Carlos Rildo.Braoa.NaujO' ' ,DSY , , ado 
EUlicu ue Vasconcelos F,lIhO , , OS..,. selVidor j 

Gil Franklin M, ae caryalho, DSY , ' slIrvldor, ' 
Ju5~ Bllnedito da l.uz Costa, DSY , ' .'. contralado 
Misael Aires do Nascimento:: ,; DSY -,',:. $Ilrvidor: j 

, Rila de Cassia lomaz .. ,.; f'.; " DSY servidor' 
RosangelaRodngues " ' q~y servidor 

. ' 
, , , ' "..; I ;, 

.. "o ... :.,. -. ... ~. 
, - '" ~ ... , . . , . , 

' . 
' . . " " . , , 

, - .. .. '_ .... . ... .r,,.. • . .. .. 
" . . . ". ~ , . ')13'.:1 , . ' . \ ~, 

VI~CULO' 

servidor' , 
servidor', 

, servidor 
servidor,' 

'Mlllill uoCarmo'Alves de lemos Casa rjO ndlo, ' selVidor 
, Molses 'Batista Azevedo:' '~,:-.- " , ", • :~, - - ,." Casa'do ndlo Servidor 

~~M_a_n_'~_AP.B~'~'~r_e~CI_'d_a_d~,~~,,~~.~~~~a~ ___ .'~~.~:~,~~ ___ ~_,:~.o~.s~~~~~.~,~~ ________ ,~,, __ ,_._,,~.~,~Se~rv~',~,~~o~r~ 

, Os"::Ag'eni; de'Sa~de 'Pública ,," :" ., ,,_, .. ,,;' :". , -'~;;;l:," ' 
, 'NOME 

Elinoel Simlão MaCedo ' ' . 

Gildaslo Genlvàl de Moura .- ,',-
LuclanóAraúJÓCle'Almelda " -- . 

' ' 

Hel<ler GonÇáiveG àe Almeida ' ... '., . ':", - . 
Anterior'Cllmero dos S: Cavalcanté:, , ' 
Antonio Cartas dos Santos ' . 
Antonio José da 'Silva Junior 
Antõnio Pereira de Oliveira 
Daniel Sales Hargeshêlmer " 

Ezequtas Nunes de Souza .. ' -
José Antonio ~~atcus da Sousa 
Le,":!a M!:!:.õm oJe Lima 
Luiz Osvaldo ROdrigues <Ia Silva 

"- LOTAÇAO 
. Calazar o'. 

' . 
Calalar . - ~-' , . ~ ... - ~ 

Calazar t~ , 

OSl. ' .. - , 
:0:",'-: . 

EnlOmologla " 

' Entomotogla ;" ';~''';" 

Entomologia' , ,-- " " ' 
Enlomotogla , 
Enlomologili , 

" 

Entomologia 
EntOmologla 
EntullIuluyia 
Entomologia 

., , 
' VINCUl.O 
' :KIlV.idor 
se"lVidor ' 
servidor 
servidor 
selVldor " 

servidor, 
servidor' 
servidor 
servidor 
servidor 
servidor 
servidor 
servidor 

I 
I 

I 

I 
I 

I 

i 

I 

I 
I 
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Maria Benice D. Caldas (Procuraçao) 
Pedro GalClino ele SOuza 
Sandra Regina CaramulU UII cOsta 
Francisco A!lealdo M. Bezerra 
'Adi1anõ Karleno Alves Freitas 
Daniela Maria Boh Barbosa 
Eliana Neves Moun}o 
Marcelo Barbosa dos Santos 
Pedro Alves da Silva Filho 
Vefa Lucia da Silva .' , 

, 
06.Engenhelro 
, 
NOME 
Augusto José Monteiro Oiogo Júnior 
Hamilton Brasil Feitosa, 

07. ASSistente Social 

c 
NOME 
CláudiO COsta de Araulo 
Clelde Bispo dos Santos 

" ,·,.i 

. oli. AntropólOgO 
~ '. J... , 

~~ . , .... 
" . .. '" ... NOME , , 

, , 

'f,.~ ~ 

EdgardDias Magalhães '10' I ., _, ~~"f 

Ivan Soares Farias ' ' 

1 \ , " ,: :t:~.: 
....•. , 

t·. . • 

09. 8i61 ' 0'-" 

Entomologla 
Emomoloala 
I!nlpmologla 
Far'rmicla 
Febre Amarela 
USANE 
USANE 
USANE 
USANE 
USANE 

, 

LqrAçAo 
USANE ., . 

US,ANE 

LOTAÇAO 
Casa dO Indio 
CQsadolndlo 

LOTAÇAO 
DSV 
DSV 

.• ,.. 1 
" og"" ; ; . ;. '\; \ 

,} t. . "'/'''.' "f ~ • 
• ." " 

, ..... 
1 

' ., ,,, "." NOME,. 
ArlineleS, ,de Madeiro:', 
Ducii'ierll ·~uiar Barros .... " 

Manuel 'André Leguizamon 
, u' '.'< ~ 

1 ~, NutÍ1c1onlsta 
- .,""' -

..... " 

""1'''''-­, , 
,_o' 

NOME _ 

Ma,na da Concetçao àe SOuza 
Llilbete Sales Veloso , 

" " ' 

• LOTAÇAO . ' 
" , .... ; EntomolOQla ,,' f" 'l l , 

I ,J ~ ~ , I Entomologia 
- - I Entomologla 

LOTAÇ~O 
. 

Epldemlol!lgta 
C~Hdo Indio 

/ 

Junho de 1998 

seNldOr 
servidor 
servlClor 
servidor 
5ervidor 
servidor 
servidor 
servidor 
servidor 
SBrvidor 

VINCULO 
servidor 
servidor 

, . 

VINCULO 
servidor 
servidor 

" 
VINCULO 
servidor 
servlClor 

VINCULO 
servidor 

, servlOor 
servIdor' 

VINCULO 
lIeIVldor 
servidor 
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12. PSlcélog:l 

NOME 
lida Maria de Queiroz 

13. Administradol 

NOME 
Ana Cristina Padilha Araújo 
Bruno Luiz Leite de Lima 
Décimo Prímeiro Filho 
MarCia Adrtano doS Santos Dias 

14. Agente Adlmlstrativo . ~r .• 

. NOME 
AHino da Silva Neto . ' .. 
Carios Alberto de FranÇll Mendes· 
Joã~ Santos Teixeira . 
Jucilene Mária Sldney Rodr1!lues 
Mar~13 MinoUO Mllrgues 
Genivllldo da S. Oliveira 
José Ivanildo de Lima 
José GUvan O. de Moura 
Robervlll Pereira NaSCimento 
Aldemal' Martnho de Brito 
Auresn Leal dos Ssntos . . .. 

: .... 

. . 

Andréia Maia Oliveira Poplade .: .. -, .. ' 
José Lúcio Cantu TeIXeira. ... 'j ";. ,. ~ .' 

José Hamthon.Morelra.Cavalcllnte)' .' 
Sanara Maria Gomes ., 

Mateus Gomes da Silva 
Eviteoc, da Silva Tomaz 
Luiz Gustavo Cunha üe Castro.'. 
Gerson Castro 
Jean Cartos Araújo COlo1a . . 

Jeremias Fel11!ira Bispo .. , 

Je!lSe dos Santos Silva .. 
Edilene dos Santos Lima 
Alex Sandro aa Costa 
Luiz Cartas de Souza AraUJO 
Ruy Lúcio Rodrigues da Silva 
Aline Dionlsio Cast"lo Branco 
GuleOlbero Vieilllllll Moura . 
Jacobooe Rabelo Vetoso GoUveia' 
Rosangela Lima Figueira 

.' 

. ' .-

I 

i:. 

, 

LOTA~O 
Seto~., Psico~ia 

. ' 

LOTAçAO 
Casado IMio 
casado Indlo 
CasacíolOOlo . 
casa qo 10010, 

. COOrtlen~o 
OSL ........ "'_0' 
OSL ... " . ' ' . 

DSY .. .. 
OSY ~~çOes) . '. 
DSY(Admlnistf@Ç ªo) 
OSY(Adminlstra~ . 

I DSY(COOrGenIiÇII O) 
DSYO ) 
DSY tédio)· , 
OSY SU/lICUCU) ;, 
Entomo~ja 
epidemiologia 
~em~a 
Estatlstlca 
Farmada' 
Fanrnicia 
Patlll11ünlo -. . '. 

SEADM 
Setor de Informétlca 
Setor delnformatida 
Setor de Informética 
Setordê~lcologla . .. 
Setor Pessoal 
Setor Pessoal 
setore Financeiro 

.. 

: 

" 

. 'ir 

I . 
\ 

í 

..... 
'1 • 1 .. 

VINCULO 
servidor 

' . . 

. . 
· VINCULO 

se!Vldor' , 

servidor .. 
selVldOr' 
servidor 

.. 

.1 , I 

. 
I ;''''._.~ 

servidor . , 

servidor' . 
servidor· '. 

, 

sa!Vidor . ~ 

servidor. r 

contratado 
servidor' -' , 
servidor' .. 
contratado , 

· contratado 
contnitado 
contratado 

· cootrat800 
seiVidQr 
contratado 
5elVtdor' , . 
servidor 
contratado . 

· servidor 
' contratado' 
· ContratadO 
· se!Vidor· , 

· servidor 
'. sélVldor 

servidor 
contlllllldu 

," 
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15. FarmaCêulico 
, ...:. 

NOME LOTAÇAO vINCULO' 
1t"llIl1ktin Wellington Ribeiro' ;;' ~. '. DSY (Fannâcla) . . ' servidor,; 
Roq Candeirli Anlony;, ... "' 

~I;.,.":- . -, DSY (FannàCla) , , servidor " 

Mana Lucia Brasileiro Lacerda' Casa ao Indio· . • 
-:. 

· contratado 
- ~ ~ 1"-

-~ -, - -0-" " __ 

16. Mêdico Vetelinâno 

NOMe LOTAÇAO "INCIJLO 
Maria de' Fatima da RoCha Silvestre . Calazar' servidor 

........ '- - - ........ " 
. - ,'w .. ' 

, 17. 'TéCniCo erit A~s;tós Ed~;;cio-;'ai5 
__ O_,,~_, - . . '. 

"J'~ r -: I 
>, .- • "'-' & ~ 

_ . 

~,; . ; NOME .. ~. ~ . .,.., LOTAÇAO , .' VINCULO .-
Aldacy de SOuza xavier • DSY,. . · ", ,- servidor· 

I, . . 

' .. ' : 

18. Técnico em Comunicação S.Delal 

-' 
NOME .' LOTAÇAO ~ .... ~ <" ,p~ VINCULO 

Verónlca de.S. Fl9.uelredO ,_ . , .. DSY., -- · ~ 
, . servidor .' . "; ., , 

'. , ..... ;.,~, . _'o .. .-
, " 

" , - - ., ~ ,'. .~ - " ~ ~ 

pG5S0al da sa~d.~ indigena. ........:l r},:ç ;~~ .. :\.: .• .;.~ .. ' ':'t ~ ". ___ , lo 

" 
. -. ~ 

'\ ... ~._ ~ I~ _. ,_ r •• )-:.'~ ~~ft-~ ~ 

19.~u~iIIar eleS':,lyii;OSGerais' ~~_ ~"\'; 
,'I. ;, 

.... _ .. _--.. ..... '"' ... " , 

NOM!: • LOTAÇ~O • IVINCUlO 
Jose AIMuergue de Souzá , 

, Almoxarifado ""',' contratado 
Raimundo, Uma RóClla , ," . " r~~ '. . . Almoxarifado -, t· . 1'- . contratado 
Célia Venâncio do' Nascimento , Casa ao Indio contratado 

I
', . 
' .. ClaUdlmar Rita. Costa,. c ",' ~, ·I'~ . ' Casa do Indlo " ,~ 

.. · contratado 
· ElletePatricio de SOuza .<1. .... CaSa do Indlo ,.' .' •. ~. " contratado 
Jonatas Paulino Chaves Casa do Indio' contratado 
Marivak!a Lo~s do Nasciinento • >- Casa 0010010 contratado 

· Mavu Batista Bandeira • ." , ~ .~y .. Ca$8 do Indio contratado 
Neuza Marcelino da Silva ~ ~[ Casa dO 10010 ~ ] contratado 

t, 

Shirtei MareiaB. Pereira "~o :·.···1·:":;· Casa do 10010 · contratado 
Valdete ele'Almeida ...:.. .. , ~.' .. ' - . ~. Casa da Inello., '.' , 

" 
contratado .. ." , " ' . ' , 

Catmelioda.Sllva Pereira I.' .. .. -/', ..... DSY contratado· 
· EdmllsonAlbino de Lima lf-- )..'fI " DSY contr.atado " 

Edvandro dos Santo:> Pereira .. ': DSY contratado 
ElIas Bis-ºº. ele SOIJU . , • ,I' DSY contratado 
Erclllo do Nascimento Costa . , DSY' ., contralado 
Francisca Silva Veloso .. ~~ 

. DSY - · contratado 
Jose da Pena Rocha c:. ,. , .- DSY '. contratado . ,1 .• , 
Marcos Xavier CarooSó .. , DSY .. , ' contratado 

· Nilce castro da Silva,- ~ 'F"· . . .. ;~~. " .. ~ . DSY 
........ , .' contratado -. · • ,. ' 

. ~ . 

Raimundo Nonato Pires Serra .. ,,\.' r DSY " .~ contratado .~'. # • :t"- ~ .. ; 
RiC/1an:l Vandel1an de S. ~lie DSY .',' . , .. . , . ~ ,\'~ ,':' ~ . contratado 
Rok Chlk!es Soares de 'Medeiros .. 

• ~"j 
.. 

DSY -- -- .~ - .... ~ contratado , 
--o - - . . - > , ..... :,-.., .- ~ ........ ~ "'" - .... '" 



\ 

envan de Almeida MaCiel DSY (1lÍuilll 
, MIi)'s8Nasdmento da SIlVa OSY (rádl~ 
, Vital Cesdar Furtado Pacheco DSY(Oper~e& 

Alteir dos Santos Ambrósio EntomO!Q9!8 
. ',' ~ . , Joao Dias Castro ' Entomo!tlRia 

, João Rootigues Silva Entomo~a 
, Manoel Bamosados Santos ' EntomoLogla 
WaOOerian OliVe,ira de SOllza ' Enlomologla 

, Sydeley Martins Cavalcante Fannacla 
OnilCla Menezes da Costa PABX 

, Elisangela Silva Costa ProcuradOria 
Leomir Ramos de Souza Protocolo 
Gerson Araújo Sicales Xerox 

. 20. ''-uards de Endemias 

NOME LOTAÇAO 
Henrique Mendes Braga EntomolºllIa ' 
Jãnio Souza dos Santos Entom0-'ºIDa 
Walter Oliveira dos santos EntomolOgia 

~1. Intérprete 
, 

NOME' LOTA~O 

Jaime ApOlinárto Xlmenes OSY 
Nilo Luiz Partma DSY 
Tomé lUl~ Rocha DSY 
Sllvana de Amolim Casa do. '0010 

22. BioméCIlCO 

NOME lOTAÇ"O 
'". f.' . Laerta lamounier Casa do IOOio 

.23. EJlIOlllólogo 

, NUM!: L.OT~O 
James ROdrigues de Souza Entomologi8 

24. Motorista 

NOME ·LOTAÇAO 
Marcos AntOniO oe Souza Fartas Casa 00_ IOOio 
Paulo cesar Ramos da Silva . Casa do l.ndio 
Waldir S 'ltntana Casa do 10010 
Miguel Fel/ô R~ngues DSl .. 
Pedro Rodrigues filhO DSL 

: 

, " 

" 

contratado 
, 

cOntratado : 

cuntfatildo 
contratado 1 
contratado I >, 
contratado 
contratado 
contratado 
contratado i 

contratado 
contretado , 
contratado 
contratado 

, 

VINCULQ 
1 

contratado 1 

'> , . 
, 

contratado 
contratado' 

, i 

~~L.O:, 
contratado i 
contratado!, 
contratado 
contnltado I' 

- :t i 
" 'I 

~. r' I," , . t 
V1NCU,LÇ, 
contratado 

" <I 
, , 

i' >! ....... ' 

'!LINc;ULG> ' 
' conlratado 

, .~ I 

• j 
t ~,; I:' 

" ' 

( 

, , 

;,,1 
.~' . 

VINCULO 

. , contratado 
' I 

t· , ':1 ' • 
I 

J 

I 

r _; .,... 

' .. 

" 

.. " "': 
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MANIFESTO DOS PROFESSORES UNIVERSITARIOS EM GREVE DE FOME NA DEFE A -
,DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 

Privo-me da comida porque me privam da palavra 
que tem fome de ser. Privo-me da comida porque 
me tiram a voz, o salário e tentam tirar-me o respei­
to. Tenho fome de verdade. Tenho fome de saber. 
Tenho fome de justiça. ' 

Nós~ abaixo-assinados. docentes das Insti­
tuições Federais de Ensino Superior, sentimo-nos 
no dever de esclarecer à opinião pÚblica-sobre o 
5ign~icado polftico do ato pacifista e extremado, por 
nós materializado a partir de hoje, através de uma 
greve de fome. Prívamo:nos da comida porque nos 
damos conta de uma política absurda, que produz. 
no Brasil, milhões de excluldos da educação, do 
Irabalho, da moradia, do alimento básico .... e, so~ 
bretudo, da participação nas decisões que envolvem 
os grandes interesses públicos brasileiros. Esta 
estratégia é a culminância de um longo processo no 
qual vimos esgotadas todas, as tentativas de esta­
belecer um efetivo diálogo com os representantes 
do govemo" Fernando HenriqlOe Cardoso, no que 
tange à pauta de reivindicações protocolizada no 
MEC pelo ANDES/Sindicato Nacional, desde de­
zembro de 1996. Nessa pauta, explicitamos a pro­
posta de defesa da Universidade Pública, eo Go­
vemo sequer se dignou a responder. 

f, d r 

O ADEUS À UNIVERSIDADE PÚBLICA 

Ao longo dos três anos e meio do govemo 
de FHC, as universidades públicas sofreram sucate­
amento, corte de verbas e de bolsas, e tiveram" os 
seus quadros docentes drasticamente reduzidos. 
Para além dos, casos de óbitos, um número expres­
sivo de docentes sentiu-se coagido a aposentar-se, 
movido por ameaças de perda de direitos trabalhis­
tas, qUando por ocasião da reforma da previdêhcia. 
Outr!lS, por sua vez, demitiram-se das IFES, atrai­
dos por propostas de instituições que se propunham, 
a ,remunerá-los condignamente, em consonância 
com suas respectivas qualijicações. Ao longo desse 
período. os docentes ligados às IFES tiveram seus 
vencimentos congelados, sendo obrigados a convi­
ver com perdas salariais que hoje gravitam em torno 
de SO%. Na atualidade, as universidades públicas 
apresentam um défiCit de aproximadamente sete mil 
professores. ' , 
PRONUNCIAMENTO DO MINISTRO: VERDADES 

- ' E MENTIRAS 

, Em pronunciamento em cadeia nacional, o 
Ministro Paulo Renato apresentou-se como uma 
pessoa aberta ao diálogo, fazendo um apelo aos 
professores em greve para que retomassem às 
atwidades;: c;omprometendo-se a pagar os salários 
que havia retido autoritariamente, quere'ndo, com 
isso, vender à opinião pública uma imagem de pes­
soa tolerante. e a idéia de que a greve seria motiva­
da meramente pela questão salariaL Entretanto, ao 
longo de seu discurso ficaram claras suas reais 
intençõês. Ao afirmar que estava enviando ao Con­
gresso Nacional um projeto de lei que trata da Grati-

ficação de Estimulo à Docência,,, acrescentou q~e 
esse projeto contemplaria o máximo de melhorias 
possiveis no sentido de resolver a crise das univer­
sidades públicas federais, dentro dos limites orça­
mentários disponíveis pelo governo, tendo, segundo 
ele, o mérito de incorporar inúmeras sugestões ad­
vindas de diversos segmentos da comunidade aca-
dêmica. " 

O que o ministro oculiou em seu discurso foi 
o desrespeito que representa tal Prôjeto com rela­
ção a uma série de postulados construídos ao longo 
das últimas décadas pelO movimento docente, vi­
sando garantir uma universidade autônoma, cuja 
produção compatibilize ensino, pesquisa e extensão. 
Com este procedimento, o ministro procura evitar 
que se aprofunde o desgaste que o Governo vem 
sofrendo diante da sociedade por mostrar-se inca­
paz de resolver os problemas e de conviver com a 

, diversidade de idéias, virtude indispensável àqueles 
que se" propõem a exercer funçõés de proeminência 
no interior da máquina estatal, transferindo para o 
Congresso a responsabilidade de, promulgar um.l 
medida extremamente impopular. Protelando delibe­
radamente a formulação de qualquer resposta ao 
Movimento Docente, o Ministro pretendia cansar os 
professores e irritar aos alunos e aos pais dos alu-
nos. -

GREVE DE FOME: ATO EXTREMADO E PACI­
E!m 

, Nas· guerras contemporâneas, os comba­
tentes utilizam armas atômicas, 'químicas e biológi­
cas, um arcabouço repressivo aniquilador de vidas, 
com um poder de destruição sem paralelo na histó­
ria da humanidade. Nesta luta, em defesa das Uni­
versidades Públicas. dispomos apenas de nossos 
corpos. O sangue corre em nossas veias. Um cora­
ção pulsa.. Apresentamo-nos, assim,; movidos por 
idéias, sensibilidade, gosto pela arte e amor pela 
vida ... no limite de nossas forças. 

Quem -diria que os rumos da privatização 
das IFES, bem como a simulação da abertura ao 
diálogo do Ministro da Educação Paulo Renato Sou­
za; iria conduzir-nos no dia de hoje, 15 de junho de 
1998, a revitalizar uma das mais terriveis artes de 
que é capaz o ser humano: A ARTE DA FOME. Tal 
co(TIo o protagonista' kafkiano, nós também o faze­
mos por falta de gosto para as comidas existentes, 
dieta com gosto de opressão, sem pOssibilidade de 
escolha - preparada no tacho de um projeto hege­
mônico, marcado pela exclusão do ser humano .. 

Por tudo isso, estamos em Greve de Fome e 
exigimos: 

A RETIRADA DO PROJETO DE LEI QUE "INSTI· 
TU.I A GRATIFICAÇÃO A DOC~NCIA NO MAGIS­
TÉRIO SUPERIOR, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCI­
AS· E A APRESENTAÇÃO IMEDIA TA DE UM 
PROJETO DE LEI NEGOCIADO COM O MOVI­
MENTO DOCENTE DAS IFES, NO PRAZO A SER 
VOTADO (ATÉ 30106/98) . ' 

I 
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PARTICIPANTES VOLUNTARIOSDA GREVE DE·FOME! ANDES-SN . ,;~ ~ 

1. Alexis Leite - Universidade Feder :0 Piauí.; Filosofia - 44 anos ADUFPI-. Seção Sindidil ' 

2. Antônio Rafael da Silva - Universidade Federal do Maranhão - APRUMA-Seção '~indicali- Medi~ina -
57 anos " 

.,," ,~, 

3. ' Cândido Me~eiro$ - Universidade Federal do Maranhão - APRUMA - Seção sin~ical Enflermagem -
Obstetra e Ginecologia - 36 anos .,', ',. 

4. Delso Lima Filho - Universidade Federal Ruràl do Rio de Janeiro - ADUR-RJ - S~ÇãO Si~dical • 46 
anos - Desenho ' •. I I • •. ,... ., .... J ,.. 

5. Durval Cruz Prazeres - Universidade Federal do Maranhão - APRUMA - Seçã~ Sindi~ll- , •. 
Aposentado - 58 anos - Artes .... ,,' , l • 

~ .j,~, ,1 t ~ t '~.'. ~ - ~. 

6. Irenilda Ângela Santos - Universidade Federal de Mato Grosso. ADUFMAT~ Seção Sindical-,34" •• 
anos- Serviço Social, ' . " '. , ," " " . 'i I ' " . 

7. Maria Luiza Fontenelle'- Universidade Federal do Ceará - ADUF.C - Seção Sindical ~ Sociologia - 55 
anos - Aposentada .. • ' -" . 'I . 

,- ~ "'.' . ~ ~~ 

8. Marcelo Guina Ferreira - Universidade Federal de Goiás - ADUFG - Seção Sindical- 29 anos: ' 
-', " . I' '.' 

Educação Física ",. t', '~(' i:", , : "',, . 
9. Nelson O! Doki • Centro Federal de Educação do Paraná - SINDOCEFET • PRl Seção' Sirídical '. 

Matemática - 50 anos .' , '. r' ' " 
10. Pedro 'ROdOIPhO Jungers' Abib - Universidade Federal da Bahia - APUB • seçã6' SindiCki. 36 anos -

Educação Fisica ,.' '_ j . i .I" 

11. Carlos Adalberto Celedoni • Universidade Federal do Ceará - ADUFC -Seção Sindical t 51 an~~ -
Farmácia" " ,t '. "1''''', ,":',.:< 

.'. f ' - '" tt' ~ 

12. Alexandre Luiz Gonçalves de Resende - Universidade de Brasília· ADUnB "SeÇão Sindicàl·', 
Educação Fisica - 33 anos ' '. .' l . I. ", ' ," 

1 ~'~ ~o,:,o FoIoão de ., .. u;o -"o;,e,,;dad. d. " .. ,ma - ADUo"- Seção Si"''''' ~E;"';;'iOF;~;';' - 35 

14. Jorge Paulo Watrin - Universidade Federal do Pará - ADUFPA - Seção Sindical • Hist9ria~ 42 anos . " ~ ~ 1 . - ""'7(' J l 

15. Raimundo Nonato Nunes· Universidade Federal do Rio Grande do Norte· ADURN· ,Seção Sindical 
Educação Física - 48 anos . 'f I. ' .: 

~ ~ - I _ ~ 

16. Marcos Lourenço Herter - Universidade Federal de Santa Catarina· APUFSC ·Seção Sindical: 
Centro de Educação· 40 anos " ' . 
," 'c 'l ' , 

17. Valter Pires Pereira - Universidade Federal do Espirito Santo· ADUFES -Seção Sindical - Dep. 
História - 51 anos • .. • , ,i 

18. Celi Taffarel • Universidade Federal de Pernambuco - ADUFEPE -Seção Si~dical.l:>ep. Educação 

Física - 47 anos s.'t·,. :' , :1 ·1 ' " 
19. Maurício Roberto da Silva - UriiversidadeFederal ~. APUFSC -Seção Sindical - Educação 

Física .'47 anos -.' .. ~. ~ I. ' . 

" \ 

f 
, t 
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Os pe- Bànco Mundial se não prevenir possrveis danos cau-
didos de transcrição formulados por V. EX- no decor- sados à natureza. 
rer do seu discurso serão atendidos na forma regi­
mental. 

Não há mais oradores Inscritos. 

Os Srs. Senadores 'lúcio Alcântara e Odacir 
Soares enviaram discursos à Mesa para serem pu­
blicados na forma do disposto no art. 203 do Regi­
mento Intemo. 

S. exas serão atendidos. 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA (P,SOB ..:. CE) -
Sr. Presidente, Srta. e Srs. Senadores, vai longe o 
tempo em que abraçávamos a tesa do desenvolvi­
mento a qualquer preço. Trazido para cá pelos colo­
nizadores, cujo único objetivo era explorar a terra e 
~Ia extrair a maior quantidade de riqueza no menor 
prazo' possrveí, esse modelo predador destruiu fio­
rástas, envenenou rios, dizimOu irrecúperáveis àspé­
Cies da fauna e da flora dO Pars. 

Hoje, impulsionadOS pelasdiseussóes da Rio 
92 e pela consciência ambiental cada dia mais acen­
'tuadá, os 'ventos mudaram de ru!llO. Economia, ago­
ra,rima Com ecologia. O substantivo desenvolvirTien-

, to mudou de companhia.Piecisa vir riécessariamen­
te casado COfl'i o adjetivo sustentáveL Um e outro 
formam um todo impossrvei de separar. " .' 

- , - •• , .. ' . _ •. ' • ,", ~ t 

•. , Assimilar, o novo. conceito implica mudança 
de me~~lid.ade. Implica tf~risformar a cultura em­
presarial: Implica, em conseqüência, mudança de 
metas, métodos e estratégias. É novo paradigma 
que empresas, govemo e 'população 'necessitam 

, aprender. . ,I '. " ., • '. , 
r . , -. .-~1 ••• • •. ~ 

, Aprender, Sr. Presidenté, não Só 'por alTlOll" ao 
Pars, à qualidade de' vidi:{.{por zélo Per8Sfontes -
semp~ esgotáveis·:.... 'dó~'~rsOs ' nátuiais.Mas 
também por imposição intemacidnal. A' pressão de 

~ '. ' " , ,:~ ,-, '. .. _ f .- .'-- : 
fora vem de todos os lados. .. ' 

. , . .,' .~: " t ,'. 'i· I 

O mandamento número um exige respeito à 
natureza. É que'os "daoos'causadosao"ÍTleio am­
biente não se restringem à trbnteira do'Pats~ Ao con­
trário. 'Esteridem-sea oútl'às nações, 'vizinhas' ou 
distantes. lembremos o'éxemplo de êhemobyl ou, 
se quisermos cUo mais 'réé'ente, o iíiedo'de nOva 
guerra no Gorfo PéraiCo:"fi!me-se qúea'rmas bio­
lógicas ali escondidas atinjam algo máis que o alvo 
apontado. , .. ,;,\, 1"" \ 

O segundo matldaméntO condicionaa conces­
são de empréstimos de instituições intemacionais à 
análise rigorosa do impacto ambiental. Em outras 
palavras: • rienhum projeto' terá aval do'BIO oúdo 

Resultado: precisamos aprender por amor 
ou por dor. Precisamos superar o conflito entre 
ecologia e economia, que, no conceito de desen­
volVimento sustentável, fica definitivamente supe­
rado. 

Sr. PresideÍíte, Srs. Senadores, o desenvolvi­
mento sustentável pressupõe forte aliança ,entre 

, governo e eml?re,sa~ado. Os elos da co,rrente de­
vem 'estar irremediavelmente movidos pelos mes­

, mOS ideais. 'Cád8 um tem seu papel. Se um deixar 
,de 'cumprir a',suaParte, compromete a função do 
out,ro. ..' -, " 

L .' ,~':F('! ...... j •• 

· ", ,Recebi há pouco" Sr. Presidente, o Relatório 
de Sustentabilidade Empresarial, Nele,.o Conselho 
Empresarial Brasileiro para o DesenvoMmento Sus-

· ientável, formado por representantes dos principais 
" • ~'.. .,. , • • j. ~ • 

. .segmentos ,empresariais. do Pars, apresenta uma 
. verdadeira radiografia do caminho a ser trill)adopelo setor.' " . ,', . ' 

-" Ali está exposto O compêndio de ações leva-
das, avante nO" sentido de lastrear os modemos 

, cOnCe"itosde sustentabilidade, calcados na ecoefi­
, ciência.' Está 'também claramente expressa a de-
• iterminação 'conjunta -dos empresários de ,acelerar 
"'aluta pataa·definição.depolfticos capazes de con-

duzir ao único modelo de desenvolvimento' aceito 
"pela comunidade, ·"acional e .intemacional deste fim 
.. de.século, ", ,", ',L. ' .' " • 

:/. ., O 'reratório'~··Sr. Presidente, constitui prova de 
(,. que 'osegmentó 'empreSârial se tem . empenhado em 
9. fórtíficilr o 'àIó'(fa!cõÍTente 'que 'ele representa. É 
-'passo' iiTq)oitililte:'MáS'não sUficiente. Os outros elos 

("preciSám àooarpafalê~mente: :, -' , , ,\,.' , 
... l ;;'1. j~11 ','t' .+' : ,_. ~ '. ,_.~ . .,. ,s " , 

É o desáfiO doS brasileiros neste firiar de milênio. 

;t'i" JEspera~seque,oGovemo revele, com ações 
~.,' práticas ~.oobjetivo, deandar.nessa direção. 

· v ' Era ()quàeutirih'aadizer,-Sr. Presidente. 
.. ~;:. f :,\., ~:.,' 1 ~ j._~ ~ 0' k ~ / 1:" ~,'. \'>" ," , ' .. , 

.' )/( { " M,u~o, ob~gado.:-, .... , " •. _, 

,.' " 'Ó"SA~'ODAêiR' SoÀRES (PTB - RO) - Sr. 
J Presideriíe: $fts' e Srs: Senádàres: a questão do de­
SempregO é tim dos maiores e 'mais preocupantes 
problemas no presente e no horizonte da soCiedade 

, riacioflái:As peSquisas. vêm demonstrando o quanto 
o desemprego assusta e O quanto é preocupação 
em termos do amanhã de grandfssima parte das ta­
mAias brasileiras. É um fenômeno que nos dias pre-
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sentes perpassa O ânimo 'de' jovens"evélhos;'h6- Quinte: "quando atecnolO9iatcai nurilambiente com 
mens e mulheres. . .'" .' 'r' .' .... ' crescimento e educação baixos e legislação traba-

. Levantamento feito pala,Vox Popull, eXeCuta· lhista flexível, provoca deSempre9O.:IOuando a legis-
do entre .. 1:4 e 16 de junho, moStrou qú8 32%"doS lação é flexível, os trabaltladores são educados e a 
eleitores do Brasil indicam ô COmt:íate ao ciesempfe" éCOnoinia cresce, o efeito, no emp(ego .,.. conclui o 
90 como o!Jl8ior desafio para 'oS responsáVé'ispela' . profeSsor'- é desprezível'. : '. [-
condução do País .. ': - '. '.' ..:, ' '.' .' No Brasil atúal; infeliztnerite, subsistem essas 

As.taxas de desemprego pa~enteararriuma"Si~ trêS.· perversidades: crescimento' baixo, educação 
tuação .de exploração nos primeiros meses .. deste ruim. e 'legislação trabalhistâ inflexíVel. Por essa ra-
ano. De ~ordo com pesquisa oficial réalizadaPEllo zão es~ro e de soluçãO"de longo prazo, A isso, 
Instituto Brasileiro de,Geógráfia''e ~sticà~ I~E, pOde-se acrescentar o problemà 'dos' juros altos, 
o índice saltou de 7,25%. dá pôpulaçãó tlm rPorld~. as qu.estões 'de ~rdem ~ial e~ assotirecargas 
es de trabalhar.em janeiro,para.8,1.8%.emmai'ÇQ. . tributárias. Tem-se então um quadro ainda mais pe-
No mês de abril, ô resultádó' foi um poúcej' malhO,' ~, sado a enfrentar e miiis difícil desdlucionar em 'curto 
reduzindo-se para 7,94%. De então para cá,à:taxa . prazo.' ' A" , ... i 
se tem maritidonesse pátamar, com'tendência para '., " Sr. Preski~nte, Sr's e~Srs:~n~dores,'8 tarefa 
oagravarriento,l, ',,'- .•. 'f, "l ., ....... :. ,,,, • .l. '·,c". '.' 'I .• 1 

. "Ói8.ilt .. ~ de' um. pano' r.ima·ctE!sse 'gê: 'nero,' ~,.~.a fazer não';é simples, .é,~xtr:e~,mc:ntecomplexa. 
,Não pode ser executada simp1~s~l1te pela~ cha-

preenSível'que muitosvejam'na qÚestáo-do·dEtsêrri- madas forças do mercado. O mercado.é predomi-
p,egô'ã'tragédia do'mundo glObaliZa'dô. Emnomê'da nantemente imediatista, tém_press8, quer ó lucro 
globaiizaçâo; ~undo'muitos-anàlist8s, o desempre- "a,qui e agora: " '.", I' ".' I ' , ' , .... 
90 se vem institucionalizando, pois a . globalizaÇão, . ' , 
corno está sendo praticada, aumenta sem fim'a dívi- -"i. . Nes~e.contexto,despolltaAvidenteli .neces-
da interna e externa do Pãís.por,forçados altos jurOs . ,sidade dejniciativa d.o.,~sta.do,.;para pro~i?ve~ e 

'pâgos .,à especUlação finanCeiramuildial,obngaà ,.desencade~r ações gerad,<>rl:!s d~~~~re.go: para o 
vendados ativos nacionais e-conduz à aberturades" ,.presente e para o futuro. Para o pres,ente porque é 

,.controlada dasfrônteiras nacionais"submeteOdo,as "preciso proporcionar oportünii1ade'detrabalhó às 
forças agora dispóníire'is,nàdessitadas' 'e" em 

"nações emergentes ao domínio,dé POucos ~ pode~o- .' " , .. , ' " '.- .,,' 
'condições de produzir. para o futuro, implemen-

""""'Para' o' professor dei ecoriOmiaé'administraÇão 
da Universidade de São Paulo e consultor'de ernpre­

. sas. Jpsé Pastore, a.situação ainda pOde piorar. Se~ 
.. guncio dEK?laraçóes ,p~stad~ .à {aVista vt;!iá, , P;!!!i O 
" prof9l>Sor,~ ... o Brasil tem doiS problemas enormes a 
':'~!Ver., U~ éo.t;ID,~:.q\Jê,àiOda·V8i~" 

cer. O outro é o da má qualida~, ~óS e,np~ que 
estão sendo criados no país: 'em 'suamaiolia tnilia· 

'lhoS·informais." -'" ',- ".1 •.• : •... :"' .. " . 

,-, /,. Há os que atribuemàtecnólogia áresPonsabi­
lidade pelo aumentododéseínprego:'Séja no qu~:diz 
~ito ao número d.e~baI~~.q4e te'!1 o con­
trato de trabalho rescindido, seja pela falta de cria­
ção de novos postos de trabalho. para'José Pastore, 

lLa cul~não.é ~ t~noI09ia; pois, segundo eI~,"há 
.",países avançados que usam intensamente a tecoa­
,,;',I09,a t;!têm desemprego baixo·. Outros têm all2 tec­
;,:~ e têmtâmbém desemprego alto; e:nlbor8 o 
(.,r;~jv~1 ,EH;Iucacional da,pOpulação seja similar ao dos 
iJ :,paí~ com d~!'llPrego baixo. 
-!;~·v .. , De acordo. ainda com Pastore, as causas, se­

gundo o que resulta das pesquisas, estaria no se-

," ...,,, .'-- , 1-' ., . ' 
,tando ·.ações que visem ~,.preparàção pará o que 
'há de vir.' . - .' .. " I ." 'I' .- . : -. . . '. 

"u;: . '.. '\" ,t· . i. • . ~ 

. "'.". Na verdade, o desel1"0lvirnento t~nol6gico. no 
que se refere aos seus efeitos, ainda está, nos. pri­
mórdios. Essa realidade' deriionstra-sede forma 

•. ! 'transpa}ente se considerarmos ~que' as ináquinas 
,j)r;Oduti~ ;~stãocad,ariz ~iSJ. rápidas, !"áis "efi­
,.-.cientes, mais baratas e em,constantés mutuações. 
., Cornoestaiá esse ceriárià no fim Ida prirrieiira 'década 

t ". I ~ .. .; -- '. ~ 

. do milênio que o mundo está por começar? : ;, ... ' ' 
" " . ~. ::''-'. .... ·1. . 
í" k Seg~noo.. infomaçóes disponíveis, nos· primei· 
, toS anos da. década de noventa, .0. Brasil gerava cer­

,,.ca de 360 mil novos ~os fonnais de trabalho por 
' .. ano. A,Pàt1ir de 1995, 'eSSe núméro Sofreu umá' que-
• da: o Pa'tspassou aciia~ 300 mi( erripregos por' ano. 

. Nos Estados Unidos, ~ quantitativo é atingido em 
~nte ummês..,! . I 

Felizmente, no B~iI ain<1a existem espaços 
enormes a serem ocupados. Não me retiro somente 
a espaços geográficos a: serem povoados no sentido 
demográfICO. Refiro-me aos setores que estão à es­
pera de investimentos e que são grandes criadores 

• 
I 
I 

I 
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de postos de trabalho, ôOI'riextllÍo!'dinário impacto leiro de ApOio à ,Microempresa - SEBRAE, para ga-
na dinâmica do desenvolVimento do Pars.' rantia dos empréstimos às pequenas empresas, o in-

Também não metestrinJo: aperias'às necessi- eentivo à construção civil e a instalação de projetos-
dade urbanas.,' A agrIClclttora: brasileirá' também, piloto em várias capitais do Pars. Esses projetos te-
deve ser mencionada, pOIs se encontra hoje humi- lÍ8rJ1 o alcance assegurado por meio de ação conjun-
Ihada, com segmentos','como o,do algodão e do ta dos Ministérios destinada a minorar o desempre-
arroz, inviabiliZados 'pelaslmPóitaÇÕ9s. A agricul- 90· Além disso, está sendo planejado o lançamen-
tura brasileira, como grande empregadora de /não- to de um programa de retreinamento de mão-de-
de-obra em nfval támiliar' e (je' pequenoS empreen- obra. ' 
dimentos, encontra-Hem uma situação de insus- ' " Tóda~ esSas iniciativas apontam para novos 
tentabilidade, pelatalta de uma 'pqlftica agrrcola horizontes, reavivama esperança de milhões de 
real e abrangente.PÓlftica'agrfcola não é apenas 'brasileiros que precisam reencontrar o emprego 
disponibilidade de: ciédito;,muitomenos quando <> Pe'rdidoou que Se enCont,ram à procura do primeiro 
crédito é operacionalizado, co"-"critéri~puramente e~rego. 
bancários, critérios, ~scujas, caracterfsticas e A, impossibilidade, de encontrar trabalho e o 
mecanismos sãoradicafm,enteantagô'nicos à ~Ii- sentido de obsoletisrno que pode instalar-se no âni-
dade agricola. NOssa agricult~~' de há ,muito e ~is- mo dos trabalhadores brasileiros é urna das coisas 
tematicamente 'encoritra",se. s,ubnietida:, ao cans- ~is dOlorosas que podem ~ntecer. Tal fato corrói 
trangimento "de tià~rir'rendá, '.es~aimonte () tecido 'da coesõo SoCial e ellC8fTlinha os cidadãos 
quando se trata ,d~peqiJeÍlOs' erliédios pródutoreS p8rBodÉtsrespeito'àcoletividade e para a indisponi-
rurais. ,'"",,' , 'c:, "~O bili~çr(il.". 

Como polft~ e COIÍ1Ómembro 'do Partido Tra", ; ,A globaliz8çlo nãoinstitucionaliza o desempre­
balhista Brasileiro, corifesso que me senti, aliviado, ,90. Q,que conSàg~o desemp~o é a falta de apro-
com as recentes notrcl8.$ oriu~ do Governo, dan- PriadaSiniciativas, polfticas ,que dinamizem osseto-
do conta de que serão,postas e~'pr'áticaalgurnasres amOrtecidos da ,economia nacional. Nesse cam-
medidas de ~ Poteilé:!aI~~râ àpiação de po, o Brasil tem enormes potencialidades, pois é um 
empregos no Brasil., São n18cI~' ,promovidas, pelo Pafs a construir .• " ',: 
Estado, masqu~enVolvema:quelessetores'qUése, ',' ,. " , 

. .- " " " ' , 'de' , Sr.presidEiilte, S..-s e Srs.Senadores, nosso 
encontrarnreprirpidos. na; sua 'çapacidade gera- p' ais'" 'pod' e' co,ns"ide' rar.se' pnv' ,',Ieg' 18' do' pelas potenc,'a-
ção de erilprégóS: " ':' • ,',' lidades com que foi servido, pelas necessidades que 

É ~~iro.-ier~i'~~ q'ue ~hoje há "te'm e pela' vontade de·vencer de seu povo. Mere­
consenso 'entre a 'equipe ecOOomica eos coOselhel~' 'cem 'aplausos as iniciativas que abrem para essas 
lOS poIrtiCõsdo~presidente:,os jurostêrnque cair",' f~caminho'sde réàlização, 

, seja porque' há'espaço ~ra'a qu~a dos juros, "Erâ o que eu tinha a dizer. 
seja porque, com' juros meneires, há 'ináis, i::resci~ , , " .' ",',; ", 
mento eConômiCo ,'é m~h~' desemprego'. Essa ta- " O SR. PRESIDENTE. (Geraldo Melo) - Nada 
reta é precipullmente taret8 de responsabilidade do milis haVendo'a tratar, a Presidência vai encerrar os 
Governo.' " . ,', " ' .- , j ", ' """ ' trabalhos. 

Pa.aíela~nte, 'i:aJrbéni,. traz ~o; alênto a no- EStá ence~ li sessão. , 

tfcia de que outras medidas serão execUtadas, como . (Levanta-se a sesSão àS 11 horas fi 56 minutos.) 
o aumento dO ,volume, de recursOs para investimen­
tos, a arripliação do fu~ de aval do Serviço Brasi-

,.' . , ' (o.s. N1114287I98) 

" 

..... , .. 

, , 

, · 
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MEDIDAPROVISÓR,IA N" 1.512- 24, de 18 de junho de 1998 

!' 

" EMENDA SUPRESSIV A 

Suprima-se o art. 10 da Medida Provisória 0
0 1.512-24/98 

juSTIFICAÇÃO 

"'01 l"~"'l ;",,0 ~.1°, da MP, em epígrafe, altemoart 2°daLei na 9.138/95, que suspende' 
. os efeitos do art. '16; §2°, aa'Lêi nO 8.880/94,até31dejulho de 1998. . . 

" . 

"'.l''',', .' ," Com' esta providênCia, mantém-se a decisão do governo Fernando Henrique 
. . ". ' :1' 

Cardoso contrária ao c\tado.§ 2° do art. 16 da Lei n° 8.1180/94, que determina a aplicação dos 
'.itlé:sm~.íitdices.pam,a correção das dlVidas·rurais e dos preços mínimos dos produtos agrico­
·Ias, Tal dispositivo foi objeto de veto do Presidente, posteriormente derrubado pelo Congres­

, so Nacional, sendo que sua promulgação coube ao Sr. Presidente do Congresso, em face da 
··Í'eéUsaidô President~da' República em· procedê-Ia. Desde então e, cunosamentecontando 
,c,!1n o,silêncio da bancadartlralista, o governo vem suspendendo os efeitos do dispositivo 
mediante o uso de Medidas Provisórias. , . ... '" .~ .~, - .',', 

~;F.::.··~'A'" ir' f" 1\_ f • 

;:' .' ". _ ,Vale enfatizar que a decisão do Congresso Nacional de incluir no texto da Lei 
. 'no 8',880/94 o dispositivo mencionado, veio de encontro a uma antiga e massiva aspiraçãO dos 
'.culto~ brasileiros contra às sistemáticas puniçõeS sofridaS pelo setor, relativos à uÍiliia­
ÇiOd"eiíldicés de correção dos preços dos produtos bastante abaixo dos níveis de coleção . 
:atribuílioS aos saldos devedores dos contratos de crédito rural. O dispositivo também teria o 
:'efeito de estancar o p~esso de drenagem .acentuada de renda do setor agrícola para o finan­
'(ciR)' e; por consequência, reverter. o quadro de endividamento que marca a agricultura 

'~:~~~'f~!~·:~::~(,~::::";.:o'· <::; .'. é' . . . • .. . 
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MEDIDA PROVISÓRIÃ N° I.S12~24, de 18 de jUnb~ d~·19~8. ;,:'. 'I ,'. 
. . ~ I ", J r ~ "1"'" "\ J ,1. " ~ 

EMENDA MODmCATIVÀ f- ~ "f;':, 
, t . ". I: 

. '. . . . t I'! 
" Dê-se a seguinte redação ao art.2° da Medida Provisória n°. 1.512-24198. i.,. 

.. . '. .' ..... .' '. . .. .. , .... 1: ' '.. . .... 
. . UArt.2° Os arts. }O e 3°, da Lei na 8.427, de 27 de maio de 1992, passa a vigorar com 

. á seguinte redação: '. .' . . " '.' '. .. 1 .. J. . . . ..... 

, ' ~ -' .. 
,. ." ' "".' 1 , ", :}," 

. "Art, 1° Eo Poder Executivo autorizado a conceder, observado t> disposto·.ieSta Lei, 
subvenções econômicas a produtores rurais, sob a fomia de: " . ',.' V .. /. 0,1'. : ..... '.~ .;. "". 

" .. ·r . .,.' 
~ ,I. ," ," 

) - equalização de preços de produtos agropeçuários ou vegetais de ;ohgem extrativa; " 
.. • . '. _ '. : . .' '-, 'l:!"." _.",', . ~. ' t~·:-- .,~~ -.. , . ;"'. ~~:-t> \ ,:>~,:\:I.;~~.! 

. ,.,[1 - equahzaçao de.taxas de Juros e outros encargos financeirOs de.operaçôes'·deCtétlt-

to rural.. : . . ,.' . '. ,' ... :.<(:J~'.',?:k::);)·:;: . 
, .". Parágrafo único, Considera-se, igualmente, subvenção de. enCar~<finaricei~Oli:ie-
bates nos saldos devedores de empréstimos rurais concedidos, direta ou indireUmlcrtie;;\lor 
bancos oficiais federais. ". ',;t/,{: ,,:1;;,t;,);>~!· 

Art.3° ....................................................................... : .. ,:: ......... ; .... , .) . '.' ". ", ': .:.,<,:' . 

. . JUSTmCAÇÃO r ' ':':J},:i;~;,·~.: 
... 
. . 
, 

\ .. , 

. ,. ./ ' • , . . I . f. ' , "."'!."'" ,,/.,"" 
. .. o'. _ ~ .~.~ ; .. ~'.'''-:;'i: .-... ~.~~~.f"::~~' .. ~- ~~:t'.~~;:, 

o art. 20 da MP, altera o art. 2°, da Lei nO 8.427/92, para incluir dispoSitivo~ptiando 
o conceito de equalização de preços, originalmente restrito à subvenção de operaÇões âmpa­
rad.as pela PGPM - Política de Garantia de Preços Mínimos, Com a nova'redaçio;·passama 
ser contempladas~· íanibêm, nesse mecanismo, operaCõeS indéoendentes' do crédito raElL 
envolvendo transações em bolsa de mercadoria e licitação e; as des •• p!ra !!!If!CII'ltr 
valor de referência de produto agricola fixadopelóPooer Executiv9, inclusive1riautiliza.. 
ção de contratos futuros e deopcão. .... . . -: . . j'..O' 

. . Trata-se de medida que procura dar praticidade à diretrii gove~ental J transferir. 
para o setor privado, a responsabilidade pela política de COinercializaçAo agricola.PressupGe 
que, além da maximização das taxas de lucro, caberia na lógica da iniciativa privada a. reau­
lação de mercados de alimentos e matérias primas e a segurança alimentar da po~açIo!!! .. 

. . j I . 

I 
i , 
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.... ,(; :_ ';". r·r.· ~ .. '<,.;!: .' . , . . . .' . .' 
~ ":"A iigor, a'iniciativa revela a impotência do governo no enfrentamento da corrupção 

.... generalilllda'praticada porelTlpresáries:ami;;iZenadores. Como não consegue moralizar os· 
.. procedimentos teIahvós-ao>carregameilto de estoques, o governo "resolve'~_.oproblema des.o­
brigando-seda política de estoque; estratégica para os interesses nacionais . 
. . '. ". ....... .. , .... ,- .' '. , . ., 

. . Á ampliação, na' magrtitu~~_~~n~ig~@daPi!QdjsllositiYQ; ~po~sibilidades de ~ua-
.1'/' ",." .. ,' .. .,--"'- ~. c. , ' ... " .•• 

lizaçãode preços-im-jioi'tãra:na demanda inevitável df!substanciais'ápo'rtesde recursos doTe-
si>uro~ A deperiderdo volume de operaçõesequalii:adas, do diferenci~l e.ntre os preços d~ re-

,ferência e os preços de mercado e, dos produtos beneficiados que, direta ou indiretamente, 
· dependemo das ações do poderoso l!!!!!ll: dos oligopólios que controlam a comerciáliZação 
ilgríilola.rio país, -tal ;proposta.de "pnvatização" dos 'estoques consumirá.mais recursos públi-
cos do que sob arespansabilidade direta do governo. . ... ' .. ~ ".: '0' :',:: .. '! I 

, .• "" •••• :.'.;~, .••. ,> ";' '~,''':_'' :' •. '." l" • . ." "'~.'.~, ., .......... ,.,_ •.••. w, •• ,. _ .... y ... '. "0 ... 

, :Á rêdaçã.Yç()nferid~ àotexto do, diapositivo siig~re inteTP,~e~ação, .no fT1ínimo, ~~ea­
·Iista sobre o seu aléatlce; por 'estender.J!S piJ.ssibilidades dê subVenção di! equaÍiZliÇ!O'de pre­

r:'''çospàra prôcêdtment6s licitátóriós~ e~- g~;aL Como a MP não I imita essa possibilidade, 
como para as operações sob ó amparo do chamado PEP (Programa de Esc·oamento.da Produ­
ção), por exemplo, conclui-se que eventual licitação,'para compra de ,produto,'. pelo ,governo, . 

·-'tornará sémsentidó'6'crítÚió do "me'nor preço",na medida em que, seja qual for, o goyerno 
'o equaliZàtá paraopatamar'do·pie-ço·dereferêriêia:·-;:--;-r---,"·· .cc " .. , ••.. 

, i'~;'"YA!aÍnpliação do conceito; em corisideração, alcançará, também, as despesas para as­
• 'segurár õ válor:de referência em .operações de contratos futuro e de .opção. Neste último caso, 

.' . tiata~se deriôva m~dalidade r de mercadô: recentemente . lançada pelo governo, em substitui­
ção adiristfumento de EGF/COV • Empréstimos do Governo Federal, Com Opção de Venda,. 

· ~~ direçã.0 ,. po~nt(), da "privatização" dQs ~~t<?~ues. E~s~ ~I'P\lI)~~o. 4o.,a.lç,\ry~~. sJa subvenção 
.-'? parúquali~ão' deprêços,' apénas poténêiãliZárâ os riscos 'a:rih~riórmênte éÓin'eÍltados quanto 
"'aos'~ústôSTpá'rà o setor'públicô,dàfjJolítica de privatização d3 comercialização agrícola .. 

. ,'.,.,~ f'~"!!l:/ :l.;\~ '.~';:,/':~ " .i J., ~ 
Ad;:;ione-se às críticas acima, a repercussão social da medida, em comento, dada pela 

virtual ampliação ,~ós,níveis4!!,e~clusão,Aa'p\>Jít\cal\grísola" .dos.setc;>~~s, s,ociais da agricul­
tura, inferiorizados nas relações· econômicas e de poder. Isto, pel.o' ..si~plesJato de que tais 
segmentos não operam em bólsáe. muito menos participam de proçe~s.~s i de licitação para 

, fornecimento de produtos. Com o esvaziamento das operações de comerciali,zação; via políti­
ca de crédito, e o consequente desl.ocamento das suas dotações de equalização, "para as opera­
ções de mercado previstas pela MP,' autpmatíéa~í:nt~~ ficam alijados, dos estímulos públicos, 

• '"os pequenos produtores .rurilil! QQpªís:__,-,. ,. __ .' __ .. -'--0. •• ,_ 

~.;:::;.o:}~:~·.:\~·~.\~(\·:.;.~:';I~:·:):{)~'~:(;!; L·:j.,':f<):;~Gj :i' .'.>.';;,~:.":.'::. ,' .. ": ':.::/". ,:' .. , .. 
;.::·'·,:"·;: .. Jr'.'h;,-\ .• r,, .Sâla·Ciâs:Ses~ões.'éml-n:ieJúnhó de,t998", q. ·)!.';,.<.r.':: ' . 

. ':~,:;;~X ::~ .. ~.i;';~";~,-:;~::~i'·:~~:,::,:;:~:;'J7i.:;~/ .': .. '\:~,~j~ ;,;:;:~~~"'; ~':o~ .' .,,'~ ~',':. :;. . \ »' ",' ':',,' " . 
. . .. --: ........ ./" ,'.0""", {<,'._ ~-I. '. "0".,, _'."",,\. .,.,: ...• ; ... ", § {~~ .. , ...... "'~' ~". >.. ... ~,.,:; .. :',': ,''''r ',' /(? ~- ~ /~Q..,-, ".' 
l~í"Ú;ll'~' c!:' r~I"!"I:'" .\;~~.;./_,.;~ .. ,L"'~~:\~'~~ .( , .. ~' . . 

eJ:i,~":I':\ tJ~j,~) .• J~.-:':~'''; ~:'''-~'' ?u •. f';::·~ .... ·,·~!!'o·j'·i· .. -:~' .... ··t .l·.,>' •• . ., ',' 

. " ... I .; 
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EMENDAS APRESENTADAS PERANTE A' C01\nSSÃO MISTA, 

DESTINADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER' SOBRE A", MEqIDA 
PROVISÓRIA n° 1.554-29, adotada em 18 'de junho ,de. 1998 ,e 

. . . : ~ I 

publicada no dia 19 do mesmo mês e ano" que "Altera, os'arts, 2~, 3°, 
4°, 5°, 6°, 7° e 9° da Lei rio 8.745, de 9 de dezerilbrode"1993: que 

~. ,.'" " ......... ' 

dispõe sobre a contratação ,por tempo determinadopar~ ate!1~er, à: 
necessidade temporária de excepcional interesse públicQ,' edá dutras 

• A '" . '" • . ": • ,.0.. '/' providencias, ..; .:- " 

" .' Deputado CHICO VICÚLANTÉ 

'.' ... ,}-

.' ',' Deputado LUCIANO CASTRO 007,008. " "'. 

TOTAL DE EMENDAS - 009 , :'~,.>'::J ", <,: ! ' , 

,MP'l.554-29 
:'>.:.-';'~ 1;·;,.:;·:".~,i.J:;>~ ,: .. :,'t. : .• ~ , 
, , " 0,-: ~"'O 0.0 O O il., ' 

. ,tl ... ~··,~i. 1.·.~"-::""t·L'",,··t!:··f\~ 

,", . ':,' "", "'J'""''' 
. ,I: .; .' , , • ' ". • ~ 

;, ,I . '" # ' • ~.. ~ \~_ .',' -:' •• ~ • 

'", ,", .'~"r. ~V~.;.» ~,,,,,t,,· '- ~,.< \} ,' . ..' ~; .. 
.~. 'I • 

EMENDA SUPRESSIVA ' ,':,,> I>".,j 

Suprima-s!!. da Medida Provisória. os segUi~t~s'diSpósili\'O~: ',' j: ,:. I, 
a) Art ' 1", . ' .,' " " - , ,', ' .. , • • _ • ."... ,'111 ... u, .. , .•••• ' 

., b)' Art 6° " . ., , . '" " .,' , "'! >I" f :. .. .. :J . .. 

-.,. ~ 

~IEDIDAPROVlSÓRlA N° 1.554-29, I . . 
r ~ • , 

'"' 
I. i 

• • .' f' N. 4' "'1" " 

.' . "'. ' JUSTIFICAÇÃO';',;' •••• ,',:1':';';,.".'. 
~ I .~. (." ',~ I. '~",,:~ ';.'~~:l;, .~". ''";:~; \;' I,." (.~ •• 

A Medida Prm'isória cm aprel,:o é uma demonstraç~o (Ir 'l:OrriO. do cabo de 
8 anos. ainda não se conseguiu implementar. na AdministrnçiÍoFl.-dêràL uma 
mentalidade que privilcgie a continuidade administrath'a c" :por. conseguinte. a 
manutcnção de, quadros cfeti\'os' prolissionali7.ados dc seJ"\'idorcs> A ,c6ntnÚaçao 
temporária por excepcional intercsse pública desponta~ cada", '·e? ;'rriais .. icomo um 
instrumento para a mntrataçao óiscricionária. sem estabilid~de: de ~pcssdal que se 
.dcstinará. progressÍ\'amente. a substituir o pessoal pcrmanent~. '" L 

A MP deixa isso daro quando trata de ampliar as,ti'i~6~ de p~orrogação 
dc contratos: ou seja. demandas "emergenciais" e "temporárias" t,cndcm a se cstcndcrno 
lcmpo. jusUlkandll. por esta via. a futura "clctivação'" daqu::lcs Jóntratados' 
.têmporariamente. sem concurso púhlico. ' ,,' ,."~ "" './ " . , , , 1 

',' ..... 1'.. : .. 
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~ . '1 . _ t . '.... . . ~ 1; r_ ~ • t.l ; ~ 

." .' Veju-se. por exemplo. a prorrogação que -.mais uma \'CZ ~ se determina aos 
contratos IIrmudoscóm huse na Lei ~o 8.620/91. ela. por si só:qllCstion'á\·eI. cm rista de 
ler preristo·'siluilção'-de. execpcionalidude exl.raordinãria .. ou seja .. pre\'ista fora da lei 
especílicu.' Esta I.ei. de,;unciro de 1991. pre\'iu inicialmcn,te a contratação. por prazos de 
uté. 1 R meses. ,de pr~studores de SCr\~iços pard u~~der ti n!!Cess.idpdes do progra,:"a de 
re\'lsão UU concessao e manulençuo de hene.hclos -c.' ·gchencamenle: neccssldudes 
temponíriás de cxcepcional ifltcresse púhlico-daprocuniuoriu do INSS. os quais seriam 
Improrrogáveis.l.i1go u seguir. cm junho ue 1994-. li I.ei ·n° 8.902. decorrente de MP 
editada pelo ExccuLim. prorrogou esseS pr'azils ate dczc'mbro de 199-1-. totalizando. enlão. 
praw máximo de 2-l meses. Novamente. por meio de Medida Provisória. (J prazo l'o( 
prorrogado: u MP n° 87-1-. com-crtida nu I.ei n~ 8.99-1-. de 2-1- de IC\'creiro de 199:;. 
prorrogou os pra:l.Os por' mais scis Incscs ,:" .tlllaIi1.ando:· éntà'o,' :10 1T1eses. -E. já 
ultrapa.ssados os prd7.0s. cm abril de 1991, a Lei n° 9.032 permitiu que os prazos fossem 
prorrógados'por mais 18 meses - totalir.ando 48 meSes: Câfu li ·nová pnirrogação. ter-se-á 
contra'tos 'cúja duração será de àté 60 me~e's', :â-quééxtÍ1lpblà.' Íl.DsurQainente. qualquer 
justilicaUni 'de tempordriedade. 'contaminando " absurdamente" o' permissi\'o 
constitucional com aeil-a do DESVIO DE FINAI.IIJADE. ' 

. , Ficu claro. cuda \'ez ma!s. que .se, lr.dt~c_de servidores PERMANENTES NAO 
CONCURSADOS. pois a cada prorrogaçllo' \'ai' se consolidando uma relação de trabalho 
que de\'eria ser Iirmada a praw certo. e POR DEFINIÇAO IMPRORROGA VEL. 

,. '. , '{ _,," 1 . 

: .. Odeseontrolc. e a conveniência 'dele,' se farem' notárquando o governo 
propôe·il··REVOÜÃ<;Aü do-dispositivo 'q'úc:obri~a'ós'-contra:tos-à serem -:enviádosaó' 
Ministério' da' Arlmlnistráçao.para flséaHia'çao' :da 'lei: 'orn.· 'trn~à~sç' dé' instrumeritO· 

• .: ,:. • ''" '. ~. " ;, :... < • , ,.. • \,. •• '~, \ .', I " I . '. , .. , " • • • j • ~ 4 f' 1. • • I • i " , 

mínimo para que se possa; a qualquer I!cmpo. -saher. quantos. são, -, e. quais _ são ,-, os, ' 
contratados temporariamente pelos dil'ersos' órgãos ,c: entidades da' é1dmiriisÚ'íú;iio' J'ederul 
q!J,e ~<;,yalem dllP~.rf11issãoconstituci9r,al., ti qual ~~\'e,s~r-,se,mpf(: jus~i~cada e moti\'ada 
no ·excepcionaJ-.interesse público, ·e. nílo"na merd ... conveniência, politica, pu. 
adnlini"straÚ'\..~a.·.··._,',: ·,";: .. ':c. ~~.""'~N"~':'\~".,.~ ·~',\:.··ll.t.·, 't ',' '~" 'l·'I~ll_.". 

• " ~ ( .' .' I I "f f '. ." J .". o" ' , .,!,'. , '~ . I I, \ " .' • 'I .' I . , 'I, I.,.: I , " 

., .. ,. .. IstoJ .. pOSlO,;. mostra-se essencial. (.I. suprcssàq .. ,do. ~lcx.to_ Onal da. ,M~dida 
Proi:ls6ri'á.'dos scgui'illes 'disposfilvos:' '~' -", : ,. , . ' .. , .... ", .. ,.;:.:' : ~,: : : :. ' . ' 
a) Art. 2° da Medida I'ro\'isória. que permite a prorrogação dos corili-.itos: 'cujá dUtaçad 
já ex.cedeu o máximo permitido pela Lei vigente e cujo conteúdo demonstra interesse em 

• , •• ' I· . .', , '".'" I j.". <I, ',' i '."".' I 

lomar permanentes. situações transitórias., _ -, ' .. , _.. . I, .• 

bj Ar.t. 6". que re\:oga o ri~r~'ir.afà úni,éii do a.il,: 5~;C.1~ ,Lei n",~7:l5!9J: a' fim 'de: d(siicds~.r 
os órgàos de suornctér ac'o'ritrolc do MARWas'contr'atàções: . 

.. ,.. .•• : "'s~1~'l~~sses~~~::;4/ó~Jq'~ '.< '::" ~);' ,::;< -,., ".' :: ~i, ,: ., , '.', , . /: ':. 
'., .• • I' ... . \ \~, ;lI ,. s·~ , j' •••• ~ ... !... , • I .); I ~'i~ 

.' " , . 
~ I • < ~, " •• 

I: ",' t.,. 
~ ~ .. ~ 

r .. ' 'I 

~ " _.__' ~ ,-(} . \' J'. l " 

!' Deputado Chl VigillH1te . ", .,-, ., . 
• 'PT-DF,; , ,. .~ ... ',: ,i··" .. -: ' ~ •. 0; • . ,.' , ... 

I ~~. 
. <'" " 

~. , ' '~., 

•• ,.,,~' , i .' , 

, .... ~ , 

'-
, '. , ' 

, , 
,1 ,;" ~ • 

" .. . :~ ... ~ , 
1 ~' . \ ". " 
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.. ~IEDIDA PROVISÓRIA NU 1.5'H-29, 
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MP 
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~ 
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I , 

I 
I 
i 
T 

. supri~a-sc'~~,M~~i~~"'''lr~\:~i~lria:O~,,~e~~i~~S disposiLi\'Os:. , , L::',",." 
. ,,', . al.alínca ;'c:' ,do il;Wjso"VI dc,lart. J,(~.da I.l'i n° R.7-1-:;/91~ ,proposto pelo art. 

,." . l~"e aS,rclt;rcncias a esta alinc~.çinciso no § 2°,do art. ~o. noinciso)lldo 
.. ap. ,~~:.y>,q~sd~,bçi rí°,R.7:1-5z~~l'Eonstantcs no rnesmi> úÍ'u~odaMI'eq,d~: 

I rOI Isona. . " , '. . ,.;", o ' • • • 
, .. '0,0 " ,.,', ., ti' 

, } I 
1 , ";1 ' ... ,','1' ',,' , . , .. ' I' .... 

, , • "', I • • " 

,.. :":".' .. : ... ' .. ', , .... , .'J.uSTIFiçÁç~º 
, , I'· 

• • f ~ ~ • • • " 
, • ' • _ , ., ~ J,. 

. . . -, . A partir dil ediçiio de outuoro de 1996 (MP 1 :;O:;-i/9fí). ainclusüo de uma 
no,';" ,hipúlesé ,Je,l:('lnlra.t~çiiú. dl.'SLi'natÚí. a,supn'r' as necessidades, de p<--"i.'iOà1 quali'ncado 
pa,i-~: ~ ~Í\'id~d~s, d\:' reli,i;;tni j!>~Í'1'ál !s'e ,(li: itl,ijlc:qs,~. pa ter) tés' pelo .rnsii.t!J~~' NllciQ~~!:dc. 
I~~opriedade ,Iniluslr'ia!':~e\',e,<;l,: ~~ rat()., ~ p~!:cjls~~ do alual go\'crricí de jl'r~ittO\'er gi'à\'C 
bur!a aI) ~c~u,isi,t9. ~c~ son.cu~()'r~o.l!~o.: . : : ',.;;~ : . ".: ~ . .'.: •• ~ ; .~ .. : : . : I: : . : : : 

. ',' , "i ~ ". , .' r ',' . i' .' 
.. , , , " Trdüi-sê' dê' <lti\'Ídades l1picâs~' penn-anenu.'S: dd pCsSi)ul dos' quadros' dó 

INpI.: 'c' U ncecssidádê' <ÚiC"luslifiéa: <l contmÚII;ilo é, nll ú~rdadé.' de 'curáter ·pcrmancnte.· 
estrutural. c niio transitória ou excepcional. A' contrata .. :ilo ii vistu dé' ·anàllsc' de 
curriculum \·iWe. pre\'ista na ulteraçilo uo urt, 3(), torna tuis contratuçõc.~. no c,hanto. 

" • ~ • !. ~ ~! 't'.' - .' •• :.. ',.. ..•. • / " .,' , ' I , ..' , ," I 
extrernamehte <lthlentc's parawquê 'descluln'luy.cr d"'nú ... Minv à.f c:u,i'las do .\·ai'rilic:io da 

'::~::II!~/:J~/~>pÚ~lic:·::/:: . . ,'~ "~' : '.:' ':",'~::' ':", '~;':"/: .,':, .'~;:·.r;:· ····.r·:.·,.;:: 
. , . , , .' . . Eslêl' r'ricdlda 'se 'cncaiXa' come! 'umu,'luva'nd 'projetodc' iI'I1'planlac;l1o' das 
Agências Autônomas" cuja .concepc;ão traui!.f~utàmem«('dC lle.\'ihillziiras· 'coilt.1tta·çõeS 
no sen;i~'() púbíictl. afastandc) aexlgêii~a. de'çoncurso 'pÍlblico' panfirigres.so'na 
função pública. Ao im'és dc' prórTi'o'ú:r' (,s'é()ncursos p~hll'cos ncccssâ'ríõs:pro\;cndoa 
instituic;ãJ dos quadros nccessÍlrios. o governo sellmi~,a ,_,.,rir a~ ,p~rtas do ~erviço 
público la08 apaniguados. sob u lusUOc.:oU,·u de alcndcr"mals' élklentembnle" à 

-,' J J 

sodedadl." ., -" '. ' , - .• ~;', l' • , . "" • I 
I " " ". - .... ' - i .. '; ~ 

Dcsde 19!18 () INPI nQo reall. nenhuma conlrataçQo, Se 'u ·Íl1.Csse. :terla de 
ser p~r concurso, A partir da medida pro,"lsórla. podcrá conlr,llar Ih·reménte. à "ista de 
simples currieulo. por pray.os dc d07'.c meses. os quais. à \'Ista da reiteradil prática. scrilo 
sUçCssh'amente PRORROGADOS. até o I1rn dos tcmpos se nada I{)r leito para COibir esta 
Pretlca ubusi\'u. ; , I 

, I I 
. I ' 

Em \'ista da total'inadequação da hipólCse proposta. ii lu1. ,do prln,cípio da 
moralidade púhliea e do interesse público que envolve. propomos u sua ~upressr' u 11m 

1 
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de que se dC. uos problemas afetos ao INPI.. solução correta. adequada e permanente. 
como merece . 

. Sala das Sessões. 2~)06/f{8 

MEDiDA PROVISÓRIA N° 1.554.29. I 

EMENDA SLJI'HI:SSIVA 

MP 1.554-29 

000003 

Suprima-se. da Medida Provisória. os seguintes dispositit:(is: . 

a) dil alíneu "d" do inciso VI (/t; atl. "2" da I.ei ~u H7~:;/91.proposLO pelo 
art. I" c as rc/ercncias a éssa ulínea e indso no § 2" do úrt. lU. no indso /lI 
do an. ~". todos da Lei nU R.7~~/91. constantes do mesmo artigo da Medidu 
Pro\"isóriu. ,. , 

. , , , - , 
JUSTIFICAÇAo 

A punir dJ edi<,'uo de março de 1997. u inclusiio de lima nora hipÚll'Se de 
eonlmlilçuo. destinadil a suprir'ilS necessidildcs dils "il[jl'idildes IInalístíCilS do Hospitul 
das Forças Armadas". Ido ililgrarar. mais úlrídu. 'iJs·, j<i preocupantes pretcnsôes do utual 
go\'erno de promorer gra\'e'bLirla ao requisito do concurso público c ;i adoção do regime 
jurídico único noumbito do scn'iço pÚblk:().:' :1,,',·, 'H ' '. 

A contrataçuo de pessoal tempor<irio para "uti\'idades I1nalisticils do 
Hospitul das Fon;ils Armadils" é uma' proposta l'scündalosu. Cm hospital lemo por 
definiçuo.'que·contilr com 'um quadro' pámilnente: qUillilici!d():'cupaz de lÍlendcr com 
rcgularidüde ilS dhwsus' demundas. 'l'ratilndo-sc de um 'hospillll público, esse pessoul 

. de\;e' sá 'concursado, regid<l pelo Estatuto. e jil'rtlilis pcssout' cllotrilWdo por meio de 
"curriculum·ritüc" c em l'unitcr precário.'Asdcmündus s;i() consúintcs: pcrmunl'ntcs l' 
prc\'ish·cis. e 'porisso i ncomputh'eis COlTI' essa I()rmu dc conttiltaçào temporária por 
excepcional interesse público. A contrutaçiio iÍ \'islil de análise dc curriculum ritac. 
prc\'ista na altcmçilo uo un. lO. lorml Lúi's' conlnJwçties, no enWnlO. "xtrcmumcntc 
atraentcs püril os lJuc dcsl'jmn ruzer dicntcli.wno US ('USliI,\' do si/cri/ieio .Ia moralidade 
plÍhlkéJ.' 

, , , . 
'EsW: incdidil ~c enc.:ilb:u' .como umu; lu\'u no projeto de irnplanwç;io das 

: ~gênl'iils' Aut,i'n6rilils, cuja ~c()nc.:epçilo trata, l':\iltamente, de Jlc.rihilixiJr us conirulllçôes 
no sen'iço pÚ~llico: afasta .. do a exigência de concurso público para'ingressa,na 
função pública.' " ' 

" ! " Jl 
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A panir da medida provisória. li Hospital das Forças Ar~adas ~oderá 
contratar pessoal Iirremcntc. u \"ista de si mples currículo. por prazos de d01.é meses. os 
quais. à \'ista'da reiterada prática. serão sucessivamcnte I'ROHROGADOS.'até o lim dos 
tempos se nada (ór (dto para coíbir esta prútica abusi\"a. E esses" contratados 
trabalharão. lado a lado. com 'sel"\'idores efetivos. ingressados por concurso. coex'istindo 
para as mesmas runções regimes direrenciados. () que a Constitui<;iioinadmit'c. Esta 
permissão. agravada pela prorrogação até 11 de de1.embro de 1998 dos contratos 
atualmente em \'igor mostra o mau uso da prerrogativa: tais contratos ainda existentes 
não poderia. à luz da legislaçiio anterior (art. 212 a 23:; da Lei na 8.112) sequer ~er sido 
firmados. pois inexistia pre\"isão legal que o permitisse. quanto mais ser prorrogadosl 
Enquanto isso. deix'a-se de promO\"er concursos públicos Ilccessúrios.: dar.tio-se úos 
dir~gentes de plantiio o podt'r discricionário de dar empregos e com 'isso ex~rcer li 

arraigado dienlelismo no"prorimenlo' dos cargos públicos... 'i 
Em \'ista da tola I inadequação da hipótese proposta. li luz do principio da 

, moralidade pública e do interesse público que eO\'oh·e. propomos a sua supressàb. a fim 
-de que se dê, <lOS problcmas aretos ao Hospital das Forças Armadas. solução torrew, 

adequada c pcrmanente. como mercce, 

.. 

Sala. das scs:~<il'S, ':..I..JJr,/~~ I 
'"'~ , I 

De,p,LitadoChioo--VlguanlC I 
PT-DF' 

i 
I 

MP 1,~ 554
1

;-29 
t , 

000004
1 

' " 

MEDIDAPI,{QVISÓRIA N° 1.554~~') 

EMENDA SlJPHESSl\'A 

Suprima-se. da Medida Prodsqiia. os seguintes dispositivos: 

,,', I 
! • t 

1" '," 
t 
I 

J" :., 
I 

I 

./. '" 
* l ',[ . ( 

a) alínea "l''' do inciso VI do ú( 2°da Lei n'; K7-J.:;í91.prpposto peló'àrt. 1" 
da Medida I'rm"isória. . ,", '. ", ' '",'" ,I· , 

. - , . , , , . . ;' . 

, JUSTIFICAÇÃO 
. ,. " , 

•• r ~ 

. , . . . 
1 • 

Após 26 edi<;ões da Medida Pro\'i~;()ria em apreço.'de :; anos dc vigência da 
Lei n° 8.7 -J. 1. de X anos de \'igênci<l dl! Lei nO 8.112. e de 10 a nos da Carta dc 1988, não 
sc justinca a inclusão. wmo situação de contratação temporáriápor excepcional 
interesse público. das "atÍ\'idades dc pesquisa l' dcsen\'ohimcnto dc [produtos 
destinados li seguram;a de i nrorrnaçõcs" , a cargo do Centro de Pcc~quis'a c 
DcseO\"olrimento para a Segurança das Comunicaçües. 'I 

I 
I 
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, .• " Se for o' caso dc alguma excepcionalidade sobrcdr, t1ccorTentemente de 
'situação especialíssima. pode o Poder, Público nllcr-sc da conlmtllção. mediante 
,licitação. dc preswdorcs dc sel'\'iço qualilicados. por prazo ccrto. Não sc pode. no 
cntanto. entender como lUl u contratação tcmponíriu por prazo de 2 anos, - quiçá 
prorTogá\·el ad etcrnum. como nas demais situaçõcs prc\'iSlaS na mcdida pro\'isória,-.de 

, ~', técnicos destinados a suprir necessidades perméjncntes do CPESC. il menos quc cstcja em 
cu~o uma'''ação cntrc amigos" com il qual não pO!Jcmos çompm;luar, . 

',' ',: Porisso. impõc-sc suprimir a nm'a hipótcsc contcmplada a partir da.cdição 
dcmarço dc 199H da mcdida provisória cm qucstão. ' , 

~- 'Sala das Scssüc~. 2.4J06/~s . . 

!< ' . 

I • 

,i " Dcputado c~ Vigilanlc 
PT-DF 

MEDIDA PROVISÓRIA N°· 1.554-29. I 

EMENDA SllPRllSSIVA 

MP 1. SS4~~29, 

000005, 

Suprima-sc. na redação dada aO,art. 2" da I.ei nU 1I.7-1-'i/91. a alínea "f', do 
inciso Vr. quc permite a contratação tcmporária. por illé 2 unos. lk scrTidores par~ o ' ' 

, cXcrCicià de 'ati\'id~des de "r igilãncia c inspcç/Úi ,"c/acionados à ddi:,~,7 agropecuái"ia.'no, , 
ílmbito'do Minislà/o da Agricullurac do Ahiúlccimclllu, para alcndimenlo a .\i/uções 
cmergi:nc:1ais 'ügacla,\' ao comércio imt>f-nacional de produ/os de origem animal ou, r'cgclal 
ou dc iininenlc risco ;j saúde anima. regelalO/I hWnéwéI ': . ,. - . 

JUSTIFICAÇÃO ' 

, , A prt'\'isiio contida no disposili\'() (Ira emendado cxtrapola todas. as 
possibilida~cs dc l'llnlratação temporária por exccpcional intcrcssc público, quc.por ' 
critério dc r.azoabilidudc ou intcressc _ púhlico,pudcssem ser compativeis como que, . 
estabelecc!l art. ,17. IX da Constituição" ' , 

,As alil'idadcs clcncadas no dispositil'o nO\'o inscrido no art. 1° da l,ci:nu 

8,7-!'i/91, (clerentcs ú fiscalização agropccuária. são típicas, cxclusil'as c pcrmancntes de 
Esla90"Log(), somentc podcm scr exerddas por sel'\'idorcs públicos de carTeira. cstá\·cis. , 
dotad<?s de ul,rihuiçües c garantias qu~, lhes per,mitam exercer o poder de polícia sem 
tcmores. Esscs atrihutos são incompíllí."eis com a contrataçiio lemponíria" onde, o agente, . 
público é recrutàdo scm concurso púhiíCO para emprcgo - l' não curgo - quc tcmné/lúmiJ:' 
precária" ' ... ,', ' "., " 

, Sob o \'éu du "situação emcrgencial". abre-se uma porla pura quc pus~ma," 
excrccr a ali\'idude exclusinl dc Estado sen'idorcs que mio lerão 1,'{Jn(/içôt:\' de alllÍlrcom 
a independência ou aUIO.nomia necc.\láriél,\: 

, ' ' '. Sala das ~l'SSÔcS, 24)06/~ 5 
I' 

Deputado Chicó--VigUª-ntc 
rT-DP 
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MP 1.554~29 
., I 

OOOOO~ '" :f .c •• 

j. 
I' 

MEDIDA PROVISÓRIA N~ 1.554-29. de 18 de junho de 19'98., 
, '., ~.. '.' . ; .;' 

EMENDA MODlFrCATrV A I ,.- -I 

I , ., 

·1 

, Dê-se ao ~ 2° do art. T' da Idn° ~.7-l'l. cuja altera(,:ào ('prôposta pelo art. 
10 da Medida Prorisória. a seguinte rediu:i!o; ~_. ' ..: '1' , I"" .". ',-

,1 " 
. ~ I I' ~ 

.. Art. ~".... _ _ .. r, 1. .. _ , • .'_ .. ~.' 
§ 2°. A contrataçuo de pessoal.. nos.casos do inciso I! do art. 20

• poderá ser 
.. detirada iJ vista dc notória capacida~tçtécnica ou cientíllca do (>r'on~sional. 
. mediantc anãlis~ do cumculuo. :vitae, c.'no 'casei do'inciso vr," ~edianle . 

proccsso sclcli\'O simplificado. obsc'r\'ado o disposto no art. 1" desta Lei,'·· 

I ! 

JUSTlFIC~Ç~O 
.' I 

, '. I 
';". Oi:''-' ; '. ;Iintendcmos ahsolulamentcimpróp~i.aa con![ala<:ilo' Ich,porárla' . para , ,,' 

, }'a,tçridi:r:àsncccssidádcs do INPI rclalil'as' a' aprcciáção'ilc rcq'úcrÍmcnLos'dê :rcgis'lros de'.: ' 
· •. ·marças c patentcs. ou para atÍlidadcs lirtalisticasdo HFA~()u de ,pc~9uisâ:: e ') 
., desen\'oh'imento, no àmhilo do CPESe. Ainda que tal necessidade pudesse, vir, a ser ' 

, . 

... ~ • . • ,,- 'JI. • - -~.... . -" I ' .. ~ • 
sa.~isr"tpriamentealendida, em "ista de c\'CntuaL acúmulo.de pedidos. por, r:neio dc, 
co~t~,ta'çües' temporárias. não há justilicativa em DlSPENSAR,SE a :re~ra,geri:Jl'da. 
cqntratação, por meio de PROCESSO .SELETWQ •. ,única forma· de:éritar-sc ,que ·tais 
'contrata«i1it)S sc proccsscm ,sem ohedi~ncià aO .. pr!l1cípio da. impcss()alid~d~:;.b:'~rOcés~(!:, . 

',sçl,eUvo é o meio minimo dc iJl'criçuo da impessoalidade. c porisso de\'c ahr~ngerAodasas , 
... shua(,:(1cs'eJericadas no incho VI do art. lO \la:'I.~r ~.7-l-:;, PrOp·C;~I~S·,.pchí .. Mc{li~l.a .. 

I'ro\·isória. caso "enham a scr aprovadas., . '" "I, "-i" " '. .. ' .. ',' 
I 

'~' 
Deputado ChICo V IgilllRiC-

.,' i .... , • ,» PT-Dr '. 

• '. l 
, 

," ô, ~ 

.,. 
i 
I 

-I 
I 
j 

,. ' 
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'APRESENTAÇÃO PE,EMEf'lDAS 
.~ '. . .- ... ," . 

'. , ' •• ~ I' I '" 

MP 1.554-29 

000007 

.' .. f ~ 

i-O - N' P.ONTU~.I"~ 

.. 
. _ •. _ • AO.'" 

: FÜl,,7'-:3 ... 1'_' .. ___ -'--~~~::'_:~~~~._"'_ .. _ ... _o~=~~.~!~~~~_'_':t_.,.:_ -_ -_-_-. :. !~~~~_A_"_N" _____ -_ -_ '-J 
".. ~ " . 

'. • . ,I, 

. ,~. , , : ' 

I 

T!XTO --,------'--'-----------, 

.... ': MEriIDA,PROYls6R~,N~·,}.55·4~i9~.d~,i8 junho,d~ 1998 
I ~'. c.:'u,.- , 

!. 
';''' .li ." ' •••• , ,' ..... ...... "1 : ~. ,', .• ' . , ~. '.~' • ', .. ' .. ., ,. '". " "" , •• - . 

i 
, ! , 

,'. 
." 

EM~~DA.,AmT,IV A 
. 1 . I .. ," •.....•. 

, . 
"I" ",', ','.' [)á:s~ 'ao. i~ciso, yI, ,~o' Al;t. .~o,.,da.Lei nO"8.l12/90, a seguinte 

reqação:. J I ,/'1' ./::;;~,:o.;:_" I " .. .',-,." ... '" ~ . , ••. ;~. ",~ .. "1.·" '. I -r.,I' 

" ;. 

, .. ,:~!"; " . 'J';> , . :-:;', \ .. t~·Art .. -io: ~ ... ~::.~.;' ':.l~· ~' ••• :-~ :".! .. ; .. ~~: .,; .... :.~~: .• :. ~': .".:;. : .• \ ••.. :::.: ••• i •• : h.: .... '~ ~: ....... ~ ... : ... ~'. ~ ................ . 
.... I ~ • ~ '( ..... .. ; ;' oi '.' • / ': .• ~.:' .' ' •• .'.' '" ~ I., .' .', , 

;!!. ~, Iocisô',,VI.: }péla Fundação : Naciónal de Saúde,' para atividades 
· especificas da saúde indígena' no Distrito Sanitârio Yanomami, com fundamento nos 
· artS.' 232a 235 da Lel'Í1°8:1I2,;de199(}~'\Iigentes em 15 de'abril de 1997, poderão ser 
· prorrogados atê30 denove'mbro de 2001. -.; . 

• , I , 'I' • ' I' , :' ;.' ".:~ .;1.. .. ' ! I' ,,;. , . .,'. '"~,, '1" "'. i , .. .. .. ~ . " 
, .,... ./" • ~ " , ,.., r •• , 

• " 1" ,'. , 

'., '.' . 
. ,I,. i , " !, •.•. ; ••• "'.'1 ;,,..' , ,':t' " 

o ' '. ~, I, " ' • ;" , ~ ':" ,:, ' 

• I.,.,~ ,"." •. ", .'. ";', .',',"'::. ,,. '.' r,· .. ,'.' 

J1LJ~:nFICAç~O,,, '." .. ".i ',/::.',. 

.' , 

, , 
. . Estas atterações visa evitar a solução de continuidade dos trabalhos 

dos Agel)tes de' Saúde da Fundação Nacional de Saúde; Ílté' qúe 'se'-terlha uma solução 
defmitiva para a situação:trabàlhistasdestesAgentes de Saúde Pública. 

, .' .,', 
de 1998. 

i· l 
.~" ~ I ;. ' .. " . ' 

. " , 

,~ ~. 
,.,'" .. 

·,'l., .•.• ""'. I." 

,~ 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 
,b 
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. , 

" , 

, . 
; " 

. , 

. { 
A 

I 
! 

Sex~-feira' 26 

I 
I 

EMENDÁ 'ÀDITIV A . f ' 
.. , ", ti . 
. ' " ' .', , " Aeréscente-se ao Art: 2° da L:ei nO'8.745 dé 09 dezembro de 1993,[na redação. 
dada pelo Art. 1° da Medida Provisória n° 1.554-29, de 18 de abril de 1998, o seguinte incíso:' , 

'. . ~ . I ' 
"X - atividadl:S"especificas de assistência à saúde/de ~pula~o indígena, 

"',ovó"i~p<" ,f"~ N .. w"" do S"do",'. • '.. \ '". ! ,I ' , ': ' 
.,;':, ', .. , ',. "JUSTIFI~~Ç~O . .',",;, ','<li,':::':: .'r··.:/,,::, , 
.'. • oi _. • ~ i"·~, I., , ....... j. 'I' '. :~'I'" I 

• ,~, As ações de assistência à saúde das populações indígenas., são eSP,ecíficas e. 
complexas. Além disso, existem complicadores operacionais e técnicas nO,cqntrole d~ doenças' 
endêmicas em áreas de dificil acesso, como as áreas ·indígenas. As áreas de assistência à saúde das: 
populações indígenas desenvolvidas pela Fundação Nacional de Saúde devem ser consideradas de, 
interesse público, em face de sua importância no"controle das doenças transnliss!veis" r ,. . } 

,Salada Comis~~o. em" Ae,·. d~ 1998. : ::: ,,~. .. .. ,f ,', 
• " ....,.... - ,I I ~. j t~ . 1 I 

. C,-- _~ ..... ,_-~-:-.• ' .• -

,I." '. ','o ',",," , 

. 

I 
I 

-' ',' 

I 
~ . 
I , 
• 
" 

I 
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f" ~ ,. ~, '.,' 'i ':,~-;,1'~' :MP ", 1·. 554 ' .. 2 9 ,,,- .0 .... ;, .... ;,... . 

'MEDUlA PROVlSÓIÚA'N;; 1:554~l9,dt]{8,li~;;Jrilto fie 'i~~;'; 
, . "'·~~.~·~ .. L:.!;.~~··'lr,~,F\';: >.~'/ZL .. ;,~ "~':' 

J , 

- " "" ....... ,...... :;. .;. ~,,:,. ... ' . '", 
• .' \ ~ r" 1 "1, • 

'_ ~ ~ ,~;. I .. 

:""''':Áit ; .. 0 Poder Executi,\'() promm-ctú. até"'if';:lk;i~<íc;"Hh:hio~d~' 'i 997:' J ~. 
, .. ," .s.l!b~li t!lição ~!~'i.c(,n tra t9.s.. !ÇI)1J?qr.ú.r!o~ _ell1,r!g(l~ .',na_, ~é1ta : da "pul'! i~!lçª(l_ , . 

desta I.ei destinados a atender necessidades de comh.:Ill~. a :;ur'lOs endcmicos . 
de que trata o inciso 11 do art. 2" da I.ei n°H.7-t~·:-}d~'-1'q'9l:"mediáríte'a 
im'eslidura em cargos clcth"(l de candidatos. uprol'ados em concurso 
público. na forma do regulamento. ' " ,. 
~ 1 ". Ficam criados os cargos clcti\'os destinados ao atendimento do 
disposto no caput. cujo, quanlituti\'() e atribuic;lies serJo delinidos pelo 
.P~lder::Execulirc~ ~:eg.ado aumeryto nu despesu prcl'iSLU, 
~ in. ()'êx-crCiêio (]iN candidatos aprO\'ados no concurso público rclerido no 
pardgr!lli)~l:!t9ri()r iniciar-se-á !lO término do prmm referido no inciso 11 do 
art. 2" desta I.ei." , 

j 

'. ·r ..... .' .... 

" ... , ., --" .. ' ..... ,._, .. ".,. júsTíFIeÃ~Aô::' ;,'l,i:.=,~;:;:;';:~:,:,,~~:":·':" -_.,. , ',' .. : ,', .. :,.;': 
1~"~r,,.- , ... ~.- .• ,~, .... ,,.,. ,"' ~.- - ~.-:- .... " ..... ,~.~ •... "; .. ~ ... _"~. '.""'\" __ r· .• ·~,; , ... ~." .• , __ , ... _ ..... __ •.. "- _ ... - ~ -,,!. ..,'._ •. -., .. ' - ' •• ~ ~. 

,. ~ ... ' .. ··'·"~~."'."'\r .... 1 ... ·- • ...:, .••• - ~, ... , .... "" ",' :._ ...... -.".~ ....... ,. .,.~ •• ,~ .. ~.".".:. _ •• '" ·0_' o 

\ ... :,t~:.,'i·;,\;:t'·~.;·/;·'-ilr, 1'1 ".,,~.. .;.!.j;·;; .... :}:',·~,~"~t'J/"t.:j!;l .. I,i~! .... 1:1>: 
:, ::.: ::- OS" .; ·uge.nrcS:,dc,:s'a:údnNb1.ic,!.<hLvu:nduçuo NlIl'illJJuI:'dc,)iuúde ~uJ,:h~m~St' " , 

em situaçàn jlrccán ri , e, ut~!ftresmn teriip(t:-\iaí~e :projeLU-ndtlllh~;:lein'p() a iSOaYi'rl(;ulação';'-' 
. te~poráriu com u Administração FederaLdescaruderizando-se a natureza dos contrulO~,,\, 
", lem porúrios p~)r e~cepci()na I i nteresse ·púhH{;ó" .. A-rcl~l'iiRdu. dama n u lcnção ,de ,ser"idorcs, , , 

pard 'êStas tarcl'as~:niÍ(i -c ·quési.Tônadii~i -rtiãs"'ils' sü'(;c:;s.G'ÍJs;;Pi-(f(i~lgü~~~jcs:,d9s contràio~';,,-, 
. re'aIi?.IIdos' -l'om'ü--prctexlo '-de"' comb,ate'u"surtos"' i:f1dêm'icos--(\cmonslram '-que: -luis ", 
. necessidades "'nada 'tem' de' temporárius. Assim.' é necessúrioque se' promo\'a ai;' 
,t'on~,:ulação em t'unitcr' e~'e~i\'O: ·perm~!.?r~~~'~-:P,?R,.~J~~;~y;I~Sq.l(rI~,!~!~'9:·,d~,:,Sf~'y!d~rcs--
destinados a cssus utl\'ldades. asscgurando;sc" trurlspurencuJ.· c'ompctltl\'lilude.· 

, i~PCSs()a1idudc l' sl'ricdudl' na salisra0a(~, ~1,~~~~~~~!j:~JI,~,~~~ necessidade de interesse público . 
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2 Data: 22106/98 I J Proposiçlo: Mcdjda PnMsória nO 1:559-27/98 

14 Autor: Deputado Sérgio Mimnda , I J N" Prontuário: 2~ , 

Págihà;'.I,'del '.'I~~.~:,'I~,e2~';'·IParâarafo~, '," 'I.~:).,:\., ,.'y~lneá;":',,;, "~ll,~ ,;;'::,; 
9Texto I \ "I'~'\" _'_',"" I . I ' .. ·t ..... I t arqiúvo~;t!'9~21b.doê:.:'}'~ 

••.•• , , 1'1".. . I 

. ~~ínim~~,~,~gos 10e~\R!D~,osclemaÍl: ,\.,'~ ',.T:' ',::,:,:.';,,~ ,i; 
" \' "', ".',',: '. ''-'" " . JU'sriFíc;~ç'io":' "., ' '. L':"':':"ll,: ,.','.'".:": 

. " ~ -, '. .' , . .., .. 
Os artigos 1° e 2° da Medida PRWiSória pemi\Uim i determinadas emp~ ~!,ficio~'fiscais para os 

tributos, inclusive cootribuições,S9Ciail,'c81cu1ados sobre ollicro: " ' -,,, .. , ", ' - " 
Estes artigos diSpõení'sóbre beàeficiÓl de natu .... tributária, mas a Medida Provisória se encontra 

ém desacordo com o estabelecido pela Lei_ Diretrizes Orçameiltárias'para 1996, Lei nO\9.082, db 25 de 
jullio de 1995, em vigor. Diz o artigo 40, In jlM:, ',f . I 

"Art. 40. A concessiJo,ou, ampllaçilo '" IncentiWl, isençiIo ou beneficio. de naturem 
tributária ou financeira, somente ptJtkrd ser aprollOda caso Indique a estimativa de remincik 
de receila e as despesas. em Idlntit;O valO" que serilo anulmlas. " ~' 
A lei das diretrizes orçimentárias é um dispositivo previsto pelo artigo 165, Parágrafo 2°, da 

Constituição Federal, como um mandamento'iUperior para dispor sobre matérias orçameÔtárias, ~Iusive 
renúncia de receita, pelo que Dio pode ter às,seus dispositivos afiattados e mesmo a su' aIieração demanda 
dispositivo especifico. • í' I 

I 
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o texto constituciOllâl assim dispõe sobre o assUÍltO: '~',.' , 
, "§ 2". A lei de diretrizes orçamentárias compreenderá as metas e prioridades, da 

adminlsiraçiio pública fedeml,' incluindo' as despesas de 'capital para o exercício financeiro 
subseqüente, orieniàrJ a elaboraçiio da lei orçamentária anual, disporá sobre a; 'alteracões ' 
na legislaci10 tributária e estabekcerá a' pol.icO de·aplicaçiio da ogênciasjinanCeiras 
ofiCiaiS de fomento, .. (gn). ' .. \ ~." I- ."" , 
Ora, esta Medida Provisória altera a legislação tributária, concedendo beneficios sem., contIido, ater­

se às deterininações do artigo 40 da lei de ciIiretrizes orçamentárias, pelas quais deveria estimar o montante 
da renúncia. e indicar as despesas, em idênticõvalor; que serão aDulad8s. Também -a Constituição Federal, 
em seu artigo 16S, W, estabelece disj,osições especiais para os beneficios creilitíci~; tnbutárioi; e fiscais: 
Exige-se que sejam apresentados "demonstrativo regionalitado do efeito, sobre as receitas e as dl!SPesas, . 
cIec:orrentes de isenções, anistia, remissõeil, subsídios e 'beneficios de natureza financeira, tributária e 
creditícm." "I,~ .. ~ 't p • -,., t 

Percebe-se que o Poder Executivo afrontou dispositivos da lei d~ diret~ orçamentárias eo' 
próprio texto constitucional ao não indicar o montante de beneficios tributários concedidos e ás . 
despesas, em idêntico valor que serão arwladas e não enviar ao Congresso Nacional o· 
demonstrativO regionalizado de seus efeitos: Por estar em pleno desacórdo com a lei de diretrizes 
orçamentárias de 1996 e com o texto constitucional; propomos a supressão desses artigos. 

'f' -. 

" 'MP-l-!S59-27 

'-'000002 

I 2 
Dala: 22JOG,?8. . ~ -I J Proposição: Medida Provisória nO -1.559-17/98 ':- _ . 

14 Autor: Deputado Sérgio Miranda • .._~ ~ - -_.- - "" -
I • Tipo: I (X) - Supressiva . 2 ( ) - Substitutiva 

. Global 

3 ( ) - Modificativa" . 4 ( ) - .Aditiva 5 ( ) - Substitutivo 
.~.~ ~ 

I j Página: I de I .1 1 Artigo: Diversos I Parágrafo: ,. ' ··I·lnciso: .. I Allnea: 

-

9 Texto •. í' .0,,. .. arquivo.~ U59-17e.doc 

..1. ~ . 

Suprimam-se os artigos 1°, 2", so, 6°, 1', renumerando-se ós "demais .. 
, ~~. ..:;. ,_.(.. ... ~ ... ,-.,.,,~? •• "~' . '·'1". • 

, , •• ... '. _~! ,,~\ :Justific:açio ,. . . 
Os .artigos 1°; 2°, 3°, so, 6° e l' da 'Medida. Provisória concedem beÍteficios fiscais e tributários. e 

isenção para o Imposto de Renda ... ' ','f"'i:.~':~ _.';. '." , . 
Independentemente da discussão de mérito; estes', artigos desta Medida ProVisória se encontram em 

désacordo com o est,abelecido pela Lei da! .. Di~ O.rçamentárias para 1996, Lei nO 9.082, de 2S de julho 
de 1995, em vigor. Diz o artigO 40. In fine: -". . ~ 

. " 

" 
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---------- . 

"Art, 40. A concessão ou ampliaçao de incentivo~ isenção ou beneficio. denaturek 
tributária ou financeira. somente poderá ser aprovada caso indique a estimativa de renúndia 

• de receita e as despesas;' elQiidêfllico,'~all!r;,que serão:anli.la4a/i./'.,., " ...• "'" " ,~_' 
A -lei das diretrizes 'orçainentárias, é 'Wn ,dispositivo previsto pelo artigo 165, parágrafo 2°, da 

Constituição Federal, como ,umttll\ll(lamento superior para dispor sobre matérias ,orçam,entárias, Inclusive 
renúncia de receita, pelo que não pode ter os seus dispositivos. afrontados e mesmo a su~ ãftefllçã9 ~emanda 
dispositivo específico. O texto constitucional assirndispõe sobre o assunto: ".' ".l!.n,.1-

, "§ 2~ A lei de diretrizes orÇamentárias cOfl'Jpreenderá ",as, metas e prioric!a.c{es, . ~a " 
admini.slraç~o púb/icafederaJ, 'incluindo as despesas de capilalparao, exercíci~ji,!ance~r,o 
'subseqüente, orientará,a;elaboração da ,lei orççf1!entária anlKiJ, -disporá sobre as alterações 
, na legislacão ,tributária e estabelecerá a política' ,de , aplicàçã() , da, qgênc{qs :Ji.nanctrir:as 
oficiais de fomento,:':'(gn),. ,I, - '.' ,:,>-"~::,,, ':L':" .L,"""'" ,'~ '~;~'... " ' 

Ora, esta Medida Provisória altera a legislação tributária, concedendo isenções sem, contud,o, ater-se 
às determinações do artigo 40 da -lei de diretrizes, orçamentárias, pelas qllais deveria ,e~ar' o mdnta,nte da 
renúncia e indicaras despesas, em idênticovalor,queserãoanula~s; ifambém l\ Const!t!li~!> Fedef<ll, el!' 

, seu artigo 165,:§6~,.estabelece.disposições especiai~ pa~a .. 'ps beneficio~,cn)(liticios, trié~~~.ie ~is. 
Exige-se que ,sejam apres,entados ;'demonstrativo regionalizado do efeito, sobre, as, recei~ ~ ,as.4espesas, 
decorrentes,d~ is~ções~ ,~i~a, remissões, subsídlós' e 'beneficios: d~'~at~rezafulan~ira:'tributária e 
creciitícia-."'· , . - - '-".'~~\;' -;.' I, ... i:., .... ·~r •. -.... ,.)_. -:·_.","_i:.' __ ,~~" -".-- .!,/"(~'"~"J~':' > 

: .. 'Percebe-:-se que o Poder Executivo afrontou dispositivos da lei de diretrizes orçamentárias eio próprio 
texto constituci(JJla1. ao não indicar o montante de beneficios tributários concedidos e as despesas, em 
idêntico valor que serão anuladas ê não envi~~ 'ao' CoogressoNacional.ôdemonst1ãtivõ í-égiànâlizado de 
seus efeitos .. :. ",," ."": ' .,':",.:,.".,i.~">':'\': ~ '" "'1"", 

.. Por estar em pleno désacórdi>' oom a lei de diretrizes orçàmeiÍtarias de 1996 e com o texto" 
constitucional, propomos a supressão destes artigos. ;. 

( 

.. - _ .. ", ... --.' -. -.. - -"'"[" " , •• ~ • ~'" ~ •• p ~ • ~ T • " .. ,- -,.~ -- . ,- '" 
,< • , , •• .,.,. - " p 

•• .-_.c'., ~,. 

, . '. ", . . 
AP.:tESENTAÇÃO I)E EMENDAS, 

• , " -' ~. - ~ • M_ Y :. ___ • 

Data: 22106/98 -' , J Proposição: Médida, Provisória nO 1.559"27/98" 

- .', 

'" , l 
~~~:::;:;:::::;::::====~==::::::==~;:::::;:~::::;::::~ " 
Il~utor:'Deputàoo Sérgio Miranda . I s ~o Prontuário; 266 I : ' " 

I • Tipo: I (X) - Supressiva 

Global 

2 ( ) - Substitutiva 3 ( ) - Modificativa -i ( ) - Aditiya 5 ( ) - Substitutivo 
. " '~ . " ',,1'. ' 

. , 

'\ ' Página: 1 de I" Artigo: 5° I Parágrilfo: , Ilnciso:'- " 

~Texto " ,;: ~ 

Suprima-se o artigo 5°, renumerando-se os demais. 
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. Justificação 

o artigo 5° da Medida Provisória reduz a alíquota do Imposto dé Renda incidente na fonte sobre as 
importâncias pagas,creditadas, entregUeS, empregadas ou remétidas'pâra'o exterior a'titulo de royalties de 
qualquer natureZa. ., • -, 

Este artigo dispõe sobre um beneficio de natureza tributária, mas a Medida Provisória se encontra em 
, desacordo com o estabelecido pela Lei elas Diretrizes Orçam\mtárias para 1996, Lei nO 9.082, de 25 de julho 

de 1995, em vigor. Diz o artigo 40, Infllle: . 
.. Art. 40. A concessão ou ampliação de incentivo, iséil'ção ou benefício; de natureZIJ 

tributária ou flllanceira, somente poderá ser aprovada caso indique a estimativa de renúncia de 
receita e as despesas, em idêntico valor, que seroo,anuladas." 

A lei das diretrizes orçamentárias é um dispositivo previsto peio artigo 165, parágrafo 2°, da 
I Cmstituição Federal. O texto constitucimal assim dispõe sobre o assunto: ' 

, '''§ 2°. A lei de diretrizes orçamentárias Compreenderá 'as metas e priorídades da 
administração pública federal, incluindo as despesas de ~pit81 para o . exercício , financeiro 
subseqüente, orientará a elaboração' da lei orçamentária anual, disporá sobre as alterações na 
legislação tributtIris e estabelecem a política de' aplicação da agências financeiras oficiais de 
fomento.~' (gn). 

Ora, este artigo altera a legislação tributária, Concedendo beneficios sem, contudo,' ater-se às 
determinações do artigo 40 da lei de diretrizes orçamentárias, pelas quais deVeria estimar o montante da 
renúncia e indicar as despesas, em idêntico valor, que serão anuladas. . . , 

Também a Constituição Federal, em ,seu artigo 165, §6°, estabelece disposições especiais para I os 
beneficios. creditícios, tributários e fiscais. Exige-se,que sejam apresentados "demonstrativo regionalizado 
do efeito, so~re as receitas e.asdespesas, deCorrentes .de isenções, anistia"remissões, subsidios e beneficios 
de!l8tureza~'7ira,tribUtáiiaecreditícia,:'< ,', ." .. ,' ' ',.,' " .. ' . ,.' '.. ':'" 

PercebHõe que o POder Executiv() afrontou dispositivos da lei !1e diretrizes orçamentárias e o próprio 
texto éonStitucional ao não mdiear ó montante de beneficiostributári"as ~cedidos, e ,as despesas; em 
idêntico val~i que serão ànuladas e não enviar ao Congresso 'Naci~1 o demonstrativo regionaliZado dê 
seus efeitos. . . . : . . 

Por estar em pleno desacordo com a U:i de diretrizes orçamentárias de 1996 e com o texto. 
constitucional ro omou su tessão desse arti o: ' 

MP-l.S59-27 

000004 
., 

MEDIDA' PROVIS6RIÀ N° 1.559-27, DE 18 'DE'JUNHODEI998, O" " • 
DO IMPOSTO DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O LUCRO 

EMENDA ADITIVA , \ 

PARÁGRAFO ÚNICO-ART. 7° 

Inclua-se Parágrnfo Único ao art. 7° da Medida P.rovisória nO 1.559-27. de 18 de junho de 1998. com a seguinte 
redação: 
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"Parágrafo Único - A exclusão da incidência prevista no "capul" deste artigo aplica-se ta.hbém açs valores dos 
beneficios pagos periodicamente ao participante por motivos de invalidez permanente, ou pagos aos 
beneficiários legais, no caso de morte do participante, bem como aos valores dos ,benefícios pagos ao 
participante sob a forma de renda periódica; todos correspondentes às contribuições efetuadas antes de .01.01.96 

.. '. e cujo ônus foi suportado pela pessoaflsicl\párticipante." ; .' . • ... J .' . j' .~ 

" JUSTIFICAÇÃO. ",'! I 
Os recursos que suportam os paganlentos realizados pelas referidas entidades aos participantes· de plano de 
previdência privada, complementares aos da previdência ofidal, silo originados de duas fontes. 

A primeira corresponde ao valor das contrib~ições efetuadas pelo individuo e que, ap~s' dedufida a taxa de 
administração da entidade, são reunidas em conta de passivo; na rubrica de "reservas técnicas". Representam o 
valor do principal que o participante vai acumulando ao longo do tempo, a ~Ie pertencentf,e que ;pode sacar em 
momento futuro. ( , I 
A segunda fonte de recursos é constituída pelos créditos relativos à remuneração dos valores de contribuição do 
participante, remuneração esta que se processa a taxas similares à da poupança. r' , 
o tratamento tributário sobre tais pagamentos apresenta, em perlodo rec~nte, dois, momentAs distintos. O 
primeiro caracterizado pelo Jato de que, a partir do ano-bilse de 1988, contribuições pará entidades de 
. previdência privada deixam de ser admitidas cOlllo redutorÍls .da base de cálculo do imposto de d:nda da pessoa 

. '. -. I 

física. Em anos anteriores pela legislação"em conjunto com outras reduções permitidas.,,! ' . I 

Quanto aos benefícios pagos por entidades de previdência"privada, no perlQdo compreendido do 'allo~base 
del989 e até o ano-base de 1995, eram isentos do imposto de renda quando pagos por morte·ou invalidez 
permanente por invalidez permanente do participante (situação em que os pagaméntoscrlrrespondiam à 
indenização ao beneficiário) e, também, os benefícios vinculados a contribuições efetuadàs pelÓ mesmo, sob'a 
condição de que os, rendJmentos e ganhos de capital p~oduiidos pelo patrimônió da ~ntidade tivessem sido 
tributados' na fonte. As isenções comentad'ãS'vigoram até o ano-base de 1995, 'inclusive, ou s~j~, até o advento, 
da lei nO 9.250/95. ) . ' 

Relativanlente aos resgates de planos, por representarem a retirada do principalacul'llUlado e, portanto, não 
constituírem rendimento, observa-se o silêncio da lei sobre sua inclusão no campo de incidênci~ do imposto de 
renda.' ' ! 
" , , I' , 

A edição da Lei n° 9.250/95 alterou o tratamento tributário então vigente para permitir (artigo 8r, inciso 11, letra 
"c"), de uma parte, que as contribuições efetuadas pelo participárite sejam utilizadas' para' reduzir a base de 

cálculo. do imposto. " . . . , ,,' , '" .' ,1:,. ',' 
• '.,' • '~. ~ • '. • ',' ., '.0 ,", • -.-,...., : ,,'; , ,'_ ',' '. ,,'- ,'.: • - .," ~,:_ :', I'." t 'I' ~ , -'c', . . " 

. Alternativamente, submete ao itnposto de renda,nós termós do artigo 33, os benefícioS'recebidos de entidades 
de previdência priMada pela pessoa física e, tambérn, as' lm'portâncias correspo"ndentes I ao 'resgate de 
contribuições. Manteve-se a isenção anteriormente prevista eln relação a morte ou invalidez: permanente do 
participante, alterando-se a redação do inciso VII do artigo 6° da Lei nO 7.713/88,' substitui~do-se a palavra 

• J .1 

"beneficios" pelo termo "seguros". , " ' 
, , , ',,' " ,f, 
O artigo 33 continha um parágrafo único que veio a ser vedado pelo Exmo. ,Presi4ente da República. Tal 
dispositivo. exclula da incidência do imposto oS seguintes valores pagos ao participant~: I) Beneficio, 
proporcional às parcelas de contribuições efetuadas no perlodo de 10 de janeiro de 1989.a 31 !de dezembro de 
1995, q~ando o ônus tivesse, sido do participante, e 2) Resgate de tais contribuições. ,. " 

O .vetoao referido parágrafo único, conforme se demonstra abaixo, pode resultar e~ profunda distorção de 
ordem tributária e prejudicar; injustainérite, o contribuinte.' , " " , " ,.,'" t· i' " ' 

I 
I 
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Conforme amplamente diyulgaoo, 'aoi editar a Lei"no 9.250/95, pretendeu-sé. modificar o tratam~fto tiscill 
conferido às con'tribuiçõesprevidenciárias e' os • réspecti~os ,benefiéios visando;' dentre outros aspectos, 
estimular o próprio indivíduo a prevenir-se contra riscos em certezas de outra .. parte, fortalecer o Sistema 
Previdenciário Privado e aumentar sua eficiência como, sistemacomp.1em.entar a Previdência Oficial e, assim, 

..... ••• - f .• :·,~·~~w'",} ,-.~'~I' \ ...' 
concorrer para inqementar,a formação de poupança de longo pra~9,.ie~i~pens~vel para fll,lanclar mvestllllentos 
essenciais para qu~ St; alcancem metas d,e crescimentos econômico sustent!ldo: 

Para tanto, como se indicou, permite-se (artigo' 8°, inciso'n;letra "e", da Lei 9.250/95)aoedução, da base de 
.cálculo do imposto de renda da pessoa. física, 'de .. contribuições para as ,entidades de previdência privada 
,domiciliadas no Pa(s,cujo ônus tenh~'sido do éonirlbuiílte, 'efetuadas c~m a finalidade de custear beneficios 
complementares aJSerrielhados aosj~ ~revidê~cia',.S?cia). Para!~lam~nte",pâ~sam a enquadrar-s~, como 
rendimentos,tributáveis, conforme exp!,sto. acima, os,l!enefi~ios e resgates,receb.idos daquelas entidades .. ' 

- ~ ., ,".* .,. ,,-,.,> -. t " . "./"' ,',"J 1'.' • ~ .• ,. 

Entretanto, casó" se.'considere isolada "e '.literillmente o; éomando constante do I artigo -33, passarão, a ser 
submetidos ao tribÍlto'valores decontribuições'.que. é inequívoco, não constituem.renqimentos·e que,além. 
disso, jamais foram admitidos como dedúçãool,l abatimento da base de cálculo do' imposto, na declaração. 

A incidê,ncia do imposto sobre tais vai ores, além de flagrantemente injusta, apresenta inúmeros pontos de 
conflito com as normas da legislação.. tributária,! A, prilt;l~ira, por serem tributados valores retirados pelo 
participante e que correspondem às :cõntribuições ,Çji~éfétúou anteriormente, quando a lei vedava que fossem 
considerados para reduzir a base de' cálc,i.i1o dq, imposíç: ~e n;ó4á. A segunda, por ocorrer' a incidência repetida 
do imposto de renda sobre o mesmo rendimentb, 'E a't~';~eirà,"pbr'não estar sendo respeitado o direito adquirido 
pelo contribuinte ao efetuar os pagament~spara o plano previdenciário, representado pela ise~ção que al.~i lhe 
assegurava, a época dé sua realizaçã9. " . , 

•• • ~ cf ~ • 

C,om efeito. como observado, as contribiiições'para a previdência'privada constituem rmeiõi:loq~al se serve o 
. participante para acumular poupan'ça ã longo prazo. Os valo~es Ilquidosa ele"pertencentes (valores brutos das 
contribuições nienós a taxa de administração) são reunidos na conta de reserva técnica, no passivo da entidade 
de previdência privada, podendo/inClusive, vir a~ser reClamados pelo participante antes do vencimento do planO. 
estabelecido. É forma alternativa de acumulação de recursos de que pode lançar mão, em lugar de efet\J.I!~._ .. __ .. _­

"aplicações financeiras diret~! .. a_!:lC:emplo .. dos .. depósitos. em cademetade-põupança;cujos' 'os rendimentos 
continuam isentos de imposto. ." . °I " 

Assim, inexistindo a permissão para que as contribuiçÕes pagas riO período de 0110 it89 a 31112/95 fo~sem 
consideradas como ~atimentos.~óú deduç~o, ao' détenninar-se 'a. base de cálculo de imposto de renda da pessoa 
flsica.,é inequlvoco que os valôres dasretiÍ'adas de contribuições do'própriO participante nada mais representam 
senão o retomo do principal (menos a taxa de administração) que, ao longo do tempo," acumulou junto à 
entidade previdenciária e que, à época dos pagamentos das ~ontribuições. não 'provocou qualquer reflexo em " 
termos de redução da base tributáveÍ na decí'ãração anual do. imposto de re~da~ , . ". 
. , . • ~ ,r '. i: . . 

Mes~o em' se trat~ndo em 'co'ntribuições em anos anteriores, deve-se considerar que, além d~ representarem 
parcela irrisó'ria ias reservas técnicas atualme'nte existentes" (não mais'que 3% do v~ior destas). é muitO 
provável que a redução que proporcionaram à base de cálculo do imposto de renda tenha sido praticamente 
nula. Isso porque, além dos abatimentos serem limitados legalmente, as reduções se efetuávam em conjunto 
com outras, de maior importância sendo provável que, caso utilizadas, o tenham sido apenas em parte. 

, .' . ., ~.. ;. ., , -. ',. . 

'De outro lado: ao tributar o valor do principal acumulado, ocorre incidência em dobro do imposto de renda 
sobre um mesmo rendimentó, de'yez que as contribuições fora~ realizadas" com recursos que, em '1l10mento-" 
anterior, já foram alcançadas'poraqueles tributos. Não menos importante é o fato de que a lei estará, em termos 
efetivos, retroagindo para préjudÍcár o contribuinte, de vez'que an'ulaa isenção que lhe é assegurada pelá lei 
vigente à época em que efetuouos pagamentos. " '" . " 
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As mesmas impropriedades apontadas ocorrerão na situação em que, em lugar de retirar}se o prihcipal de uma 
só vez, o mesmo for sendo retomado ao participante aos poucos, em parcel~ incluldas"no valor do beneficio 
periodicamente pago. " . . . .. .; i 
Ademais, ao efetuar os pagamentos das contribuições no perlodo citado, o participante tinha assegurlldo pela lei. 
a isenção sobre os beneficios, nas condiçõeS referjdas no inicio desta justificação, eJ por não se tratar de 
rendimento, o resgate correspondente a recursos aportados pelo próprio participante t que" como afirmado, 
constituem o principal que acumulou. ~ I 
Em função do acima exposto, o Governo visou atender a reivindicação, editando o artigo go da Medida 
Provisória em questão, só que o fez de maneira restritiva, ou seja, atribuindo a exclUsão dai incidência do. 
imposto de renda na fonte e na declaração de rendimentos a)?enas ao valor do resgate r+cebido por ocasião do 
desligamento do participante do plano de beneficios da entidade de previdência privada, incentivando neste 
caso o resgate, e contrariando completamente o objetivo maior que é o de se elevar o· nlvel de poupança da 

I 

população, razão pela qual propõe-se através desta Emenda que seja estendida a referida exclusão também aos 
paganlentos periódicos de beneficios que atendam as condições estabelecidas no artigo g~. I 
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CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
( Eleito em 19-4-95) 

I, ,y .,. . , 
.. . .. . ". 

Presidente: CssUdo Maldaner ;. PMDB - SC . ,/ .' . 
Vlu-Presideute: José Alves - PFL -SE " " 
(Eleitos em 28-2-96) 

TItulaRS 

," . , 

I. Elcio Alvares 
2. Fraru:clino Pereira 
3. Waldcclt Ornclas (I) . 
4. José Alves 

I. Casildo Maldaner 
2. Ramcz Tdlcl 
1 Nabor JÍlllior 
4. Ney Suassuna 

I. Lútio Alcântara 
2. (Vago) 

I. Epiuu;io Cafeteira 
2. OmIaÍ"' Dias 

O " 

',O 

~; , , '; h, PFL 

t J ~.Io; , . 
.1+, ..... Jr-'. : 

I • 

, • I " 

, . 

·1 ., 

PSDB 

. , 
< ' ' 

PPB (Ex- PPR + Ex-PP) 
" , -" .' 

<, 

. ' 'h '. PTB \ : I ", '\. ~ l" -,~ " . 

I. Emilia Fernandes 

PP 
i~' . J. j 

I. Osmar Dias 
, . 

PI' 
, ~;' 

1. Marina Silva 

, , . PDT 

1. (Vago) 

MembraNa. 
Romeu TUllla (Corngedor) 

i 
I 
tPlenteJ 
I ' I 

\.José A~Pino I 
2. Carlos' Patroclnio 
3. Vilson Kleinubing , 
, 4. José Bianc:o , 
I. (Vagó) 'I 
2. Gerson Camata 
3. F1aviano Melo 
4. Coutinho Jcxge 

I. letTcfsonPenis' 
2. José 19n6cio FardIa 

• I 

{ 

I.,Porto I 
I I . 

I. Antonio carlOS
r 

VaIIIdIra 

I.Lauru~ 

I 
. f I 

1. Sebutilo ROdIa I I 

. f I ,,' 
(A"'ltnlloeal1tul) 

.t ! 

(1) Posse como Ministro de Estado da Previdência e AssIstência Social, em ~.04 • .lo 
t 
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SENADO FEDERAL 

SECRETARIA -GERAL DA MESA 
SUBSECRETARIA DE CQMISSÕES 

Diretora: CLEIDE MARIA 8.. t,; éJtu?;~,. 
Ramais: 3490 - 3491 Fax: 1095 '.':' 

I . SERVIÇOI.>~ APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E PARLAMENTARES DE 

-, 

I,'t 

'. ,y 

0'0 ,,{.' 

, 

, , 

., ,INQUÉRITO ,-
Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO 

Ramais: 3511 - 35 I 4 Fax: 3606 

Secretários: ADRIANA TAVARES SOBRAL (Ramal: 4252) 
FRANCISCO NAURIDES BARROS (Ramal: 3508) 
MARTA'HELENA PINTÓF, PARENTE (Ramal: 3501) 

".' 

. , ' 

~ .... .... 

" SERViÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 
Chefe:JOSÉ ROBERTO ASSUMPÇÃO CRUZ '. 

I "Ramais: 3507 ~'3520 Fax: 3512 ' 
+.~ .. 

. Secretários: •• EDNALDOMAGALHÃES SIQUEIRA (Ramal: 3520) 
• ,', . ;,- . - CLEUDES BQAVENTÚRANERY (Ramal: 3503) 
, ...... - .' JOAQUÍMBALDOÍNbDE 8.,NETO (Ramal: 4256) 

. " __ ... .,._ .. SÉRGIO DA FONSECA BRAGA(R~al: 3502) 
'" ." .... ', ,. WIÚDE·MOURA WANDERLEY (Ramal: 3509)' 

.. ;' 
ELIZABETH GIL BARBOSA VIANA (Ramal: 4792) 
MARIA DE FÁTIMA M. DE OLIVEIRA (Ramal: 4256) 

. ~ .. i 

. ~ ',~/: ~ t.,".\f>s.~ .,' 

'. -SERViçODE-ÃPOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 
, .. ,: ;': ',.:. ,'! Chefe: FRANCisco GUILHERME THEES RIBEIRO 

Ramais: 4638 • 3492 FaX: 4573 
. " . , . " .'. '. .. ~ ':, 

Secretários: CE , ~:JÚLIO RICARDO BORGES UNHARES (Ramal: 4604) 

CI - CELSO ANTONy PARENTE (Ramal: 4607) 

.. ' 

./' , 

CAE - • r:.'~ \ .• ~. " ' . 

CAS 

'!DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
- LUIZ GONZAGA DA SILVA FILHO (Ramal: 3516) 

- RAIMUNDO FRANCO DINIZ (Ramal: 4608) 
- VERA LÚCIA BATISTA SILVA (Ramal: 7285) 

/ 

CCJ - VERA LUCIA LACERDA NUNES (Ramal: 4609) 

CRE - MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 
. " 

, CFC -. JOSÉ FRANCISCO 8. DE CARVALHO (Ramal: 3935). _ 

1~ .. 

.. 
·t" • r 

'I • 

, , 

. , 

• • 
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COMISSÕES PERMANENTES': ' 
.. ; j i': ,:(AR-r72-RISF) 

I' .' 
~. ' 

"/ ' . 

I I 
I 

, '. 

1) COMISS~o':QE,A,SSUNTOSECONOMICOS' - C~E ' 
,; ""PR~SIDENTE: VAGO (1) .' '" . 

I 
I 

, I 

TITULARES 

FRANCELlNO PEREIRA 
VILSON KLEINÜBING 
GILBERTO MIRANDA 
BELLO PARGA 
LEONEL PAIVA 
JONAS PINHEIRO 
JÕAO ROCHA 
ZANETE CARDINAL 

GILVAM BORGES 
FERNANDO BEZERRA 
NEY SUASSUNA 
JOSÉ SAAD 
CARLOS BEZERRA 
RAMEZTEBET 
'JOSÉ FOGAÇA -

" . 

JOSE ROBERTO ARRUDA 
VAGO (1) 
JEFFERSON PERES 
PEDRO PIVA 
OSMAR DIAS 
I ' !, 
EDUARDO SUPLlCY - PT 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA· 
(271'itÜLARES E 27 SUPLENTES) . 

SUPLENTES 
~ ':...,; :'PFL' 

,I 
" .r. ' •. 

MG -2411/12, . 1-ROMERO JU RR';2111/12 "' ' .... 
SC -2041/42 2-JOSE AGRIPINO ' , L RN~2361/62', -:,' 
AM -3104/053-JOSÉ BIANCO', i. R02231/32: .:-,q: 

MA -3069/70 4-ÉLCIO ALVARES ES~3130/31 . 
DF-1248 5-EDISON LOBÃO, . '. '.' MA~2311/12 
MT - 2271/72" 6-FRANCISCO BENjAMIN ' \BA~3173/74·1_\ 
TO -4071/72-- : 7-JOEL DE HOLLANDA •• L PEf3197/9à'· ',:'~ 
MT - 4064165 '_ 8~DJALMA BESSA . BA-2211/12 

PMDB I ' ,l I.' -r 
... , AP~2151/52 :, - '1-JADERBARBALHO '! fPA~0411~ r'," 

RN-2461/67 2-MARLUCEPINTO RR~1101/1201 
PB-1145/1245, 3-MAURO MIRANDA' ., 00-2091/92"-
GO-3149/50 4-ROBERTO 'REQUIÃO ,i PR-2~1/02,-r" 

- MT-2291/92 ., S-PEDRO SIMON , .' '1' ".RS'.C~.-3_2213401/,/4312,.:""·' 
M S,-222' 122 , ' 6"cASILD,OMÀLDANER ' 
R~3077178 7-GERSON CAMATA ...... -.ES-3203J04" _ 

,:PSDB_· ';'.,. .,'-)-,-- ,--.1' 
DF.2011112 " i1,;TEOTONIOVILELA FILHO , __ ._ - .AIL-4093194'''''-· 

,'-':'2-BEN'1 VERAS' .' ,. . - i éÊ-3242143'" 
':AM-2061/62 - I __ 3-LqCIOALCÃNTARA' . "1 ,CE-23Ó1/02 (d.' . 

SP- 2351/52 4-LUDIOCOELHO' ',' J" :',~S-2381/8i'- \ 
PR-2124125 5-5ÉRGIO. MACHADO .' . ': .' CE- 2281",5 - 'I 

'BLOCO DE OPOSiÇÃO lPT,'PQT;-PSB; PPS)_ < ,'-;-,: -,'-' r I 
• 1'-ANTONI,O CARLOS VALADARES - ,SE-2201/02 •• 

, - .' ' ..• ,PSB, . .-'".,,-·' '" -o' r, " .1"" -:, _"O.'.'.' 

LAURO CAMPOS - PT-, DF-2341/42. 2-SEBASTIÃÔ'ROCHA,; PDT· ,,' AP~2244i46'.' ' 
ADEMIR ANDRADE .PSB -,.;:, - '.' "PA-21!11/02 : 3- ROBERTO,FREIRE~ PPS t':. PE-2161/67 'c', .' 
,JOSÉ EDUARDO DUTRA - PT . SE- 2391/924--ABDIASNASPIMENTO '~PD+ft_R~~1121i4229 • ' ' 
I . '. PPà, , ,;. " ,,' ;; ... ' ',,-i' ~ "',' ",'. I 
ESPERIDIAO AMIN SC-4200/06 1-EPITACIOCAFETEIRA .'. 1. . 'MA-t402I11" ,. 
LEVY DIAS MS-1128/122B .' .2-LEOMARQUINTANILHA,;:[\' ';,:."0-2071177 ,'~-

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*)SALA'N°19~ALA~SEN;ÀLÉXANÓ.mCOSTA 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO TEL,DASALA. ri~,RimilÃp:~W~lS5 t I; .,' • 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 FAX:.3U-4344,' t,,; 1.'1 ,. 

(*)HorárIOdeaCOrdOcomaAliPubll~.d.nODSFd.I2.9,97;PP.18655;6''-/ :-- i,.::,';'-; ::,,~'. -. 'I .. ",' -, 
Horário regimental, 3'5 feira, li 10,00 h •• · :' Atuallzadá em:,·25/06/98. 

". I O,,:. ' ,~.: '. '. -',"', " ":~r ' ", -"-' ~. , 
'.1. 

, .. '," 

. ·'.f . 



,TITULARES >' 

2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 
PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR ANDRADE 

VICE-PRESIDENTE:'SENADOR LEOMAR QUINTANILHA 
(29 TITULARES E 29 SUPLENTES) 

, . 
" ,-", 

.. SUPLENTES 

, . ',', 

" .. .'. 
. I PFL ' 
" L.:R:":O:':M-::E:::R~O::-J~U~C::-Á~-----"""'--, -::R-::R-:-2~1-:-11:":/1~7::--"";'';''='1:--G=,:-:U::-IL":":H-::E=R:-::M=E-::P:-:A':""L:-::M=EI::RA:-:---, "':A'="'L-:.3::::24':':' 5)::'4+=7=-, ;--.... 

JONAS PINHEiRO ,'-MT-2271177 2-EDISON LOBÃO 'MA-2311/15 ,,' 
'. , JOSÉ ALYES - ," "-SE-4055/57, 3-ELCI0 ALVARES ',':>ES-313013S' 

BELLOPARGA MA~3069172 - " 4-JOSÉ AGRIPINO RN-2361167 
JOEL DE HOLLANDA PE-3197/98 S-BERNARDO CABRAL AM-2081/87 
LEONELPAIYA ' DF;1046/1146 6-ROMEU TU MA SP-2051/57 
JOSÉ BIANCO . ' RO-2231/37' 7-JOÃO ROCHA T0-4070n1 
ZANETE CARDINAL .. MT -4064/65 8-YAGO 
DJALMA' BESSÁ •• ,I .1 .• BA _ 2211i12 9-YAGO \ 

CARLOS BEZERRA 
, GllYAM BORGES" 
, JOÃOFRÀNÇA (1) 
" CASILDO MALDANER 

MAURO MIRANDA 
NABOR JUNIOR, ' 
MARLUCE PINTO 

I 
IRIS REZENDE 

LUCIO ALCÂNTARA" 
OSMAR DIAS 
LÚDIO COELHO, 

. CARLOS WILSON 

, I PMDB 
MT- 2291/97 

. AP-2151/57 
~. RR-3067/4078 ' 

. f SC-2141/47 
;\GO-2091/92 ' .. 

, AC-1478/1378' 
,RR~1.101/4062 . 

• : GO-2032/33 

-1-JOSE FOGAÇA 
2-JOSÉ SAAD 
3- PEDRO SIMON 
4-JOS'É SARNEY 
5-DJALMA FALCÃO 
6-YAGO J 

7-VAGO 
8-VAGO 

'PSDB 

~ -: ; CE-2301/07; - . ' 
, "PR-2124/25, 

MS-23~1t87 

, JOSÉ ROBERTO ARRUDA ' 
" PE-2451/57 
D~-2011/16' 

1-ARTUR DA TAVOLA 
2-BENI VERAS 
3-SERGI0 MACHADO 
4-VAGO (2) 
5-JEFFERSON PERES 

"' , 
~. ~ ... - ........... " 

I, ,. 

I .~,," , ,'; BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB,PPS) 
BENEDITA DA SILVA - PT ',' ". "RJ-2171/77 1-EMILlAFERNANDES - PDT 

RS-3077/78 
GO-3149150 
RS~3230/31 

AP-3429/31 
AL-2261/62 . 

RJ-2431/37 
CE-1149 
CE-2281/87 

AM-2061/67 

MARINA SILVA - PT ;' ,AC-2181/87 2-LAURO CAMPOS - PT 
ADEMIR ~NDRADE -PSB,,' ~'.:',' .~A~2~01!07 _ ' 3-ABDlAS" NASCIMENTO - PDT 
SEBASTIAO ROCHA-por,. . . ' AP-2244/46 4-ROBERTO FREIRE - PPS 

RS-2331/37 
DF-2341/47 
RJ-1121/4229 

, PÉ-2161/67 

, ERNANDES AMORIM" .' -;'0 ~' ;".RO-2051/57 
" .- . -;' , ,-,,' ~ , . . ,~" 

LEOMARQUINTANILHA ". IH.. TO-2071/76 
1-EPITACI0 CAFETERIA .. 
2-ESPERIDIÃO AMIN' . 

MA04073174 '" 
'"',, ,5c42001t16 ,':, 1 

ODACIR SOARES RO-3218/3~19 1.AR!:-INDO PORTO MG- 2321/22 

(1) Oesfiliou-se do PMOB. ingressando no PPB. em 2.10.97. 
(2) Em virtude darenúncia do Senador Coutinho Jorge. . , " , , 

REUNIÕES: QUARTAS!FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: liA YMUNDO FRANCO DINIZ 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 : 

SALA N° 09"ALA SEN; ALEXANDRE COSTA 
TEL:DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359 

FAX: 311-3652 
(*) Horário de .,ordo com. AI. publieadõ no DSF de 12.9.97. pg •. 18655/6 

, , Horár:lo ~imental: 4"1' feiras às 14:00 ,hs. j " - ,', , ... 

Atualizadaem:,25/0fi/98 

,~I 

, ~ " ' 

. , .... -
',,"" 
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3) COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO, 'JUSTiÇA E CIDADANIA - tCJ 
PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR RAMEZ TEBET 

. (23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 
I •. 

TITULARES SUPLENTES 

J PFL 
GUILHERME PALMEIRA AL-3245/47 
EDISON LOBÃO . MA-2311/15, 

...• JOSÉBIANCO RO-2231/37 
BERNARDO CABRAL AM-2081/87 
FRANCELINO PEREIRA MG-2411/17 
FRANCISCO BENJAMIM BA-3173/74 

. ',' ROMEU TUMA SP-2051/52 

JADER BARBALHO PA-3051/53 
JOSÉ FOGAÇA R.5-3077/78 
ROBERTO REQUIÃO PR-2401/07 
RAMEZTEBET MS-2221/27 
PEDROSIMON RS-3230/32 
DJALMA FALCÃO AL-2261/62 

I 
JEFFERSON PERES AM-2061/67 
JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA ES-2121/24 
LÚCIO ALÇÂNTARA CE-2301/07 
BENIVERAS CE-3242/43 

1-ELCIO ALVARES 
2-ROMERO JUCÁ 
3-JOSÉ AGRIPINO 
4-LEONEL PAIVA 
5-BELLO PARGA 
6-GILBERTO MIRANDA 
7-DJALMA BESSA 

PMDB 
1-NEY SUASSUNA 
2-CARLOS BEZERRA 
3-CASILDO MALDANER 
4-FERNANDO BEZERRA 

, 5-GILVAM BORGES 
6-VAGO 

PSDB 
1-SERGIO MACHADO 
2-JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
3-OSMAR DIAS 
4-PEDRO PIVA 

, ES-3130/32-" 
i~ RR.2111/17 
" . 'RN-2361167 : . 
• DF.1n46/1146 J r" . 
L MA.j069/721~ .). ' 

AM-1166/3104\ 
BA" 2211/12 ;~l' 
i • J:l' 4 _ t 

',' . PB~345/46 ", 
I; ~. MT ~2291/97 ., 
~ "SC.2141/47;'.: 

. ·RN-24$1/2467 
AP-2151/52 H. ( 

., . :\.. f; .:. , 
~ ,·n' 
i • . - -t 

., BLOCO DE OPOSiÇÃO, (PT. PDT, PSB, PPS) '~ ~ t;, ),]f;'')::><''.~1 

. ANTONIO C. VALADARES- PSB SE-2201l04 1-ADEMIR'ANDRADE - PSB' ., PA1.2101107 .F 
ROBERTO FREIRE - PPS PE-2161/67 2-SEBASTIÃO ROCHA - PDT 1 AP~2241/47 
JosÉ EDUARDO DUTRA - PT SE-2391197 3-MARINA SILVA - PT i. AC-2181/87, 

f Jl',~~! .. "~J~~~~' 
. 'I. ,I '.~"', ,."' ',o .. PPB ' 

ESPERIDIAO AMIN 
.. EPITACio CAFETEIRA 

SC-4206/07 
MA- 4073/74 

1.;.:M~.1128/1228_ :, 
• TO .• 20731.7 4 7. '. . 

1-LEVY DIAS 
2- LEOMAR QUINTANILHA 

I . ' .... PTB ", t":'t:,~fÜr, .':~-; .... ~. ~,~d 
OOACIR SOARES RO-3218/3219 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÁS 10:00 HS ' 
. SECRETÁRIO: VERA LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3972/4612 

t . ~t~ ~3~~J2,2' ( 
t J, ~' ' 

1-ARLlNDO PORTO 

SALA N° 03-ALA SEN. ALEXANmU: COSTA ., 
TEL, DA SALA DE REUNIÃO!.3ii-3S4i i· " 
FAX; 311-4315 . 

, Atualiiadaem:J 18/06;~8 .', A j) I, 

. I ~ .',',' , i 

J 

i . 
I 
I 



I 
TITULARES 

DJALMA BESSA . 
HUGO NAPOLEÃO 
JOEL DE HOLLANDA 
ÉLCIO ALVARES 
JOÃO ROCHA 
ROMEROJUCÁ 
ROMEU TUMA 
EDISON LOBÃO 

JOSE FOGAÇA· 
FERNANDO BEZERRA 
ROBERTO REQUIÃO 
GERSON CAMATA 
JOSÉ SARNEY 
JOÃO FRANÇA (1) 
VAGO 

\i~,;.> 

· ARTUR DA TAVOLA 
VAGO (3) , 
SERGIO MACHADO 
TEOTÔNIO VILELA FILHO 
BENIVERAS 

· LAURO CAMPOS - PT 
MARINA SILVA - PT 

. EMILlA FERNANDES· PDT 
ABDIAS NASCIMENTO - PDT 

LEVY DIAS 
· LEOMAR QUINTANILHA 

ODACIR SOARES 

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 
PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA 

VICE-PRESIDENTE: JOEL DE HOLLANDA 
(27 TITULARES E 27 SUPLENTES)' 

• BA-2211/12 
PI-3085/81 
PE-3197198 
ES-3130/32 
T0-4070/71 
RR-2111/17 
SP-2050/57 
MA-2311/46 

RS-3077/78 
RN-2461/67 

. PR-2401/02 
ES-3203104 
AP-3429/~1 

RR-3067/68 

SUPLENTES 

PFL 
1-BERNARDO CABRAL 
2-VILSON KLEINÜBING 
3-LEONEL'PAIVA 
4- FRANCELlNO PEREIRA 
5-GILBERTO MIRANDA 
6-JONAS PINHEIRO 
7-VVALDECK ORNELAS (2) 
8-VAGO 

PMDB 
1-RAMEZ TEBET 
2-JOSÉ SAAD 
3-NEY SUASSUNA 
4~NABOR JUNIOR 
5-DJALMA FALCÃO 
6-IRIS REZENDE 
7-VAGO 

PSDB 
RJ·2431/32 1-JEFFERSON PERES 

2-JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
CE-2281/82 3-LÚCI0 ALCÃNTARA 
AL-4093/94 4-CARLOS WILSON 

• CE-3242/43 5-PEDRO PIVA 
BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 

DF-2341/42 1-BENEDITA DA SILVA - PT 
AC·2181/82 2-ANTONI0 C. VALADARES PSB 

RS-2331137 3-SEBASTIÃO ROCHA 
RJ-4229/30 4-VAGO 

PPB 
MS-1128/1228 1-ESPERIDIAO AMIN 
TO-2071/72 2-E~NANDES AMORIM 

PTB 
RO-3218/19 1-VAGO 

AM-2081/82 
SC-2041/42 
DF-1046/1146 
MG-2411/12 
AM-31 04/05 
MT-2271/72 
BA 

MS-2222/23 
GO-3149/50 

" PB-4345/46 
AC-1478/1378 
AL-2261/62 
GO-2032133 

AM·2061/62 
ES-2121/22 
CE-2301/02 

'PE-2451/52 
SP-2351/52 

RJ-2171/72 
SE-2201/07 
AP-2242/44 

SC-1123/1223. 
RO-2251157 . 

(1) Oesfiliou-se do PMOB, ingrflssando co PPB. 1lm 2.10.97. 

(2) Afastado do exercicio do ma~dato para exercer o ciirgo de Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social. 

(3) Em virtl.!de da renúncia do Senador Coutinho Jorge. . 

REUN1ÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA. 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDOB. LlNHARES TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3276 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 FAX: 311-3121 
(*) Horário de acordo com a Ala publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Horário regimental: S"'s feiras às 14:00 hs. 

Atualizada em: 24/06/98 



I 

. 

I 

I 

I 

5) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NAcIONAL;. CRÊ 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SARNEY , 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ROMEU TUMA 
(19 TITULARES E 19 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES .1 

PFl 
, -

GUilHERME PALMEIRA AL-3245/47 1- VAGO 
HUGO NAPOLEÃO PI-4478/79 2-BELLO PARGA MA·3069172 
JOSÉ AGRIPINO RN-2361/67 3.JOÃO ROCHA í TO-4070/71 
BERNARDO CABRAL AM-2081/87 4.JOSÉ ALVES SE1055/57 
ROMEU TUMA SP-2051/57 5·VILSON KLEINÜBING 1 SC·2041/47 
JOEL DE HOLLANDA PE-3197/99 6- JOSÉ BIANCO RO-2231/32 

• '1' 

,PMDB " j. 
JOSÉ SARNEY AP-3429/31 1-MARLUCE PINTO RR-1101/4062 
PEDROSIMON ' RS·3230/31 2-FERNANDO BEZERRA , RN·2461/67 , 
CASILDO MAlDANER SC·2141/47 3-MAURO MIRANDA 

f 
GO·2091/92 , 

JADER BARBALHO PA·3051/53 4-GERSON CAMATA • ES-'3203I04 
VAGO (1) 5·IRIS REZENDE I ' GO~2032133 

• , 

PSDB f 
ARTUR DA TAVOlA RJ-2431/36 1.JOSE IGNACIO FERREIRA 

L 
' ES-2021/27 

CARLOS WILSON PE·2451/57 2· TEOTÔNIO VILELA FILHO AL-4093/95 
LÚDIO COELHO MS·2381/87 3·0SMAR DIAS PR·2121/27 

' ... t· , . '~ , ' , , , " 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) ! . ~ " r ... I 
BENEDITA DA SILVA - PT RJ·2171/n 1·EDUARDO SUPLlCY • PT 

1 
' " sp·3215116 .• '" 

ABDIAS NASCIMENTO - PDT RJ·3188/89 2·ADEMIR ANDRADE - PSB PA~2101/02·.·' . 
EMILlA FERNANDES· PDT RS-2331/37 3-MARINA SILVA-PT AC~2181/82' , 

.. ~ --\ , , . J i 

PPB ! : " ':, "" ' I 
LEOMAR QUINTANllHA TO-2073/74 1·LEVY DIAS <r - ~MS"1128/1228'" 

PTB • : I" 
o ' " "'.1 I 

ARLINDO PORTO MG- 2321/22 1·0DACIR SOARES .t- RO~218/19 
t ".-

(1) Em virtude do falecimento do titular, em 13,04,98 r ~'. . 
REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 07-ALA SEN: ALEX1N, DREI~OSTA 
SECRET ÀRIO: MARCOS SANTOS PARENTE FILHO TEL. DA SALA DE REUNIAO: 311-3367 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 FAX: 311-3546 1,'," I'" 
(*) Horário de acordo com B Ata publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Horário regimental: S-S feiras às 10:00 hs. 

Atualizada em: 13/05/98 

- ! ' I' 
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6) COMISSÃO DE SERViÇOS DE INFRA~ESTRUTURA - CI 
• 'PRESIDENTE: VAGO 

TITULARES 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FREITAS NETO ' 
(23 TITULARES E ~3Slj'P(~NTES) 

i ...: '.,~ . ; .' ''''' .. ' .• , ," ~." I. 

, : I; - r' 
SUPLENTES 

,-;1 =:-:-:;==_--:-__ -=~=:'::'::"_P;..;,F..;;;L:__:::=_:_:_:==_==_:_:_:_:~-__=_::_:_:::==......JI; 
JOSÊ AGRIPINO RN.236

1
1/2367, 1· FRANCISCO BENJAMIN BA-3173/3174 

ROMERO JUCÁ RR·2111/2117 2- JONAS PINHEIRO MT-2271/2277 
VILSON KLEINÜBING SC-204~/2047 3- GUILHERME PALMEIRA AL-3245/3247 
ÉLCIO ALVARES " ES·3130/3132 4-JOS~ ALVES SE-4055/4057 
JOEL DE HOLLANDA PE·3197/3199 5-ROMEU TU MA SP-2051/57 
HUGO NAPOLEÃO PI ·4478/4479 Ii·GILBERTO MIRANDA AM·1166/3104 
ELÓI PORTELA (cessão) PI "2131/37 7- WALDECK ORNELAS (2) BA 

, . 
'~DB I' 

~~~~~------~~~~~~====~==~~--~~~~~' NABOR JUNIOR ' , AC-1478/1378 1-ROBERTO REQUIAO PR·2401/2407 
MAURO MIRANDA • ,GO-2091/92 2-RAMEZTEBET MS-2221/27 
GERSON CAMATA ES"3203/3204 3-CARLOS BEZERRA MT·229112297 
IRIS REZENDE GO~2032/33 4.JOSÉ SARNEY AP·2351/52 
MARLUCE PINTO . RR-110'1/4062 5· VAGO • 
RENAN CALHEIROS (3 AL 6· VAGO 

JOSE IGNACIO FERREIRA ES-2021/2027 1-CARLOS WILSON 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA DF-2011/2017 2·VAGO (~) 
TEOTÔNIO VILELA FILHO AL-4093/95 3-0SMAR DIAS 
PEDROPIVA ' , ",~i..:,.SP.235~/52'l;;,;;4~VAGO(1) i 'o,:" 

,,', ~l_' _ l .. " 

, PE-2451/2457 

PR:2121i2127 

, BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) , " ... ". ~. 
JOSE EDUARD DUTRA - PT , SE·2391/2397,'· 1~VAGO' ... ... ...... Sp·3212/15 
ANTONIO C; VALADARES, ,i ·,':SE·2201/07' ., '2~EDUARDO SUPLICY (PT) DF·2341/47 
EMILlA FERNANDES· POT' .'-', RS-2331/37 .. ". 3. LAÍJROCAMPOS (Pl')-:' .. ' 

"~,_'~r ... _ , ......... ~. 

, .~', : -". ~ 

PPB 
LEVY DIAS MS·1128/1228 1·ESPERIDIAO AMIN 
ERNANDES AMORIM RO·2251/57 2~; EPITACio'CÁFETEIRA 

,', ,SC·1123/1223 
-,.'_:" , ./ MA~ 4073n4 

I 

~I ~~~~~ ___ ~~~~~P~T~B~'~~~~~ ____ ~-=~~I, 
ODACIR SOARES RO~3218/19 1.ARLINDOPORTO MG· 2321/22 

\1 

(1) Falta indicação 'da lide:~n~ confo,!.rie ~qva proporcionaIiJ~de' da' aiual sessão legislativa, ' , " " ' 

(2) Afastado do exeeCrcio do mandato para exer~er o cargo de Mini~trO de E~tado da Previdê~cia e Assistência Social. , 

(3) Afastado do exerclclo do mandato para eX~rCer o c'argo de Ministro de Estado da Justiça, ' ."., 

(4) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge, 
. .. .' . 

REUN,ÕE$.: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 as (*) SALA N° l3-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRÊT ÁRIO: CELSO PARENTE ' TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311·3292 (FAX) 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4354/4607 FAX: 311-3286 

(*) Horário d •• cordo com. Ata publicada no DSF de 12.9.97~ pgo,' 18655/6 

Horário regimental: 3'1 rei r •• à. 14:00 h., 

Atualizada em: 24/06/98 



,7) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE ~ CFC . 
1 ~ L '.. • _, • _~, ,_ ~ • , ~ I ,'F 

.. ; , ,. .,' ", ,,' (Resoluçao nO 46, de 1993)' ., -' l~ 
.~. ,',' ," • '.'~~E~!~ENTE: SENADOR JOÃO ROCHA" ','1.' ' , f" 

". .' '. VICE-PRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON, \ . 

muLARES;I~E:;;S E "SUPU::::NTES I 
PFL 

. FRANCISCO BENJAMIN "'BA-3173174 ' '1-VILSON KLEINUBING l' . SC-2041/47 
, JOSÉ'ALVES ~~:::'SÉ4055/56' ,:"2-FRANCEUNO PEREIRA ,,. 'MG-2411/17 
I·ZANETECARDINAL-. ~ __ '. MT4064/65, :'::"',3·DJALMABESSA .,. ãA~2211/12' 

JOÃO ROCHA '['\:;:\"(:T04070/171 4 • 1 ~, .. ,' . '; , - . " I;"" 
GILBERTO MIRANDA,t, :.. '~,f::":;""'ÁM-3104/05 l~;~; :1, ,: , ,;' , 

-'L.,I ,..,...,..,~,...,..,,_.-.;..'~--=-.,..,-_.;.....".~~,."."..._".:..P:::,MD::.:B::... ~~~=~ __ !..! _-""=~~",,..........,J 
- JOSE SAAD -. _ "GO·3149/50"J-GILVAM BORGES I AP-2151157 

NEY SUASSUNA :~~, PB-4345/46 :,r .. 2,',:..J,~. ,0," ÃO FRANÇA (1) I' ,'. . RR-3067/68 " ~ 
DJALMA 'FALCÃO,'~"! AL~2261/62 ' • " , 

, ~:~~ (2) " . - - ' ' ' , ,,': ':,., 

.< , " •. ' 

~~==~ _______ ~~~~--=-P~SD~B~~~~.~;,~~~~t~~~~~~1 
BENI VERAS CE-3242/43 .hJOSE IGNÁCIO FERREIRA ES·2121/22 
CARLOS WILSON ' .'" ~ , ;PE-2451/57 ' '2-VAGO (3):,.1 ,"',-
PEDRO PIVA ~~-~351152 "\:~\{; """ 1~" " .,~, " t ., 'c' ~ ~ ~ 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT; PDT;PSB. PPS) t· "'~'""-' 
EDUARDO SUPLlCY· PT', • ,·SP-3215116 1-BENEDITA DA SILVA - F'T RJ·2171177 . 

"VAGO· ,,; .. , ;'.,' ,'; "', •. ';\;,' .,. '1 I -", 

I . ",!" ' PPB :::'t I 
EPITACIO CAFETEIRA, , .. MA-4073174 1-ERNANDES AMORIM ~O-2051/55 

PTB • i 
. ~, 

;.~. ',.', OD~~I~:~O~RES, . ,'. RO-321813~~,9,~.", _ ~~LINDO PORTO', r M

I
. ~ -2321/22 

f. (1 )D~sfiliou'se do PMDB,ing~essando no'pP8", em 2, 10,97, t 
,(2j~'~~irtude do falecimef1tódo'üíu'I~~:;em 13.04,98 . ". "' r. '. ,...',.~ .,' 

C~· (3) ErilVirtudedarenúnCiáCiosenadór'CoutinhOJO'rge,.' . ,';.' -,,~._,', '~'-'t-~"~ I";' ..J' L. 

REUNiÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 17:00 HS (*) SALA N°'Ó6-ALA SEN. NiLO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO/311-3154

1
, • 

TELEFONESDA'SECRETARI.t\~311-3935/351~, .' FAX:311~.i060 .. ; '>1" I . , 
. (*) Horário de .... rdo com a Ata publlc.d. no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6, ,".:, '.", ' 

Atualizada em: 24/06198 

I 
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. .7.1) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE· CFC 
SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAÇÃO DASiENtlDADES FECHADAS DE PREVID~NCIA 

PRIVADA (FUNDOS DE PENSÃO). QUE TENHAM COMO PATROCINADOR A UNIÃO E O 
SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ ALVES 
VICE-PRESIOENTE: SENAObR BENI VERAS 

(07 TITULARES E 04 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PFL 
JOSE ALVES SE-4055/56 "1-VILSON KLEINUBING SC-2041/47 
GILBERTO MIRANDA AM-3104l05 2- WALDECK ORNELAS (2) BA 

PMDB 
VAGO (3) JOAO FRANÇA (1) RR-3067/68 . 
VAGO 

PSDB 
BENIVERAS CE-3242/43 _ VAGO (4) 

~ ..... '-t-1 ' ~~~' ,-4. ~~,' ,. -- .. ~,. 

BLOCO DE O~OSIÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
EDUARDO SUPLlCY - PT SP-3215/16 
VAGO 

.' '-", PPB + PTB 
. EPITACIO CAFETEIRA MA-4073/74 ERNANDES AMORIM RO-2051/55 
". . .. . 

(1) Oesfiliou-se do PMOB. ingressando no PPB. em 2.10.97. 
(2) Afastado d'o exerclcio do mandato para exercer o cargo de Ministro de EsiSdo da Previdência e Assistência Social. 
(3) Em virtude do falecimento do titular. em 13.04.98 • 
(4) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge ... 

" 

REUNiÕES: SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3254 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 

ANDAMENTO 

EM 10.9.97 FOI DESIGNADO RELATOR O SENÁDOR GILBERTO MIRANDA 
, . " 

Atualizada em: 25/06/98 

I 

I 
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. ~ 7.2) COMISSAO DE FISCALlZAÇAO-E,CONTROLE - CFC .' . , 

SUBCOMISSÃO DESTINADAÁ1FISéALlZAR OS RECURSOS FED~~IS REPASSA'oOSAO 
, - . .... .~! '~G8\lERNO DE RONDÔNIA - - ,",' '1' . 

PREsIDeN-'iE!,s'ÉNADOR GILBERTO MIRANDA ·t - t 

VICE:P,.~~,~,!~ENTE: SENADOR BENI VI:RAS 
_(07'TITULARES E 04 SU}~LENTES) 

. ' 
f· ) 

TITU ~~~~~t"~G.:;;:: ,:,,'~{i' >.' ,"';,};rPf!2 ••. ··;:::~;iw~:;\;',;': .~,,:.,:~UP~EN:~,~·'.,,:i,;X::';!;~.J~~~!l~~· 
ZANETE CARDINAL; '.: . .'MT4064/65 _ 1-VILSON KLEINUBING 51;-2041/42. 
GILBERTO MIRANDA AM-31 04·05 2-FRANCELlNO PEREIRA MG:2411/17, 

PMDB:';,:"p:~:;4;'{"'O"-, . ;.. . " . f"?~W:~~;~~~1:t~~~ 
JOSÉ SAAD _' ., • •. GO-3148/50 2.JOÃO FAANÇÃ'-";"" RR-3067/68!' 
NEY SUASSUNA" . ,. - 'PB4345/46 ' ~.. V 

'.",~' " !i>",.~l,'.'-",::::~.~~' ::"~--l,~,". __ :P. S. D. B ·,·,·,.·,J.·.:;;., .• ,.·.~._",.·,:j:.L,; - - ' .. ~1. 7 ~ ~;#'fWi;f/~~~~r~.t;t< .~ ~.... '.' _,,_ "",,,'" '11- ,..F~õ .... lo: v'X;{,!,,,,4-~~·~:a,> ""'':;,,;M:il,r,; 

BENI VERAS CE-3242/43 . 2 - VAGO (1). ' 
: ~. '." --"-"'-,' ~<BLOCO OPOSlçAo' (PT-PÓT-PSB-PPS) , .. :,;:~::;m;l~~1~'m;},~K;;~~ 

EDUARDO SUPLlCY·PT·'·· SP·3215/16 ': >,~:,.:--.-' '--'. , . .L-. L.. 
. ::;:.~,; ;.~I~~,::· ~;~ :~~ _. >.'. ," .~: ~"r ... ~. '. ;~ ,~~~XL;:f: '.~~·~~LP~~:-t: ~!.B0:~·~E~f~:~~~~~:}:;,;{',~· c :', .;';~r~ ;;:,::·;T::{,~::}f.~';,I:1.1Sjjmii)J&~~,ff.~ 

ERNANDES AMORIM RO-2251155 . "';' - :. " 
.- .:: : t .. :J. 

(I) Em virtude d;re~ú~ciado úó~doltoutiiili~ Jõrg'e:)~?~':~~ :~ :~':~.: . _~:, ,.r ',1 '1'" ,'1
1
' ; ; 

to • ' • ~ 'f ':'" ~ I ~ 

',I REUNiÕES: .. .. , .. '" .... .... .. . . • •.•...... ALA SENADOR NILP ÇQE;:I,.H91, , . 
SECRETÁRIO:JOSÉ.FRANCIS.CO B. DE CARVALHO· ,~ •• SALA N° 06, - telefone: 311~3254-' 
TELEFONES'DA SECR'erÁRiÂ,:':.393S:/3519),;; -.............. _;". .' ":·/i,;:::;~L.L.·" / .. 
Fax 311-1060 l'ATUALIZAPA I;M:~25/06'9.8 

.. ---.--------- ----. ---,-;-- -"'---: .. ',,1. ,'1" :,'1;<, J-
... o4!~,.!. .. ·'·'I;r .. ~, ..... IÓ...,~,·'"J,,><'.'>.'., .. ~~""~ ÁNDAMENTO .. ~, __ :~j.'~"~'~' ~.j;' ... ~;".~ .. ~4 .1 ... <":.:.~.n,:J~~ 

',: " . 

. . ~.. . ~ . ',' '~- .. ~_" __ "" .. ,:'" '; .. ';. '.i· :'::-.L---",",,'~ . ."~.:.;. ',; 

EM 29.04.98 F~_~~~:~~~.~~.:~ :~~ TOR o, S~NADOR_CO~TINHO JORGE· 'f ''?' "1' __ ., ";'.;' 
" ~ =:' ...... , ,.'" 

, ,~'. l~. '. i - \. . .. 
.! 'I," 

, .. , 

. : .. i'~J":"~' ... ~.~~~l~ ~j . 
- ".,~ .. ;~ .. :/ .. :,.: ... ;.:.t.41r: .. ~:·;.4~·>*·r.~ 

. '~~f;,.< r-: 

, '," ~'J . ';'~-~1" . 

. ~.~ . ·:1 . 
~ . 

~.: .' , 
, )- / ( 

.... -- -' ---- -- .... i . r 

t 
i , 
t . 
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CONGRESSO NACIONAL. . 
COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 

I 

, Re resenta ão Brasileira 

. PRESIDENte: SeNÀOOR LÚDIO COELHO . 
VICE-PRESIDENTE: DEPUTADO JÚUO REDECKEA 

SECRETARIO-GERAL: DEPUTADOIPAULOBORNHAUSEN 
. SECRETARIO-GERAl ADJUNTO: DEPUTADO GERMANO RIGOTTO 

. (18l1TULARES E 16 SI.JPLENTES) 

TITULARES 
SENADORES 

, PMDB 

SUPLENTES 

. JOSE FOGAÇA , • 1 - PEDRO SIMON 
. CASILDO MALDANER ' '2 - ROBERTO REQUIÁO 
I 'PFL 
'~V~I~LS~O~N~K~LE~IN~U~B~IN~G~--~~~~~1~--J~O~E~L~D~E~H~O~LLA~N~D~A~~--~ 

DJALMA BESSA " 2 - JÚLIO CAMPOS 
I PSD8 

LUDIO COELHO 1 - JOSE IGNACIO FERREIRA 
I PPB 

LEVY DIAS . . 1 - ESPERIDIAO AMIN 

JOSE EDUARDO 
I BLOCO DE OPOSIÇAO(PT,PSB,PDT,PPS) 

l 

BENEDITA DA SILVA EMIUA FERNANDES 

TITULARES 

• ~., '-2 • 1"' 
PAULO BORNHAUSEN 
JOSÉ CARLOS ALELUIA . 

EDISON ANDRINO. , 
GERMANO RIGOTTO 
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Publicações I 
.I i , , 

I Solicite hoje mesmo nosso catálogo! 

Agenda 21 (R$ 10,00). Relat'río da Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 
setembro de 1992. 

A Vida do Barão do Rio Branco (R$ 20,00) - Luis 
Viana Filho. Obra social. política e diplomática de 
José Maria da Silva Paranhos, o Barão do Rio Branco. 

Constituição da República Federativa do Brasil de 
1988 (R$ 5,00). Texto Constitucional de 5/out/1988 
com as alterações introduzidas pelas ECs nO 1a 15 e 
ECRs nO 1 a6. 

Constituição da RepÚblica Federativa do Brasil de 
1988 - Quadro Comparativo (RS15,OO). Constituição 
de 1988, -atualizada em 1995. comparacla as 
Constituições de 1946 e 1967 eà EC nO 1de 1969. 
Contém quadro ,comparativo. tabela de 
correspondênéia dos artigos . comparados e indice. 

, I 
Levantamento e Reedições de Medidas 
Provisórias' (R$ 5,00) - Subsecretaria, de Análise 
do Senado Federal. Registro dás ,MPs ;editaclas 

. durante os 8 anos que se suéedera-m a cnação deste 
dispositivo legal, tabela seqüenciál de edições das 
MPs. assinalando critérios de edições ahteriores. 
reedições com a~eração' de texto' e de tranStormação 
em 'lei. catalogo tematico das Ml:s e referências 
bibliográficas. 'I 

I 
, , I 

Licitações, Concessões e Permissões cna 
Administração Pública (R$ 4,00): Leis nO ,6.666/93; 
8.883/94: 8.987/95, dispositivos' da Co~stituição 
Federal sobre a matéria e legislação_ correlata. indices 
temáticos das Leis nO 8_666/93 e8.987/95.f ' , " - ,'1',- "f '. " ,,-, . . I • 
Meio'Ambiente':: Legislação (R~ 20,00). Dispositivos 
constitucionais. atos intemacionals: Código: Florestal. 
Código de Mineração"legislaçãó federal e indice 
temático. ,. _ ' , _', ' .i ' , ' , 

Regime j~ridic~ Único ~~~s~li~~i~s!p~bli~os 
Dados Biográficos dos Presidentes do Senado -Civis e Legislação Complementar (R$ 4,00). Dispõe 
Federal (R$ 2,00). PrinCipaiS fatos da vida sobre o, regime jurídico dos servidores públicos civis 
administrativa. trabalhos publiéados, condecorações. ' da União, das autarquias e das fundaçõeS públicas 
missões no exterior. . federais e legislaçãO complementár ,,_ , r. 

Direitos Humanos - Declarações de Direitos e 
Garantias (R$ 10,00) - José Vicente dos Santos 
(pesq. e indice). DispositiVOS constitucionais Que 
abordam' os direitos e garantiasfunda'mentais do 
homem, na Constituição de varios paises. inclusive 
na Carta Magna do Brasil. 

Estatuto da Criança e do Adolescente (R$ 4,00). 
Lei nO 8.069/90, de acordo com as a~rações dadas 
pela Lei nO 8.241191: legislação correlata e indice. 

Guia das Eleições de 19,96 e Suplemento (R$ 
10,00). Guia: Leis n"9.096/95 é 9.100/95. Resoluções 
do TSE n"19.380/95, 19.382/95 e 19.406/95. 
Suplemento: Resoluções do TSE rio 19.509 e 
19.516/96.' ' 

Legislação Eleitoral no Brasil (do século XVI a 
nossos dias) (R$ 60,00) - Nelson Jobim e Walter 
Costa Porto (orgs,). Compilação da legiSlação 
eleitoral brasileira, desde a época colonial a nossos 
dias. ' 

.. .-, ~'t . •. -.~ ~' . 

Co!eção Memória Brasileira' t,.' ;; 
- A Constituinte perante a História (R$ 8,00), 
História do sistema constitUCional brasileiro, no 
periodo de 1822 a 1 862.Estudó~ sobre a 
Constituinte brasileira de 1823. Colétãnea de 
documentos representativo-s dos trabalhos 
legislativos da éJ)oca. r .. ' "i 

l 
Coleção Grandes Vultos que Honraram ó Senado 

• I" ' 
-TeotiInio Vilela (R$ 10,00). Biografia do Senador 

'da RepúbliéaTeotõnio Vilela: sleu perfil 
parlamentar. resumo desuas~dade$ públicas, 
discurSos e projetos. literaturacitada-"!~_ 

. . I' 

'\ I 

Coleção Estudosdalntegraçãc':, (em português e 
espanhol) ", { 'I ' 

- Volume 9 (R$ 3,00). "O Atributo da Soberania". 
de Heber Arbuet Vignalí. ' i 

, " I 
.,.. Voiume 10 (R$ 3,00):A Arbitragem (los Países 

. do Mercosul". de Adriana Noemi pucci,. 

I, 
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Pub1icaçõ~i~ 
• ! ·~··~'l 

, Agenda 21.(R$10,OO). R.elatÓljo da Conferência das Nações'ú~idàs 'sobre Méio Ambiente 
, e Desenvolvimento, realizadá n6 Rio de Janeiro em setembro -,de '1·992 .. ', .' .. " ,'~', :'.! : . 
'.: •. I • .~'., ... ., :i - :' "....~ '~', ~. ': .' ~ .• 1 '. ~, ' , • '... • :'. ," _ 

· A Vida'do'Barão do'Rio:~ranco (R$:~Q,OO)~:-Luís viâná.:f,l!lq!.;6.~rá>.s9clal, .póiiiica e 
~iplomática de,José Maria da Silva .P.aranhos, o Barão do Rio Branco. " " 

. . . . .: .... ' , ',~ '\ .' , '. • ':', ." i: "J' .... '" • '.' 

• ' ~ ~ ~ I " .. .' '! \ .. • .• ~ .' ~ , . , . • 

Dados Biográficos dos ',presidentes'do Senado Fed~ral (~~ ~,P~): l~rii1dpais:fàtO$ da 
·vida administrativa, trabalhos publicados, condecorações, missões no exterior .. ' "',)~ • 

.•. ~:~ ~.,~ .' '\" __ '~:"''-''';'''".~ ~',"~~~'C;"--'~-- ~~~~~~':"i '.' ., . : '·,,11, .... ,'j'~;',\ .. , .~.:~ ~'.' ~.' \.'~.11 : ,-\ fi;~. 
'(_'!-, . ,., .'1'. ,"',' ,,~.;,:_,_. \, ~.'" > 1, ,I, ~ 

'Legisiação Eleitoral no,'Brasil (do ;é~uIO ~VI a. nosso,s.d,iasHR.$:69;00) ~:N~J:són 
· Jobim. e. Walter CostàPorto (org.s:l:'Compilaçâo· dá}~gislaçãG ,~Ieitoral brasileira, 

desde a' época colonial 'a"nossos dias'. ~ , " . ',,':: T:!~'_: ". '~. I C,'" ',' ,:t ':, " . 

· '. "':,: ',: ,'.::,;'. '.' .-, : ::>/. "'." ;::: <,' ~: " '., ,: '~':::;.~, :,.: ~.' ".;':;. ',,::-:,-:':,' \<'.' 
· 'Mei9.~i;nbiente"", Legislàção(R$ 20;00), Dispositivos con~titucior.1ai,s.,.a,tÇls,ir:1t~rr:j~élonais, 
.Código Florestal, Código de MineraÇão, 'legislaÇão fe,der,al.~ índiée~temático. ,'. ','.. " 

I ,;. '. (I "; , ~tr·.· '~~. ::I~;-;lJ' I"~ .' .. "",i.f: 
.... . ~··~,t_~_,.t':. _ l/'~" '\'''''!.:~·i· ~.'-'.,L ~ "I., . ';rl'·'/ .. ,:·.-l~"(~;;~II,·~:,~.l:~.'.;·~'1 ~'Ü!"';;!' 

· COleção Memória Brasileira • ;'::: '.1 ' 'C" ,,; .. , •• ,.,' ::~'\ :.,~ . 
_ "6 ' .. T" I' •• ' ..' • l • • ... ~.. • • .' 

." .. ~"A'.Con~tituinte perante a HistÓri~ (R$18,00).'Hist9ri~;,d.o: s)~t:e~~'\;bnsiitucional 
.. brasileiro, no período de 1822_a J 862: Estudos sobre a,Constituinte brasileira de 1823. 

, .... Col,etânea de documeritos representativos dostrabalt:los.legíslativos da,época,-·· "' 
''0 I'._~· '." •. ~'" ~,tl ).!.'.~, .; .••. ;,' ••. '-.~,j~,\~ ~.'~l}""~~:I'i\_· .. ··.~' ~i~I~:;,. .. f:.:.;~·~ ... 't~ .. 

" Coleçãó Grá.ndes Vultos que Honr'àr,am o .. ~~nado' ~ '~'. " ...... ,:',' ;~: .,. "_; ': ,:",~ .'., ~:~;::t 
~ Teotônio Vilela (R$,10,OO);"Bío-gtafiádij~Seiiãaó(aaHêj:iública Teotõnio'Vilelà; seu 

. perfil parlamentar, resumo de suas atividades públicas, discursQs e projetos, literatura 
'~:citada.",,: ~-!. "'.".~,~' ". ',,, ~'. ,., •. ..:., .•.. '.~~ ""'. ~,,'-~.~-..:' .. ; .. "- .. ', .. '~j",\" .. , :',I.r.J"o 

~~I" .. '~ -. ~,~,,,,, 

~. .. 
Coleção Estudos da Integração (em português e espanhol) 

.;;.. Volume 9 (R.$ 3,00). "O Atributo da Soberaniã": de'HeberÃrbüet Vignali. 
, . . 

~ Volume 10 (R$ 3,00). "A Arbitragem nos Países do Mercosul", de Adriana Nóemi 
pucci.·. ' . . '. . ' '" 
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«4 Subsecretaria de Edições Técnicas do Senaqo Feder~1 
Via N-2. Unidade de Apoio 111. Praça dos Três Poderes. CEP 70165-900. Brõsília. D~. 

I 

Revista de Informação Legislptiya 
N2 133 - jan.jmar. 1997 ~ 

Leia neste número: , . 1 
CartosFrederlcoMarésdeSouzaFOho-ODireitoCons- sobre Direito do Mar de 1982 e os organismOs intema-
titucional e as lacunas da lei. cionais por ela criados. i i 
Semlra Adler Vaisencher e Angela Simões de Farias - Silvio Dobrowolskl- Crime de omissão de re~olhimento 
Júri popular: algumas possibilidades de condenação ou de impostos e de contribuições: aspectos constitucionais. 
,absoMção. , ' Kátla Magalhães Arruda",:, A responsabilidade do juiz e 
Cláudio, Roberto C. B. Brandão - A importância da a garantia de independência. '. i' . 
conc:eituação da antijuridicidade para a compreensão da A. Machado Paupérlo - Os irracionais de nossa 
esserlClll do cnme. " democracia 111. ; 
Osvaldo Rodrigues de Souza '" Reflexões sobre os Fernando Braga - Conservadorismo. liberalismo e social-
in~titutos da transposição e transformação de cargos qemocracia: um estudo de direito politico., I ' 
publlcos, , . Alvaro Melo Filho - Resolução sobre passe: irraciCina-
Ricardo Ant6nlo Lucas Camargo - O direito ao lidades e injuridicidades. ' I 
desenvolVimento. a ,sociedade oCidental e a sociedade Fabiano André de Souza Mendonça - Democracia e 
tribal no ca~ brasileiro. . legalidade da tributação na Constituição Federal de 1988, 
Cármen Lucia Antunes Rocha - Sobre a sumula Fernando Cunha Júnior - Suspensão condicional do 
Vinculante. .. ' ,processo. Homicidio. Omissão de socorro, ' 
Sérgio ~érvuio da CUnh,a -:- Conflito possessono e pOSI- Paulo José Leite Farias _ Mutação constitucionai judicial 
tivismo etico. O agente publico em face da decl,s,ão legal. como mecanismo de adequação da Constituição 
Ant6nio ~arlos ~~raes Lessa, - Instabilidade e Econômica iI realidade econômica.: '., I . 
mudanças, os. condlClon,amentos hlstóncos da politica Maria Coell SIm6es Pires _ Reforma administrativa: 
extema brasileira sob GeISel (1974-1979), reflexões sob a perspectiva politico-filosófica! ,. 
Marçal Justen Filho, Egon, Bockmann Moreira e Jarbas Maranhão-O Estadista AgàmemnonlMagaihães: 
Eduardo Talamini - Sobre a hlpo~ca JU~IClána. " a Lei Antit{I.Ipte e a Conferencia do Clube ~ilitar .. 
Marl~, Paula Dallari Bucci - PolitiCas publicas e direito Roberto Freitas Filho _ A ·flexibiliz~ão· da legalidade 
adminIStrativo., 'ti 'I'ató ' Justi d' T b Ih ' Guilherme Silva Barbosa Fregapani _ Formas nas pra cas conClI nas na . ça o raa o.,,' " 
alternativas de solução de conflitos e a Lei dos Juizados Nurta Belloso ,~artin - Comunlda~es Europea~, Unlon 
EspeciaiS Civeis, Europea y JustiCí~ Comunitana.. I 
Marcíllo Toscano Franca FUho-AAlemanha e o Estado Franci,sco Eu~e~'lio M. Arcanjo :- Convenção sobr~ 
de Direito: apontamentos de teoria constitucional DiverSidade Blologlcae,ProJetode Lei doi Senado n 
comparada. 306/95: soberania, propnedade e acesso aos recursos 
carlos David S. Aarão Reis - A matema1ização do Direito genetlcos, . ,.,. ..' I " 
e as origens da Parte Geral do Direito Civil. Vitor Rolf Laubé - A PreVldenCla ~o ambito muniCipaL 
Jete Jane Fiorati - A Convenção das Nações Un,idas Claudia de Rezende M. de Araújo - Exírafiscalidade. 

. ,I .. 

PARA FAZER SUA ASSINATURA DA ~L: Os pedidos deverão ser acompanhados de!Originai do recibo de 
depósito a crédito do FUNCEGRAF. CaÍXa Econômica Federal. Agência 1386, conta n" 920.001 c2, operação 
006: ou junto ao Banco do Brasil, Agência 0452-9, conta n" 55.560.204-4, j I 

Assinatura para o ano de 1997. Periodicidade trimestral. Números 133 a 136: R$ 40,00, " -:l 
... , . 

Preencha o cupom abaixo e envie-nos hoje mesmo, juntamente com o original do recibo de depósito. , 
DESTINATÁRIO -

Nome: 

6rgão: 
, 
I Unidade: 

i Endereço: 

i CEP: Cidade: UF: Pais: 

i Fones: Fax: 
, I 

Outras Informações pelósfones: 311-3575/357613579. Fax: 311-4256. E-MaU: ssetec@admass.senado.gov.br 
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Subsecretaria de Edições T écnicas;do; Senado, Federal 
Via N.Z. Unidade de Apoio W. Praça doS Três Poderes.CEP:70~65-S00. Brasília, DF. 

. • '!'.},. /! "o • ,( "j~,.' ". " . 

CO/ROM' Le,gislação Brasileira 
',,' . ' . 1997 

4 • ." _ ~ • ,~.) .. " • ~~ \ , o,;, .' .... 

.10." '~, . Quarta'edição" < , 
( . ..; ;" . " '... ~ 

..... : . .' \ ... C,o-ediçao SmNE(S.sANUPR.QDASE~L':<~ ":"; ".' ":,:':~',,:.' 
• 'Tôda~ as nOrlTlascie'tÍ'ierarquia's'úpê'~or adecrei~exe6Lrtivb'editàdás- entre () 

ano de 1946 e 31 de janeiro de 1997. ,. ':.' ", ... "" 
. . 

• .. ' ,~ar~ ~da normaapresen~,Q~, .~ . f,0'TI,e~ida" a, H~t~,; ,~:'~ nqrm~~, ,~di,ta,d~~ ;., • 
, postenormente a ela e que a alterar:am" .. . .,.",' , ..,... .. ,.. 

...... , • ' I •• - .• ;..... '~."" .". , • • ... ,' -' I' :.. , t .~ ... f •.• -.' I.;. . 

"','Os teXtos integrais'das normas~dita'dàs'a p'artir'dé:1987-'pass~ramá'estar • 
disponíveis nesta edição, ." J' ~ : ". ,',"" '.'.',','. 

,.. As demais nonnas são apresentadas.em documentos-resumo, acompanhadas 
, ' de'informaÇ6es sufici~~ para'que sejá loCàliicidó ,o. d~mérito em LlliiàcOleçã~",' . 
_ de leis. .... A,' .. , .~. " lo .'~' ... -:,' ','. : ... '. ".', •••• i,~ , 

• . , . Esta qu~rta edição do CD-ROM Legisla~*? .~r:a,~i!e.i~.~inda inclui o ,bançp de, 
, dados 'BBD (Biblioteca Brasileira 'dé Direito), Composto.dqa~rVp d$ infórma-Cóés: ' ' 
, juridiCás desCritivas (dóutrina)'origínàdàs 'das cOleções oe"17 'bitiliotec;as::qüé ~ -: ' 

participam da Rede SABI de Bibliotecas. • " " , ',' " ." .' ';,'" " , .' 

: :" :',"': ':"~"''''V~lbr,'uniÜrib: R$ ,~5:'O:Q (~~~nta e·~~nco·,n;àl~'f ,,; :~ :-:: ':: ' ,:':: 
::-.. :;; , .... ,o~~~esa~ ~~stais: ~$ ~~9P.(Cin~? ~ais),~~~"c.~~,~:,cq.:. :,' ;;:~, ':: ,:.;.~: , 
:0 pedido deverá sei' acompanhado de original do recibó de'depósitoa crédito','.' .... ' 

dO FUNDASEN~>Caixa Econõmica,Federal,Agência'0005, conta n2,.95,O:056-8\ , .. 
operação 006. ' ... .. . 

• ~. :' ,~!,,'~. '. ~ I·.·. ~.~ t " . ,! ':~"~' ~ . • • •• , , , ~ • ~ ~ I ,'. \ •. I , '. ~ , I,·:,.·~._·: Preencha',9 cuponiabaixo e en"ie.:i1Os h:Oje mesmo, . .', - _ , , " " 
L....t:;i!:!!o::=-______ ju~~ent:. ~om:cí ,qri,gi~'ald~ ~Cib~,d~ d~~~ . .:... ~~.~ _ ;;"":"':...:;.' 

" , 

./ 
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Subsecretaria de:, Edi.ções Técnicas do Senado Federal. .' 

Via N-2, Unidade de Apoio 1II.:~raça dos Três Poderes. CEP 70.186-800. BraslUa .. DF. i 
Fones: (061) 311-367&13676/3679. Fax:' (081) 311-4268. E-Mail: ssetec@admass.senado.goY.br . , 

. publicações /: i 

Constituição da República Federativa do Brasilde 1988 (R$ 5,00). Texto Constitucional 
de 5/out/1988 com as alterações intrpduzidaspelas ECs nSl 1 a 15 e ECRs nll '1 a 6., ' , , ,., I 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Quadro Comparativo (R$1 ~,OO). 
Constituição de 1988,atu'aJizadae'm 1995, cOmparada às Constituições de 1946 e 1967 e 
à EC n2 1 de 1969, Contém, qu~dro. comparativo, tabela de correspondência dos. artigos 
com paridos e índice.' .,.'.' ' . ,,', .,,'. '; , ' , '. ,.' t '.' ' 

,L', ..... ( , ' 

Direitos Hu'~anói" -'Declarações' de' Óireitos .•. ~.á'rantias (~~ 10,00) "": ~~sé'VlJe~te' 
dos Santos (pesq. e índice). Dispositivos constitucionais que' abordarh os direi~os e 
garantias fundamentais dO'homem, na Constituil#io .de vários países,inclusive.na·Carta,· .. ' , ". .' .. " . ",. " .. '.,.', , , . ,," ' 'r'" • I • 
Magna do BraSIL "",'.';";", " , .... ' l .,' 

.' .. :" ,'. ,.... • ••• ," ".. ... ; '" • "C', )." _ " ," .1 .. , I. ' 
Estatuto da Criança .e do ,Adólescenté~(R$ '4,ÔO):'Lei nSl 8.069/90, de 'àcórdo' éóm, as' . 
alterações dadas' pelá Lei'nR 8:.241/91; legislaÇãó cori'éfata e'índiêEi . . "1 ", ,:,1.: 

, .. ," .. ' .. ' ...... ", , ... ','.'.! ,.".' .-. .'" ," : .;. .0" ", .,.!:" ,J ,', 
Guia da~. ~I~i~q~s 'de t9,é61i Suple~ento (R.-, ~iOP).: GUía:Le,is 'nll' 9:;çJ9~/95 e9.:190/}l5, 
Resolu~~s do, :y.S,E; ;n~ .19.~&Q/~~" .19.3a2/~~, '~', .~,~::~~6/9~. :.S~PI~, l'ÇIent~: IRe,~OIU,Ç?,eS 
do TSE n 19.509 ~ 19.516/96. .0"' ,'," .>" .... ,'" ." .. L 

'.' ," ... ", "',"""'1" 
Levantamento e Reedições. de Medida.~ ,~rqvis61'i~~ (R$..5,OO) -, Subsecreta~la de 
Análise do Senado, ,F~<t't~r R~gi,sttó ,das. MPs. edit~das, d,Wli,ritl!!' 9:S: .~. ,~nos que se 
sucederam à criação deste diSJ>ositivo IEigal, 'tit:>ela 'seqüencial de edições das MPs, 
assinal~ndo·. critér.ios,deédições anteriores, 'reediçõés com, alteração detextoJ e de 

: . transfoímação em lei, catálogo' temático' das MPs e referências, bibIi09ráficas:j,," " .. : .. :'. > 
,. 'r"· ' '. 

Licitações, Concessões e Permissões na Administração Pública (R$ 4,00). Leis nSl 

" 8.6~6/9~; 8.883/94; .8.~~7;/~:5,,~di~p()sitivcis da"C~nstituição .. ,Feq~réil,$p.bre' a matéria e 
.Ieglsl~~~,corr:e~ata. Indlcenemátlco~das ~.I,s. nR 8.666/93 e8.987J9~<: ' .1. .... '"'" 

.: Regime 'Jurfdlco Único 'dO~ ~~i~~~~ 'P~~II~~C;vis e' LegiSlaç~~' 6J~~I~j~n~a'r' 
.> (R$ 4,00). Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da ,UniãO,d~s 
.' autarqui~s e das fundações públicas federais e legislação complementar.:. J,': .+ ... : " 



, . 
SU,bsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N-2. Unidade de Ap~o m ~.raça dos Três Poderes. CEP 70165-900 .. Brasília. DF . 

. , 

, . 
, " :~~yiSTA"dç.·IN.fORMAÇÃO LEqislATivA" 

.' ". I r I 

.. ,; ". 

. - " 

, ~. -

., 

" '~" i :,. , ... 

Periodicidade Trimestral 
,~ • < • 

1 • t 

- .", ~ \' .. 
· .. ~.~ssi~·atillra para o ano de 199.7 

Números 133-136 
···R$40 00 

. 
< •• 

., 
: ~. \ " 1 • , ," 

Os pedidos deverão ser acompanhados de original do recibo de depósíto a credito' 
do FUNCEGRAF, Caixa Econôníica Federal: Agência 1386, conta.n~·920.001-2, 
operação 006; ou junto ao Banco do Brasil, Agência 0452-9, conta nll55.560.204-4. 

t. • ;'" ~',' I'; I: \ • \ .,. I =, i' , '" . I It ... 
.' l .' '," .,. ",' I, ; ',' 

I , • I , , , ~ . - ~, \ \ . '. "',.' . 
, ~ . , 
. , ~ 

,. " ... 
. . .... 

\. I '1 ~ .. ; .. .. • ~- • '" • • '. • c 
\ '.' I.·.· . . ,'"-..... ............ 

.. , • i" , • ',' 'I ~ ,... ~, . •• I .I • .lr '1 I I 

Preencha o cupom'abaixo e envie-nos hoje mesmo. 
juntamente com o original do'recibo de d.epósito • 

.-' '.1" • 

. óesÍlrilAtARlO 

I Nome: : \ 

! Órgão: 

: .Unidàde:· . 

I Endereço: 

I CEP: Cidade: UF: Pais: 

: Telefones para contato: 

Outras informações pelos fones: 311-3575/3576/3579. Fax: 311 ~258. E·MaU: ssetec@admass.senado.gov.br 

" . , 



\ . 
~ 

I 

I 

DIÁRIOS DO CONGRESSO 
, .. 

, 

I PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL 

Assinatura OCO ou OSF s/o porte 
Porte de Correio 
Assinatura OCO ou DSF do porte (cada) 
Valor do número avulso 

I RJ,1,00' ~,: 
R$ 96,60' 

'/ 

R$127,60 : 
, R.$ 0,30 

Porte avulso· ; :'R$ 0,80, 

I 
DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL!' 

PREÇO DE ÂSSII,iÀTURA li 
ANUAL ti 

Assinatura OCÓ oU ÓSF slo porte ' , • j R$ i62,00 
Porte de Correio .-, " ,'" I R$ 1193,20 
Assinatura OCO ou OSF cio porte (cada) 1 R$ 255,20 
Valor do número avulso " ' ' , ' R$ Ó,30 

U9.O::2aVUISO/,." J JO,8D . 
. . ,I " '" ,I " gestão =:= 02902 ',',' "." I" 

, .' . .':' , .. .. , :,' 1 "",, i .-
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho, Ordem .de Pagamento 

pela Caixa Econômica Federal - Agência 1386c2 PAB SEEP, Conta nº 920001-2, B~nco do 
Brasil, Agência 0452-9 Central, conta nº 555602044 ou recibo de depósitô via FAx (061) 
2245450, a favor do FUNSEEP, indicando a assinatura pretendida. i I 

, I 
SECREJARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES~ I 

PRAÇA DOS TRÊS PODERES SINo - BRASíLIA - DF - CEP 701~~9.OQ . ,> 

",' .,. CGC. 00.530.2791000549 ' , ' " 

Ob,. N'o ,"" """,b~o oheque ,;. oarta pa,. etet;";'~ ~";,,","<as dos OCN .,. . ... 1.:­
Maiores informações pelos te~efones (061) 311-3812 e (061) 311-3803, Serviço de 

Administração Econômica-Financeira/Controle de Assinaturas,com José Leite, Ivan ir Duarte 
Mourão ou Solange Viana Cavalcante. ' l 

j 
f 

'/ 
I , 
, 

I 
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SENADO 
FEDERAL 

SECRETARIA 
ESPECIAL 
. DE EDITORAÇÃO 
E PUBLlCAÇOES 

J. EDiÇÃO DE HOJE: 96 PÁGINAS I 

., .. _ ........... _".l 


